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O "Correio da Manhã" calcula que a guerra civil desencadeada

pelos paulistas custará ao povo brasileiro acima de um milhão de

contos. Duas ou tres gerações terão de trabalhar para pagamento

dessa divida.
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0 movimento das
ta conservadoras

em prol da paz
Nesta hora «lc graves ansieda-

dea concentra o Brasil toda aua
atiençfto no resultado do* enten-
dlinento. para a pacificação do

pulr, que aob oa auspícios do ai-
Dilrante Protogene. (lulmarãs-s,
catão fazendo eminente* homena
•lo nossa terra.

O paiz todo viu com lagrimas
nos olhoa o fracasso da missão
do sr. Maurício Cardoso, que em
nome do governo do Rio Grande
do Sul fora a Sao Paulo tentar
rnn accordo honroso para por ter-
mo ao frutrlcldo que enluta a
alma da pátria.

K' que o povo brasileiro, a
grande multidão que vive, labu-
ta e trabalha dentro de nossas
fronteiras, acima das competi-
«Sites doa políticos e da grande
disputa pela conquista do poder,
vê os rios de sangue que se estão
derramando Inutilmente.

Sangue das velas de nossos ir-
mãos, de nossos filhos, de nossos
patrícios, que Ingloriamente es-
tao se sacrificando, num holo-
eausto supremo, que nfto valha
talvez tamanhas perdas.

K' preciso, a qualquer preço,
por termo & «merra, qne não
«nstã consumindo só as vidas pre-
«ciosas de nossa gente: está ar-
minando o cerne da economia, na-
eional e reduzindo o paiz a um
monte de escombros, do mlse-
rias e de ruínas.

Vão agor. falar, sr.b a eglde
de um ministro, os homens de
negocio.

Disse Já o sr. Seranhim Vai-
landro r;ue "o que não puderam
os político, nem cs militares,
nem cs sentimos de humanidade,

poderão o commercio e o Indus-
tria, cuja voz tem o direito de

predominar porque sem elles não
vivem nem o governo federal,

nem S. Paulo e nem paiz ne-
nhum".

E completando scu pensamento
acerrseentou que confia que os
seus delegados em São Paulo se-
râo devidamente ouvidos, porque
vao agir como homens de nego-
cios perante o««tros homens de
negócios, sem partidarismo com
São Paulo ou com a Dlctadura,
ma» em nome dos interesses do
Brasil.

Tem razão o presidente «la As-
soclação Commercial.

Nenhuma das forceis em Jogo
vale o sacrifício do Brasil. I-sls»
* que deve e que ha de ser salvo.

Os quadros dolorosos da guerra
A bravura de um general e de seus commandados—

Opportunas suggestòes ao commercio paranaense
Em palestra c_.i_i O Bl_-_ a capitão Umad:.n

Cyanairoa, ax-Chafa rio Palicia daa tropas asn
oparnçis na rra r_t a -lo sul, focaliza diversos

-—— aspec.cü tí-J- r. vjfuçáio 
Tendo chegado domingo a esta

Cupilu. o c-.»i--o />.ii»_-.-. e-ysn.L
ros, promotor üa Ju.uça Militar
neswi H/__;__o e qu.« l.._»j no lioia,
no tstuao Muior «io gene-rul Wui-
«lomlro Uma, onuc tx.rceu ae»
íuncçoes ue ene»- ue foliem da.
e.na oecupacia pela tr.pa uo __.,
procuramos ouv.r-l..e aigu.i.as ___,-
pressões sobre o quc vae p.lo. d.-
vci-os sectores aa r.vo.uçao, «ir. •
quaes foi observador visual e au-
tomado.

Satisfazendo noeisa curiosidade, I Mtli
foi o «Ir. Cysneiroa re_.ioridei.do a.
nossaj pe-rgun.as, com pi_e_._,o <-
gentileza, dan«_o-uc3 unaa idéa per.
leita do <sta_o das »r_pas no f.ont.

— Capitão, qual o estado moral
das tropas que estão na linha de
frente ?

icsolvcndo to.os os n.as.imploò con-
cernen.es ao exercuo que tom-
manda, c-m a maior orevadade,
«ora pouca- pa.avras e sem apura.-
»_s.

Qual t m sido a a.,io do to'.-
__._o paranaense no front ?

A acção de quem fcl para lu-
tar e vencer. üe_de as barranca::
_o Itararé ao ponto extremo da
'.-.nguaraa e cos flanços do sector
.-.ul us tropas tío Paraná, represen-
lados pelo 9.-- R. A. M., 5e> G. A.

e Policia paranaense1, com o
5.» B. E. nos serviç-es de Engenha-
ria. sempre, sempre, lém se desta-
cado nas comb».tcs travados.

adiamos senhores plenos da situa-
çao. Scrá no pi-cvr»o seio «ie _:_.
Paulo «.-oe nascerá o fermento pa-
ra a .suspensão das hostlliidc.d__,
quando a sua população abriu os

Ouvindo um «condottieri» da nova geração gaúcha
Fala ao O DIA

Uma visão pan
Desde domingo ultimo encontra-

se u__._ Capitai o vibrante jo.iia-
lisia gaúcho, sr. dr. Ildelon.o Si-
:noe-_ i_upc_. Pilho, eoii_mi_eu_nu_,o
uo poüto dc muj i para servir jun-
l_ uo Estado Maior das tropas di-
ctoria.s, t»ob o coinamaiauo do gal.
walülomiro Lima.

Já conheciamos o destacado tri-
buno. Os seus raasgos de ......
correm de nor»; a sul, o .io~so paiz.

Em 1923, o t»r. Simões Lopes Fl

o Major Simõos Lopes Filho
oramica do Rio Grande em face do
momento nacional ~"

ohhos, verificar o quidio desola- 
' ¦**•* -°* majcr-secretarlo do general

terra paranaense, de heróica c de.
cisiva actuação na victoria nacio-
nal de 24 de Outubro de 30, esta
embk-mada no egrégio e bene-
mento Poveriio Provisório, a revi-
gorad-ra certeza de que o Paraná
— o Ti lan de hontem — nao será
desmentido ou renegado pelo Pa-
raná tltanlco de hoje, a cujo tl-
máo segura o pulso firme, a von-
tade lnc,uebrantavel e leal, a In-
—.

do,.E quanto aos F.rvlços
t-.-.piiacs de sangue ?

A principio .oi clcfflclcnt; co
m. é natural, jiois a rebeld.a d

Excellente. E a prova es'._» 0..0 Paulo era ince»pcraela.' Ago*-a.
nus continuas victcr.as o.tldas cm
.idas as frentes, onde a bravura
dos officiaes e rios soi;ia_o«s M ren-
funde n..

Que nos diz da actuaçáo do
general Waldomlro Lima ?

E' um bravo dontre os mais r
bravos. General que .se colloca com \
seu estado maior bem perto á Ü- i
nha de frente, arriscando-se», rr.as !
irn-prlmindo um enthusiasmo des- '
medido aos seus oommandadcs
Dynamico, ora inspecciona a sua
retaguarda, os seus flancos guarda.

Cousa«s do
litoral...

A DAMA HF
MQNSOREAU

0 ROMANCE QUE O "0 DIA"
OFFERECE AOS SEUS

LEITORES
Dos ronir.ei: ista-i populr.c cs, o

«|U2 raais chererou a penetrar a a -
na «'os povos do mundo, foi Ir-
contcséavelmcnte Alexatíre Tu-

neas.
lie uma fertilidade assombrosa,

o gonlal homem de la'.ro» de
França, consegu u, mercê de seu»
livros admiráveis, sem em b_ev_
tiuduzido cm quasi todos os ciu
mas da terra.

(Jucrn já não viveu horas dc
personagens dc "rapa e espala".
intensa cornmoção ao lado dos
roados pela imaginação a.ssor.i

.».«)»:i do romancista gaulez?"A Dama de Mansorcau", qu.»
come»;amoj a .iiiblicar hoje cm
s utra local, uma das r.-.ais em.
polgar.í.s e suggestivas o' rr.s «*.»
liumas.

>íella ha episódios heróicos, on.
«lc os golpes das durindanas afia
das tesolvem as questões de Iioei-
ia.

"A Dama de Mousoreau" é um
retrato, um tanto vivido, dos tem
pos heróicos. Podemos mesmo at
iirmar ser osse livra a obra pri-
n-a do e.-.criptor de tantas obras
admiráveis.

Terão os nossos leitores, ago-
ra, unia optima opportunidade,

•>ara passar as melhores horas
«io «1 a lendo o folhetim que lhes \
(affcrecemos.

cer-» a direcçâo do »cn_nr,e-;o.onel
dr. Marinho Rochei o jervir. <io
-..u_e está perf.«itc.mcntc organ:-
ceicío cem cs s.us grupo3 dlvlslona-
rlcs da padloà-iros, r.uas IBlbalU-
cias mixta-s, hospitaes dc eva-
cuação, hospitaes de clnir.a, co-
mo o dc Itararé, entregue „ «iirce-
ção do dr. Misêucl Isaacson ,? o6 tíe
elinlc., entregues à cana-ridod-.» ti3
m2tíic. militares de nom»3.ia.

Existem campos der concen-
tração de pri.ioneiros e t;uai o cs-
tereio moral ciestes ?

Campos de cone -n ti o ção pro-
prlamente ditos não Lenho cernhe-
cimento que existam. Em Faxina
os prisioneiros que me eram cn-
tregues ficavam alojados no "iifi-
cio do Fórum e Cad.li Publi.a e
no da Escola Normal Livre da ma-
r.erlra possh/el em circuTrr.staneios
«ie guerra. Evae-uados .ue «"•aen p-
ra Ponta Grosso, ahi e:nm entre-
Kues á response»bilitle-Oe» in com-
mandante da Praça que cs fazi-i
reeeolhrr, par ce-me, co quartel do
13.c R. I.

A moral . diversa. Uns, já lí-m
conselencia do lo.ero em *\w> cahl-
ram, isto é, ds que o Rio G-ar.eif
«'o Sul e Minas não coermune»am
suas idéas, nem que par?.r-i'ayos e
b-rlivlcncs estejam do nesso lado,
dando-lhes embale. IgOSl nente
c-tâa convencidos... de que não
__o degollarios eomo prisioneirre?,
sem humilhações.

Outros, porem, e nesta clarse» cs-
tão cs estudantes, falam _¦_ ideal,
como, se um ideal se formasse em
t.o pouco te.r.rpo, como o que São
Paulo levou para se por tm armas.
L' o enthusiasmo louce da moct-

der que tem em r.dor de si e con-
: statar qud os homens que no mo-

mento centroiam cs destino.. do|
scu estado estão sonegando a ver- ;

( «lade dos factos e pondo em jo;;o
j as ultimas energias reio grand? cs- I1 tr.do. A capital de São Paulo é o

Estr.do-maior da Mentira. Pelos
j seus focos de dllfusão o general
I WaldcTiiro já está morto e cmbal
| samado e Itararé retomada por

rm batalhão da Lr»!áo Negra Ne-
| nhum dos seus ccmmunlc.dos lo- !
j callzam a frente dc operaçô-s do

se-cter sul.
E a.s forças rebeldes quando se

, encaminham para Itapetininga c
I descem cm Ara_cass_, cccunnnao

as trincheiras, é que têm real-nen-;
t? a visão da realidade, pois, Ita-1
raré fica multo lcng..

E sobre as populações das ro- ,
ntxs cceupadas ?

O meu amigo feriu a meu ver
o ponto mais interessante desta
entrevista. A população civil luta
«eetiaordinariamente cem a falta'
de mantimentos. muito embora o
r rvlço de intendencia das nossas
írepas tenha minorado em parte
a sua situação. Ha fone em ce.**as ;
resrões. Bury, por ».cm»..!o. Gna-;
piara, tambem. Igualmente em
r.apcrrrr»--a. Bem seria q-ie o com-j
mereio de Curitybi procurass.» fa-
z-?r ncs.ociações com toda nreruella
rona spI do S Paulo e que as senho
r-i e renhoritas paranaenses num
fãesio patriótico argerlassem Co-
ratlv.-s para ves'ir e dar d» comer
res brasilniros rue ficaram na r
mais nrerm "__M_I dep->is do ia-!
qi-e e «*o. cont!ni»os bomber-rte^s]
**rwm «*o lnlmlio. Ha potOetm ver-
<e*eir-*Pirn r'olcrr-S'-r;. ct qvs um i
ph-fs A- numerosa família, icgres-
rando Ao scu i»s»n>» Irrin no m-st-
tm, rn-ertra nnicam née o scu te-
rto, dev*»«tado e c% *,—-<. corri vi-
dn. Nrnh'-m •»'»,*U. n-nh'tr». ,-¦»•?.
Fttbt*. nara n____n_r a sua cruel si-
tuocSo.

O trafego da S__.d Paulo-lt. Gr'.n.
d? tslá cm corresnon.cleneia ce.»n o
«la Soreoabanr». o tttumlkl é livre,
de Curitvba á Faxina. Ha casas
ccrrmerriftes solilr.3. Hei i:n;a As*Pn
«!a do Erinco de S-?.o Poulo ei.
Faxina e outra nm Tterar'». o Ser-

dade, que não tem temi», para dis- j viço de Bubslst.net. á população
cernir, para raciocinar c verificar | civil das nessas fr.rçrs peder.. dar
se está sendo vietima de manobra,' fedes as infoiMiac-Vs comme.-claes
de exploradores megalomaníacos,! nec-ssarias. K 900*00 ptüo mr»'cr
que nenhuma visão de patriotis- j Clodomiro N-smelra, cm FP.xlna. Eis

*y^*'f^*jÊÈÊÊ-~/!1' ^

T™*****- - Qu* fai. ahi T
: 

^rLINDROSA -_ Betou proM_W** aa ondaa do ri»m-
r-jTsV) um metbodo para eatabOl-

mo possuem.
Inquiri desde crianças de 15 an-

; nos a macroblos de 66 ! Os primei-
I ros certamente, levados pelo en-
] thusiasmo, atiçados por aquelles
J que nfio têm noção do que seja

uma guerra e os segundos, para
garantir o pão das suas familias,
proporcionado por uma mesqui-
nho soldo de reforma.

Todos dizem que a primeira pa-
lavra do nosso soldado é pergun-
tar Mm se têm fome - como são
aprisionados nas trincheiras, onde
o serviço de rancho é deficiente,
esta phrase é como que um balsa-
mo para suas agruras e a realida-
ue de que estão entregues a ir-
mãos e não a inimigos.

Qual será na sua opinião o
desfecho desta meta ? ?

Náo creio em paz, quando de
um lado ha intransigentes e de
outra está a Federação em peso.
defendendo um principio estacio-
nario desde 24 de Outubro de 1030.

Repito as palavras do bravo ge-
neral Waldomiro Castilho de
Lima aos parlamentares que têm
vindo á sua presença e do seu es-
tado maior;

"Rendição incondicional". «Dutra
não pôde ser a solução do proble-
ma, sob pena da repetição dos mes
mos factos até agora verificado»,
de lutas constantes entre brasi-
lelros, forjados por manobras po-
liticas. *• iP

São Paulo, ou melhor, os seus
políticos criaram a situação dolo-
rosa em «rue a. encontra o Estado
e o Brasi! Inteiro. Sem a punição
dos chefes da presente rebellião o
Brasil se transformará num cam-
po razo de enu lilhirmo e de anar-
chia pcjemanc-ite.

Creio bem «epe o t«*_rn_no da lu-
ta «Mt*. multo longe, mas não quer
lato dizer «*ue fa«*am«_s vibrar o
nosso sentlmeritallsmo fazendo a
p«a depois de tantos _*»j-_.fl»i<*_ e

I l*»*liaT'*ríí*l

"*"il uma or-c.rjrio naia ex-rar.^.c
do commercio «'o Panai r um te-
neflclo a mali a ser prattado A po-
P'.'lação clv!l do «esteHo irmão.

raOGKAMHA DF. PK3HIY-
LAXIA PARA OS SOL-

DADOS

RIO, 29 (O DIA) — O general
Álvaro Tourinho director do Ser
viço da Guerra providenciou pa-
ra a orgnnização e execução lm-
tncdlata de um programma de
prophylaxia anti-venerea, para
os soldad.»s que se acham na zo-
na de operações.

revolucionário Zéca Netto. E a sua
travura e patriotismo, que são uma
tradicção ae familia, foi dos fac'o-
res Cos que mais Influíram para o
termino ilcssa lueta.

Simões L.pes Filho, mais tarde,
como depeetado do Partido Liber-1
tador na Assembléa dos Repre-
sentantes tío Rio Grande do Sul, e
director do "O Libertador" bateu-
se d cisiva e eloqüentemente por
um Brasil maior, uno e forte.

A sua psychê de combatente nâo
admitte os periodos largos de uma
paz somnolenta e damnlnha. Foi a
sua ribeMla que o collocou ao la-1
do des exércitos libertadores »"m I
1030, assim como o colloca, ago-.
ra, em 32, ao lado das força3 dieta
toriaes.

ComTlssJcnado pe'o preclaro In
tervcníor Gal. Flores da Cunha no
jeosto de major da Brigada Gau-
cha, para servir no Estado Maior
cio general Waldomiro Castilho Li-1
ma, o dr. Simões Lopes Filho, im-
mediatam nte procurou incorpo-
rar-se ao P. A. do sector sul.

Dahi, a sua rápida estadia em
Curityba, de onde seguirá para
Bury.

m — *
Procurámos entrcvistal-o hontem

no Hotel Yonscher.
O dr. Simões Lopes Filho rece-

beu-nos como todos os gaúchos
costumam rccc.er Jeirnalistas, ca-
v..lhe!rescarawnte.

O entrevistado desde logo nos
pôz á vontade e, para iniciar a pa-
lestra, perguntámos ao dr. Simões
T.epes a sua impressão sobre nos-
sa terra.

— Senti, tão prompto plscl o
gloriosa, hospitaleira e fraterna

A CAMINHO f'A ODNSTI-
7U!NTE

Um .'n^rerío entr: *-o'it.cc*
_:.-_o_.s ttUxo o próximo

aüii?.ner.'"o thi.oral
RIO, 29 (O Dia) — "A Noite''

fez um inquer.io cnáre o.s poiiíi-
to.» «io Dirsíricío Federal sobro o
proTiimo «'-istamenír eleitoral.

«1~. d-verá ser ini.iadr» dentro ée
poucoi cias, Kn;ro ou.ias pergun
los, o rcnort.r fez essas:"Aberta o novo a:i-,tamen;o.
pretende o sr alistar.;-,»» c bem
assim os seus corrt»Vg'o:'.aiios e
_ migos? "

"E visa conhecer o en.hu.ias-
.»¦.«> como elles caminham para a
lui ura Constituinte?".

O primeiro a responder foi o
.<• «--or Leitão da (unha quc

disse que pessoalmente não alis-
ária para si nenhum eleitor.

O sr Henrique Dods\voilh ds
: . que si o alistamento for ini-
r;ado e correr re«;ulurniente alis-
Iará seus eleitores. Faltando em
vrinif de seu tio, sr Paulo de
iiontin, respondeu o mesmo.

O sr. Cândido Pessoa respondeu
<-.thesroricamente que alistará e
ediantou que conhece políticos

Ue até já montaram esrriptorios
. ra esse f im.„E teria mesmo M

colrido os «eus candidatos ás fu
_ras eleições.

O sr Oliveira de Menezes foi
nrontrado dormindo ainda. E por

ir so não respondeu.

_*_a___fM \\\m______ "'*»__¦¦ i
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CONQUISTI-

tclügencia equilibrada, o descorti-
no construetivo e o caracter 1111-
bado desse estadista de raça — que
é o illustre patricio sr. Manoel Ri-
bas, paranaense de nascimento, rio
grandense de actividade publica e
fecunda, e brasileiro de alma, es-
pirito, formação mental, coração e
consciência saturada de profunda
e sadia brasilídade, tudo Isso sob a
égide das suggestòes luxinosr».- do

OS ENTENDIMEf~0S PRO'
PAZ

Aí dcclararces do sr. Seraphlm
Va^andro á imprensa

RIO, 29 (União) — Fallando
a imprensa o sr. Seraphlm Vai-
l"ndro disse, entre outras cousas,
o se*»ruinte: "Já eatamo3 articula-
dos com as classes conservado-
ras de Cão Paulo, onde o sr.
Carloe; Nazarcth, prerMdente da
Associarão Commercial de Sio
Paulo, procura cffeetivar um en-
tendimcr.to de que resulte preli-
m!p.armrn*.e o levantamento das
hostil! .a»l03. O armistício é con-
diçCo essencial parn o bom exi-
to da .iciativa. Só com a ces-
sr.rão completa das hostilidades i
poderã ne discutir effi^ientemen- !
te as bas.es para um accordo
que r.rio diminua a autoridade
do Governo nem humilha os re-
volucionarios paulistas".

O prcr.identc da AMOClaçio '

Commerrial reitera as suas con- I
flantes deelaraçõees de que uma
vez levantadas as hostilidades
não mais os brasileiros voltarão
a luetar.

motmootmmmommo*

mais acryaoliedo patriotismo •
«.xjnaplüi-uUeiii renuncia.

Num simples relance, pierde o via-
Jor surpreender, numa vi.uo pa-
noiamlca de conjuneto, a U1WUM-
v.l e evidente benemtrencia do
Governo ProviioiiO, pOttOtOSSéO, co.
mo 11)11*1*11. no eu.-ne da goveruan.
ça deste p.orJiieioso Estado, o lio-
mem cm quem se ju.stai»oe o scdl-
ço, mas sempre opixirtuno a|)hons.
nio Inglez: "The nght man in the
right place".

Do que paimilh 1, observei e <>u-
vi, recolhi a Impressa.» viva do
bem estar __>s_g_ra_o ao bruvo po-
vo desta terra viril e nobre, em bõa
hora, eni regue á vit.ão superior do
actual Interventor, o qual, moblli-
sou, de um lado, as r sorvas sem.
pre estuantes de vida do nunca as-
sáz louvado civismo paranaense, a
prol da causa da nacionalidade,
virtuallsada no Governo Proviso-
rio; e do outro, fomenta, estimula,
reorganiza e reconstróe com nctl*
vldade polymorpha e assombrosa
todas as forças propulsoras do tra-
balho p da economia estadoal que
R-e*rnm a optilt-ncla e felicidade col-
lectlva, tudo isso nesses pote pon-
tos ee^metrlcos trnendos entre a
ordem e a librdadp.

Qual a situação artna; do Rio
Grandp ? — inquirimol-o.

Quarto ao meti Rio Grand»?,
continua e cnntfnír.rá rtlemo do
Rio Grande de 30 e éaoafítt qus

(Conrlnp na 4.' pagina)

HA TRES DIAS QUE FORÇAS
LEGALISTAS E OS REV0L

TOSIS COMBATEM EM
MATTO GROSSO

EKLLO HORIZONTE, 29 (t)
DIA — O presidente Olegario
Maciel recebeu communieação de
que na zona de Tres Lag.ms,
cm Matto Grosso, so está tra-
vando, ha dois dias, violento
combate entre as forças Wgaiis-
tas e os revolto3os dali. As no-
ticias acerescentam que parte
dos rebeldes já se retirou, prerse-
gulcl-s pela cavallaria inimiga.

Prorogado até o dia 9
de Outubro p.

A Diretoria da Escola Remington
Oficial do Paraná, receb.-u do dr.
Vítor Viana, Superintendente do
Ensino Comereial, o seguinte ofi»
cio: \

Snr. Diretor «la Escola Ren.in.
irton Oficial do Paraná.

Em relação a consulta constanta
do vosso oficio d» 16 de Agosto,
cumpre-me declarar-vos que esta
Superintendência receberá a'__ 0
de Outubro, requerimentos d" exa»
me de habilitação e dc prov.rio.ia_
dos, podendo no fim do prasc oi
papeis visados pelo f_;cal, mas ro.
cebides aqui alé 20 de Outubro

Saude c fiaiernidade
fa) Vitor Viana — Superlr.ten»

dente.
• A. *

A Escola Reminçtnn Ofiiiai St
Paraná. pr>e-s;- á d';srosÍ7ão dos se.
nhores interessados.

Rua 24 rie Maio n » U. — Cnrl-
l tiba. — Fone 1-1-9-2.

r.:!:i:iH;:í_."*«"ii.-r)'e.!--.«.írv*>?i:*i:H

Commissão de Compras
p.:r nosso intermédio «|uc os i.a-
sumptos rf-Iativos a «-(.neurren-
elas etc., »orão somente treitadoa
«lua II as 17 horas, dinrlamente,
no Palarip da 'nterventorla.

.::;;*. _.:;:::ij:-si:;e!. :-*.:: u:r3;::i;*::-*.r.;;: ii.-Hí-ii-iíiil
TORCIDA.;.

PALÁCIO DA INTF.RXF.N-
TORIA

A .....•¦•: ,-.."... de compras avl-
sa aos Senhores commerciantes.

mmtmmmmmo^eaôÊ 1^ ____»__m___am

Aa valentes tropas paranaenses em Guaplara, evacuada pelos rebelde*
e-n *»»..« *t-h<>torr«ii>hla ananhasla na manhã do dia ia

No espaço asai lotam os avlõe», entre o pipoqnelro das a-netralhadaij
ras. Em baixo a tropa, enthujlasm atía, seirne as peT.jjecias do cos.4
bate aéreo. — Asslgnalado, o oel. Avrton Plaisant, commandant. Ae

brava Forca Ml üar do Parani

______t____._.i« ...j . __£»'.>._l-£'üa!rá_>____*_.
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O DIA
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*>it> Ur I A
Jornal nostratlo. PoMttce. go-

•Ul, Econômico e Nuticloeo

Gerente i

VITOLDO t*. BODZIAK

ASSINATURAS"
liini. sietnest.

Brasil 15f ÍW
Extran*;. 251 «*$

Ano

A_ .sslnaluras t-onie-car*. e

U-rmlnam ¦*¦« qualquer teni-

po e o paiaraiento é feito ad -

IlUll-alll' Embora Urml-

nado o pra" •»¦ W» _*'*•"
mada a assinatura, n&o sus-

pendemos a rem-s«» do Jor-

nal wnáo a pedido, feito pe*-
.oalnaente ou em carta mmJQ.

tríada pelo assinante, e. eile

torna-se responsável pelo pa-

fMnento do seo v*16r, até o

dia que prêneber esta forma-
lidade.

SUCURSAIS

Ponta Grossa: Roa II Not. 15

Direetor: Newton de Barros e
Silva

Paranaguá: Caixa P°*d-»1 ,0°

Diretor: Ellslo Alves Cardoso

Agencias cm todas as cida-

des e loc»lidades Importantes
do Estado.

Conforme norma girai, nao

assumimos responsabilidade
de conceitos emitido» em ar-
tlgos assinados e nâo devol-
-emos os originais, embora

nao publicados.

Em despedida...
(CASTA DIRIGIDA AO CF/U)

mora a miséria com a alegria de
! ser honesta. Umu «•gri-jinha, onde

todos váo ouvir o terço, k boooa du
noite. Oe canewtroe heróico, que
conduzem MM proles, ix-los rios
lume liso: . As montanhas azues,
recortadas, quo se avinhetam nia-

janeUa do meu pequajno quarto | gestosas. As tardes violetas coni o

lá forvi o orvulho da noite1 brinca '

AQUI n* terra, necte recanto ie-

__l de sonhos e alvoradas ruttlan-
tes, escrevo esta...

Ella devo perder-se na ampll-
díao do a:ul, como peruidii andu
minha alma no esquecimento.

E' manhã mal at-cordada. Abi-o

& partida do mestre 0 Dia no exirangeiro

Palavras
O sinistro do cargueiro "Maria

*__« OO barra de Paranaguá, veio

mais uma vez, por em evidencia o

nome de Joaquim Tigre, o valente

lobo do mar, que cm 1922. P°r o0'

casião «Ias festas em honra a not_u

independência, afrontou corajosa-

mente o oceano n'unia frágil ca-

noa e vencendo a fúria das ondas,

borrascas, nevoeiros e ventanias
íortissimas, deixou a nossa costa
-marítima, num gesto de suprema
audácia e, do pharol da pitoresca
Ilha do Mél. fez rumo no noite

»-om destino ao Rio do Janeiro, on-

de elle e seus intemeratos compa-
nheiros. chegaram com ndmiraatA

geial. deixiis de uma jornada de

formidável e Incessante luta eon-

tra as ondns bravins.
Foi até hoj^, a mais arriscada

c assombrosa travessia realisada cm

norsos mares.
Agora, o Tigre do mar, com ¦

aua u.uniK luvanha, causou o aia-

ior aaa-MBaVa. pelo gesto humano

que teve, para salvar da morte a

tripu'.aaáo do vapor "Maria M".
Depois de esgotados todos os re-

curaos, porque nenhuma embarca-

ção se arriscava a abordar ao na-
vio envolvido pelas ondas impul-
Bionadas por ventos fortíssimos, o

Tigre, o destlmido praiciro, habi~
tuado a brincar c:m o mar, sem

temer a sua espuma colérica, n'u n

momento de clariv.dencia espiri-

tual, improvisa uma jangada e som
ae aperceber Aoí perigo arroja-a
contra o mar enfurecido, confia
na rigedez dos seus músculos de
caboclo do litoral e plloteia a Jan-
gada ao rumo do costado do na-
vio Jogado sobre o banco de areia
e salva a sua tripulação Ia abati-
da, s-jm esperanças de vida.

A Tlf-re sim. merece o titulo do
heróe.

O seu heroismoz, a sua audácia,
manifestam-se na hora do perigo,
em que elle, surge como um envia-
do divino, paxá salvar da morte
•vidas preciosas, que seriam doblda
pouco tragados pelo mar...

E maior foi sem duvida o seu
triumpho, muito maior a sua sa-
tisfação intima, quando momen-
tos depois de afastar a sua jan-
gada do costado do "Maria M"
um fortíssimo arremesso das on-
das impelidas pelo vento, dividia o
navio em melo.

p Tigre deveria estar radiante,
a aua Jangada salvadora, rumava
impulsionada pelos remos maneja-
dos com destresa, para a praia da
encantadora Ilha do Mél.

de pérolas pelo verde Unffl—lati
O cascalho bronco do3 ctimlnlu*
nao se perdendo na bruma.

E o mar gem•- .vluça e chora, là
ao longe.

Nem unia alma percorre a pe-
qiH-na pri.ça, onde em quadrado,
as casas antigas, eoloniaes, pare-
ci-m dormir o somno socegado dos
tempos mais remotos.

Pelo telhado da egivja «o ando-
rlnhns voeJa..n.

Sinto dentro em mtm. nascer a
alvorada sadia da resignação, que
o tempo nos traz, com ou cabelios
brancos...

E sin.o que, aos poucos, vou, len-
tainenle, alcançando o meu derra-
dotio ideal: ser esquecido de tudo
e de todas...

O destino, indicou-me rs!.* rec.tn-
to solitário, em meio u natureza, |
ouvivjido as queixas furiosas do!
oceano, para que eu viesse * co-
tihecer a dor da saudade eterna,
a magoa infinita, a tristeza sem j
cura, o dcsprehendlnicnto volunta- !
lio...

Ha muitos annos já qnP busco j
esta pequenina mansão, or»-!- as |
almas sfto puras, a vaidade sc oc.
culta e ás aspirações rpliemcras
desapparccrm...

Só quem padece, do mal incura-
vel deste- pequeno músculo que se
chama coração, pede bem avaliar,
de uma alma sem um carinho, sem
um tecto amigo, sem Ra conforto
materno... I

As noites de vigílias silo intermf-
naveis, infinitas, eternas...

Mas sito estas noites, á luz ps-
tanejante de i-ma vela, que nos en-
sinam este grande bem da vida, —
a resignação.

A dor do abandono e do scffii-
mento incurável n lina a alma.

E foi. talvez, que o d stino sa-
bedor da minha lueta orgânica,
mostrou-me este ermo solitário,
para que minha alma, um dia, ve-
nha a sentir prazer naqu'Uo que
causa tanto pavor a outras almas
— a morte.

Uni vilarejo. Os habitantes sim-
plrs r modestos. Os nes-adores r..n
outros ideaes. As cheupanas onde

sói no occaso espelhando--* nau
águas crespas pelo vento. O cre-
pitar das fogue-irns nos ranchos,
onde reside a singeleza das almas
sans.

Os caminhos brancos de areia
perdidos ih>1os mattngars e des-
campados, como enermes e alntui-
sas stupints. Os riachos silencio-
sos onde M creanças, de canlço e
anról, iniciam a prolissào de seus
pães.

As fontes de nguas cristalinas,

Professor 1
lOiço o toque de olarlns, o niíar

de tambores, p rodar das carretais
de artilharia ,n cadência das mar-
elias dos infantes, a trotada doa
i-a\ alerlanos.

Sáo tropas para a guerra, Vio
para a frente de batalha lutar pe-
Ios ideais duma pátria ninior e re-
Qimlda de erros.

Também tu. Professor, embarcas
para outra frente, para uma cam-
ponha incruenta rríu» puatiia-, e do-
lorosa.

Segues para teu poatti. num lu-
gar difícil, onde defrontará* trl-
phco serie de obstáculos.

As crianças com sa-us mistérios.
Os professores com sua rotina. O
meio tumultuarlo e ln-»,Tato. com
unia sociedade caótica e convulsn.', aviáo Ao mundo onde se permite

O AWAO TERRESTRE MAIOR
UO a-aVNDO

Na Uniia aatroa lierlun-Hanno-
vcr-Amstenlain-Lie»iiilres acaba di-
entrur etn scrvloo o Junkcrs Q 3o,
o avião terresíro i .... i do mundo.
Uepolí» dos vôos de ensaio effectua.
dos no anno passado pti' asle avl. o,
procedeu-so a unia transformação
completa do dito arparclho. o re-
cinto dc paseagclrij.s foi ampliado
e provido de ur.iu espécie de se-
gundo luulur que permitu; nos via-
JanUe liisírutar unuv eMplendida
vista. A lotação foi elevada de 13
pnra 34 passageiros. Na cauda do
apixirelho foi üiatcllado um saláo
de fumo io Junk^rs C) 38 é o unico

Teu trabalho será ingente. Tua
vitoria demorada. Teus troíeos
ocultos.

Mes Idealista e sonhador, satu-
jorrando dia e noite, na pureza , _n[jo ()o Mpj-i_y mrssianico de pro-
límpida de suas lagrimas.

E, por fim, u'ii pequenino cerni-
tvrio, onde dorme-ai, para todo o
sempre, sob a candidez das cruzes
tts:us, aquelles que se cançaram
da vida...

Hoje, nesta maiiiC, quando dcl-

fissito, panes serenamente, com
aquela consciência profissional táo
só inherente aos confradra dos
meios adiantados e cultos.

E por te conhecer er,se animo de
sr.c.rdote e, portanto, de sacrifi-
cio, nunca receei pia tun sorte c

xei o lelio, depois de unia noite in-1 1>eUx pmmaaajps de teu êxito na de-
teira dc vigília, tm que meu in
feliz ccraçào pulsou impetuc-vo,
passei em revista, pelu memória
todos estes quadros sublim?3, reí'e-
xos de amor, carinho e saudade,
elos desventurados...

E em despedida desta villa. que

fumar) e naa uzas ha vanui ine-
sas A disposição dos passa geiios
para comida ou Jogo. Os ir» 'oivs
desenvolvem una pot nela ile 2.01)0
cavalos, e a velocidade é surw-ilor
a 180 kilometros por hora. Aa azas
estfto providas de um dispeisitívo
especial que permtttc atunetitur ou
reduzir a velocidade do avt&o se-
(riuido ertte se encr>nf-e em p!cno
voo ou deseje aterrissar.

A INDISTRI.V BR1TANNICA OO
IILM

Londres está se tornando rapi-
ilaiiK-nte o Nutro da industria bri-

licada missão confiada á tua dc
di:açâo c competência.

PioíesírOr t Assistindo ao teu em-
barquat, quando me r.soam ainda
nos ouvidos oõ rumores dos bata- ! tanuita d.> pelliculas. agora muito
ihòis entusiastices, rumo das trin- \ florescente. A grande capital vt-m

Chstraá perigosas, medindo a rer-! at.rahindo um numero crwscente
ha muitos annos, vem sendo o meu' ponvubilidade de tua incumbência | dc importantes fabricante e elire-
Ji.-r.natorio. resolvi escrever es'a.; 1.- mal aValiada pelos espiritos futeis, j eteres estrangeiros, que parn lá se
nhas. que náo as dirijo a terra c sjnt0 m mente a afluência de re- j dirigem afirn de produzir cinema,
.'¦im ao céu. I cordaçõis comovenles de minhas, apiovcitatielo-se das grandes faci-

Elias dev.rào subir á __H**M*ât> repetidas leituras daquele sutil e
dade do azul para quem quo lá.' penetrante poema do magistério,
as leia. j vivida e narrado pela inteligência

E' que, daqui, meu intuito é aln- 0 pe]a pona maravilhosa de Anseio
da, dar-lhe uma alegria, dizendo- j patri, nas paginas imorredoiras de

Irlanda com 6 e a África éo tul
com 60. O Império Britânico pro-
diu uin-naa 18';*, da producçâo mun
dial de assucar tiicluln<io o qua
produz a índia, que ainda impor.
ta liara o seu cun-iuno.

A Dlniiiiiarca vaç realizar no
conente anno uma grunde exl»-
siçfio Internacional, que funcclo-
a;á em Copehague, de 24 de Se-
te*nbi ¦ a 0 de Outubro. A '" ¦•»
terra oecupará nessa oposiçáo
uma área d? ÍOO.OOO pés quadrados.

Conforme dados de recenie ci-
tatistlca, as faza-ndas espalhadas
por terio o território do Chile sáo
em numero de 146.244. km ial-
mente uma área d» 21.213.000 he-
ctares. Dessas propriedades, 67.360
sáo menores de cinco hectares, e
5 8 niao maiores de 5.000 hectares.

A safra de alirodào tste anno,
nos E-riados Unidos, segrundo a es-
thnativa do Departument rs da
Agricultura de Washington, será
d? 11.306.000 fardos, contra
17.O96.00C fnrdos em 1031.

Em virtude da nova política tn-
rifaria da Inglaterra, os Estados
Unidos perderam mais de metade
do seu intercâmbio comnatrrial
com aquelle paiz. A Inglaterra
comprava mercadorias americanas

R"lno Unido co-n 280 I tio valer «V 50 milhões d? dollars
Canadá com 2-5 ml- I por m^z; presentemente, es»? algu-

nniiido — o mais longe a que Já
conseguiu chegar um sér vivo.

Na ultima subida á r.tratosphera
o grande scientista da pequena
Bélgica, elevou a si meamo, ao seu
companheiro e ao nome d* sua pa.
trla a 1.700 metros dc altura; ag >-
ra, com os araerfeivoaiiuntos tntro-
duzidos no ai<iiarclho imaginado
l>or elle, v provável que tenha Ido
muito alem, sentindo o contr\cto
do mysterlo daqucllas regiões, ar-
rvi.si.itIn prla atraoeção do de»r-o-
nhccldo.

E voltou, felizmente, com vida
riessu viagem extraordinária, des-
sa aventura de super-homem. As-
sim, brevemente, o M'md-> tOAOtt
o que «lie viu, sentirá, com elle,
todas as M-iisaçôer, rio pOfOt-tag, e
os sublos mais celebres estudarão,
no seu relatório, theoiius tmOtOO' c
fact36 até agora ignorados.

ECONOMIA MVNDIAI.

O Império brlUnulco produz 7S%
do ouro mundial. A producçâo a»rrl-
cola da Oran-Breianha e dos do-
minios, excluídas a índia e as ou-
trás part.-s do Império colonial,
era avaliada, ha dois nnnos. cm
nm bilhílo do Ubr*»s esterlinas, fl-
giirando o
milhões, o
IhOai, a Airs'rplta com 260 mi- j
lhórs, a Nova Zeelandla com 80. I

rismo i aliiu a 21 milho.s de
larer. mensalmente.

do*-

Centro Acadêmico de Direito
lhe que começo a ser feliz.

Feiicidade que c-ncantrei na re- ]
sJenaçáo, olhandJ o mundo com
iniMífcrença, amando a nat*-*Ma '

r.cixa elas cousas terrenas, a na-
t m-cza que me ensinou onelc mora
a simp]i:id:ule que refina, buiila c
lapida as almas.

Comíeo, sim, a ser feliz, Pois
que," vou cornprehendendo que ini-
cio o meu ultimo id al: o aban-
ciono completo.

E senek) só, vivendo só. deixarei
a vida, quando o meu coração pa-
rar, resignado e feliz, por sab; r
que lá no céu. alguém, alguém
que é minha Mãe. saberá re.ie foi
só ella. que eu tive na terra...

Guaratuba. *"osto, .132.
EI.OY I>E MONTALVAO

rua -Escola de Amanha".
Como a ti. Professor, lhe come-

tena a tarefa de dirigir uma
prande esvcla. tom trais de 4.000
crianças num bairro anarqu zado e
turbulento.

A meninana vivia ás siltas. Os
pais sem Influencia sobre os fi-
lhos.

As asperezas da vida diuturni 1
não consentiam contactos sinAo
fugitivos e educacionalmmte nulos
entre os membros <!as famílias.

Os menores se organizaram em
bundo6. E assolavam as tOOO, ar-

lidades concedidas A industria, por
outro lado, Londr.s possue nume-
rosos e execll intes studios, mon-
tades com todo o apparelhamenlo
moeierno, alituns de construcçõns
recente. Noticia-se que durante es-
te anno, trabalharão nesses stu.
dios vários artistas de fama inter-
nacional e serão produzidos mtiitcs
iilrr.s ír.ilatíos em inelrz, (HUMOf e-
allcmão, para serem apftao&tadao
aevs puljlKvos dos principaes paizes
do ir. undo.

A capacidade de producçâo tem
sido Calculada em algarismos con-
sideravvis. Somente nos stltdiOi dc
Shepherrs Bi.sii, por exexplo, será;
prnsivcl realizar uma media de
duzentos pelliculas por anno. Nes-
se pvojeco serão invertidos mais

maz.ns, escritórios, estaçois ferro- | de tr:s milhões de libras esterlinas
vi-irias. atacando, roubarraV), de-, e haverá trabalho para umas (.***M
predando. | n»'1 pessor.s. O studio de TeiWm.

Patri nos descarve, M toeante gto.i está gastando mal.-1 ele pm
simplicidade de sua pala vi-i ama-1 milhão de libras em ampüe-ções e

Réo, luiz í Patriota
Um

pi. - >
q

ClCS
I lt..

vuo eie

nie.vs nemejadoa cx.r.i-
.a.:aç_o i,o u*iXOiv_lU0
i,j.r^.iíuav..e na uífina*»"-

vrí.a; conüguinuo -.Uiaant-s v.--

ber-aa A; toaep?n*tenrta pe»**-*
a.iavcz uo trabalho impro-j BM
p^is.sivnie c üvinao á \.is-.i lo.tU-
na ae,4uiiiv.a núncio im Pav» -
C. ,.i.za,..0 )X>UmmAm%l ÚO BlaaSil, já
leve pi-netj riSvUS condignos da
obra que tm nosso beneiicio rc_-
lizou.

Os seus prcsa_os e o uo.n divl-
natorio e*n reconhetcer a» vantü-
gens e.as meciidv.s alvüradas tor-
niuam-no órgão de idéas anoja-
das o de todos as iniciativas, coi-
limando o progivsso do pais.

Vários retalhos das íronieisas
nacionaes, alguns bens ionv3»n-
quos, mereceram-lhe estudos e em

Quando foi da viagem de Tigre
ao Rio de Janeiro, era seu com-
panheiro de aventura, o conheci-
do e náo menos valente cabocllo
conhecido pelai alcunHa de Barra
Velha. Hábil etn pHotear aa ca-
noas que demandam aa nossas ba-
hlam, Barra Velha entretanto, loi
pereoeT tragiramente em plena
praia, no desusar de uma vaga im-
petuosa, que o arrebatou inoplna-
damente.

V que o mar náo o vencendo
Quando o enfrentava herotacasmen-
te, reneeo o pela toahlçfto...

Alberlco FIGUEIRA

-cf**-.'

gr^Y ¦__,'.*'% / TJlmmW ________

mam »iw»»»m w --¦ _——.
tm. f...... nmr o mm CtataA.

^ r^mmare, p aPOmt
K_a FARINHA V**rAMf*eT*_|

proveito elelles se exercitaram a
boa vontade e benemerencia do
seu espirito.

Apesar da fama que lhe adqul-
riu o neme não teve estrella poli-
tica. Emigrado era de co.xeço, sen-
do mais tarde cavalleiro, nào co-
mo Rogério Dias, da 1 ndaria ri-
queza forcejando por trocar ca-
mafíus por um titulo e encontran- I
do, apesar da promessa de inter- 

'

cambio, objecções da plutecracia I
pa'.acega.

Esse benedictino da grandeza
nacional que "sozinho «ra um go-
verno" teve como traço mais sa-
liente no indivíduo a magnanimi-
dade.

Maístre contestou ou ouviu con-
testarem a grandeza de Napoleáo
"por lhe ter faltado bondade por
mais que lhe sobrasse bravura" e
se é verdadeiro o conceito de que
dos grandes homens "só se guar-
da o coração, porque o coração
sempre foi o symbolo do valor".

Mauá, cujo nome plebeu era João
Evangelista el^. Souza, realizou um
doa typos mais amigos do Brasil e
da humanidade.

Depois ele ter conseguido cabe-
dacs que lhe fartavam para inde-
pendência própria e dos seus, na-
da quasi lhe sobejou das próprias
parcimônias privadas, visto oomo
orágo do davver quiz resarcir ln-
suecessos de emprezas • fel-o, he-
roico e sobrevivente do fausto, exi-
mlndo-se dos compromissos com
novos e árduos trabalhos.

Reo que as leis o consideravam,
devia contranger Juizes, por ter af-
firmado como incontestável verda-
de, que a fortalea do aeu eapirito
unicamente ae quebrantavn com
ume cousa: A má admlnlstra«fto da
jMtl-A.

Pode a»lloc*ir-a»8, por isso, a ln-
dlvidualldade entre oa bra-dleiros
de mala pertugueea exemplos de
dedicação A pátria» mesmo cjuanclo
efia, pelos af-pasmoe r-^lttlcoa, lhe
davaaam-mra oa a-a-vidorea.

Noa tetnpoa p^-osperoa, quando os
9 auxillere» o ad vertiam JA caTtvarcrr.* eagnttavloe fundoa tVa-ttnadoK Ae

mmJttmooomt aem -•>•¦•- i ¦

gviia o dever de r.síistencia, fermu
íantlo apodos ueita ta- 'juria
"quando se é feliz náa sc deve
discuiir esar.olas''.

Os pi-Ojecios e os obras do phy-
lan.ropia soeial c de melhoramen-
tes públicos que lhe levavam para
exam.; invariavelmente logravam
estimulo ¦ ajuda com interessan-
tes ponderações: se a idéa é boa á
gaveta vem depois, indemnizando

i cem centenas de contos prejuízos
oceasionados pcios óbices que a
inepia teehnica de tercfiros e a
mora burocrática ocea^ionava-m,
mas reconhecendo sabedoria nas
mr.Nimas e sentenças moraes.

Explicando aos credores de ml-
lhares de contos a causa dos in-
suecessos que o tinham arrastado
á desgraça transmittia-lhes a se-
gurança de que seriam reembolsa-
dos, honrando posteriormente o
dito, embora pudesse negligenciar
o cinrprimento dessa palavra, na
convicção serena, forte e inabala-
vp] de ser um martyr da fé jurl-
dica e da ingratld&o dos «eus pa-
triclos.

vel e bondo.va, o terrível influxo
atim quarto fator educativo cenvia
o q-ial familia e escola, sempre se
mostraram impotvntes, a rua.

E ele nos cfyama a atenção para
o fato de os palácios escolares per-
r.ianecerem fechadtas a, mror tiar-
te do dia, enquanto a criunaçda
r'os bainos miseravsis, E.:a:idona-
da dos piis, impossibilitada ds se
de.t:r mais tempo na eseola, va-
gueava ao léo, resvalendo pira o

DK. GONÇALVES OA MOTTA
Advogado

Crime — Civel — Commercio
Escriptorio: Rua 15 de No-
vembro, 250 (Altos da Casa

Esmalte)
Phone 46_

A CURA DA TU-
BERCULOSE

Verifico sempre brilhantes pro-
veitos colhidos pelos meus doentes
tuberculosos, ou simplesmente acom
mettidos de broncViites chronicas e
enfranquecimentos, com o uso do
PHYMATOSAN: esse medlcamen-
to tem-me, realmente, proporcio-
nado esplendidos resultados, sobre-
tudo como tônico poderoto.

Nlctheroy — Dr. Luis Lamego.
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crime, para n corru]içfto e para it1
desordem. I

O mestre estupendo cen tem- j
pia, o cc ração amargurado, esse
cenário desolador. E não hesita. J?- I

i ga-se á obra. Comprtende a ur-)
| rçcncia e'a solidarizarão entre o lar I
. e a escola, r.temamente desavindos, j

E triunfa em seus propósitos hu-
rr.anitarios !

Une aqueles dois elementos, pro-
| longanelo a escola até as frontei-
| ras domesticas e traindo os pais

para a atividade e o convívio co-
legial.

O resultado dessa cooperação
admirava] não tarda.

A escola se enche ele vida e la-
boriosidade, banhadas ele alegria e
felicidade. Os lares se transfor-
mam. E aqueles bandos de selva-
z?nzinhcs terozes se amansam, ce-
denclo ás forças educacionais.

A escola quedam aherta s:m U-
miíe de horário. E a docência im-
pregnada dum espirito novo cum-
pr-r seus deveres co-n maior fé c
mrdor nb-icençSo. I

Professor I
Vais para cometimento siml-

11-tinte.
Entrevejo, foru triunfo. Subjuga-

rás ns dificuldades, amiirTarrAs as
tempestades, conjugando, pnra a
grande empresa, todas as forças
eficientes do meio, onde funciona-
rás.

Tem fi. I rrença ! E confiança !
E veneerás !
E a*Tá.*r, noss*? "front"' social,

soldado apaixonado da pátria pa-
ra a obra de nrcmração e rr len- j
ç5o dns geracAis^novas e alltrla- |
mento dns velhas no desltrnlcs da
elnbearaçSo dum Brnril forte, efi-
cient". r-r-osriero e srrnndlo-vo !

RAFL RODRTOPES GOMES

refcrma.s. Esse uugmento tresecn-
te de actividai'.e pode notar-se cm
t.vur.i todes os estúdios da Ir.;;la-
icrra, e vem chamando a atum-
çâo o mundo inteiro justamente
pela pouca importância que r.té
pouco desfrutava a industria tine-
matographica britannica. K n- •>
sáo poucas as "estrellas" que sc
d.rlgem a Londres, onele podem
encontrar trabalhso tão importan-
tes e remunerador quanto o po-
dem offerecer os grandes centros
cinerr.atographicos do mundo.

A FIGURA MAIS POPULAR DOS
ESTADOS UNIDOS

Gruzwaldina
• melhor • mais econômico desinfectante doméstico

INDISPENSÁVEL NA HYOIENISAÇAO D A 8
INSTALLAÇOES SANITÁRIAS. RALOS, ESGO*
TOS, NA LAVAGEM DE CASAS, NO BANHO
DQS ANIMAES B NO COMBATE Ag LAKVAS

DOI MOSQUITOS

A venda em toda ¦ parto
aa

a~ A «entoa Depoaitarioe; -—

Tb.G.Vid_J

i

Neble momento, nos Estados Uni-
dos, uma e,as ligaras mais popula-
r.s do pa.z int.iro, nao e ntnnuni
po.itioo, nenhum astro de Holiy-
wood, nenhum Czar i.a Wall Street
— é, s.mplesmcnte, um juiz. Tra-
ta-se do íamOoO juiz James H. V» il-
kerson, que é, deslemeroso e frio
no cuniprimccnto do su dever, nao
dando nenhum credito ás ameaças
até ás bombas que appareeeram
cm sua residência, levou por de-
ante o processo em que s.ntsnciou
o encerramento de Al Capone. Ape
nas. Sem duvida alguma, esco juií
americano — symbolo da coragem
e da dignidade — vale muito mais
que quaesquer outras glorias fáceis
do numento, sejam astros de cine-1
ma, sejam pu-víüistas-gorillas, se-
jam generaes conhecidos.

O juiz federal James H. Wil-;
kt--son conseguiu meiter na prirão
pelo evspaço de onze annos o ho-
mem que desafiara, durante an-
nes seguidos, a segunda cidade des
Estados Unidos, Chicago. Proces-
saneio Al Capone por sonegação
de impostos federaes, e colhendo-o
numa rede t.rrivel, o juiz Wüker-
son revelou-se uma personalidade
de coragem, de bravura e de ho-
nestidade civiea. Dias depois de ter
condemnado Al Capone, o mesmo
juiz cond-vmnava Phliip D'Andréa,
amigo de Al Capone, a seis mezes
de prisão, pelo simples facto de
ter sido encontrado armado de re-
volver, no recinto do tribunal.

Por isso mesmo, o juiz Wilker-
son, com a sua coragem a frio, e
sem espavento de espécie alguma,
conseguiu subir extraorelinariamen-
te no conceito doa seus concida-
dãos, que o apontam como mdl-
vieluo modelar pela sua bravura
cívica.

A ULTIMA ASCF.NÇAO A* STRA-
TOSPHERA

r.I-Ml ;/T.\DO. DA REUNIÃO
DK 1IONTKM

Itcalizou-s^ hontem, ás 20 l.o-
ras, na citle t.n Legião Paraná-
Mate importante reunião de di-
r-.ctoria do Centro Acadêmico de
rirelto, presidida pelo sr. Júlio
ATr.-acyr Guimarües.

Mesaa reunião foram tomadas
'árias e actualissinias medidas,
que interessam sobremaneira to-
el-i a classe acadêmica.

Dentre ellas sobresahlrsm:
L* — Creacào do Dire^-torlo

Acadêmico, afim de se obter rc-
prerentaçao no Conselho Techni-
co Administrativo da Faculdade,
como preceitua lei em vigor.

2." — Fundação de um jornal
do Centro Acadêmico de Direito.

•>•" — Nomeação de uma com-
mir.o&o para estudar a reforma
dos Eòtatutos do Centro. Essa
commissão compõe-se dos srs.:
Raul Gomes, Odilon Negrão e
Nagib Chede.

4." — Foi proporta a demissão
do acadêmico Theophilo Moreira
Garcez, segundo-thesoureiro do
Centro. Essa proposta foi accel-
ta por unanimidade de votos,
nendo nomeado o sr. Edgard
Sampaio para substitull-o.

5." — Enviar um voto de ap-
plaufio e.m acadêmico sr. Cândido
Machado de Oliveira Netto, por
ter se apresentado ás forças di-
ctatorie.es
o "front".

6.* — Enviar um offl.io ao dr.
prerldente da Le<ri"io Paranaense
per ter cedido gentilmente uma

sala elo prédio daquella orgunl-
zuv-fn» revolucionaria para as re-
uniõe.i do Centro.

7." - - Deixar sem effeito, por-I
que não consta em acta, a re-
presalia que um grupo de acade-
micos timou contra o sr. •'atilo
Tacla, na questão do "repatria-

mento" dos est»idinte3 paranaen-
ses que se aohe.m em S. Paulo.

Como vêm, o Centro Ae-ademi-
co de Direito, nessa sua nova
phase revolucionaria, está agin-
do eomo devem agir as agremla-
çílcs de moços cultos. Sei pode-
remos ter palavras de louvores á
orientação que a actual dlrecto-
ria pretende Imprimir aquella
plelade de jovens patrielos. E3-
peramos do esforço, da lntelli-
gencla e do talento desses moços,
nlgo de novo e efflclen** em fa-
vor da sympathlca classe e3tu-
dan tal.

¦

Ricardo Kempfer
Cirnrgllo Dentista

Dlplomodo na Allemanha e habl.
itoflo uo Brasil. tt

Extrncçao de dentes Kbsoluta-
mente sem dor

DENrADURAS DE IÍECOLITB
ETC ETC.

Consultas: 8-12. 2-5 Aos sabba-
dos 8-12. Hora marcada.

Consultório: Prnça Carloa Oo.
meo. 20. sob., ao lado d'"O Dia"
- Tel. 418.

Residencis: — Rua Visconde de
afim tle seg-uir para i O jarapunvs, 417. Tel. 1022.

PERFUMES

LA' NO LUHM

UM SUCCEDANE0 DO ALGODÃO

Fez nova ascençfto o professor
Plccard. Um dia inteiro longe do

H5H0!?AS
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A terhnit-a positivou que 10"|*
de ramie, addiclonados ao papel
sulfito, augmenta sua resisten-
cia de 2?5''1,' e que 20 "]" da ine-
frualavel fibra aggçegados ao
mesmo produeto nugmcntavam a
sua força de 450 a 5C0 por cen-
to.

O "ramie" quando usado na
fabricação de papel augmenta a
força do me~mo de oito vezes
nobre o papel de Unho mais for-
te.

Depois do terceiro anno do cul
tivo, a safra do ramie contln ji
indefinidamente a produzir a fi-
bra vpliosissima, podendo-se ope-
rar diversos cortes por anno,
sem se promover o replantio.

Não ficam, porém, ahi as van-
tagens formidáveis do "ramie"

como prodicto applicado A fabrl
cação do papel. As experiências
constataram que nenhuma praga
ataca" as suas plantações e pe'n
valor econômico do plantio, as
conclusões norte-americanas leva
a prever afartamento do algodão,
na lueta que o ramie encabeçar.

Um alqueire americano em-

quanto produz na media l.*>00 a
2.000 libras de "ramie" por an-
no, apresenta uma prodvoção de
ir>5 a 1S8 libras de algodão, sen-
do usados os mesmos processos
agricol-rr en smbas as culturaa

Foi, portanto, um verdadeiro
acontecimento, a descoberta do
descortlcado da fibra, por um

processo chlmlco, devido ao enge
nhelro Rveland, de nacionalidade
norte-americano. O novo metbo-
do de dev-jcortleaçao e purificação
veiu simplificar o processo para
a oonversBo do "ramie" cru,

polo, am quarenta minutos a ur-
a ..._..__«,«„ «am fibra da

uma única e uniforme gradua*
ção. Basta ver que o systema
requer um periodo de seis a oito
semanas, com doze e quatorze ty

pos e muito tlesperdicio de ma-
teria prima, e o systema belga,
com a mesma perda e o mesmo
numero de typos, exige doze a

quatorze dias para sua ultima-
ção, para se ter a prova exacta
elas grandes vantagens do pro-
cepsos americano de descortica-
ção.

Os laboratórios da Norte-Ame-
rica constataram m-is, que to-
dos os sub-produetos do "ramie"

são valiosos elementos na compo-
slção de nitro-cellulise, cellulol-
de, explosivos, films, gomma-la-
ca e couro artificial. O produeto
de "rayon" misturado com "ra-

mie" deu um sob-produeto ma-

gnifieo, tanto em resistência co-
mo em alongação, e para que
nada se articule contra a fibra
insuperável as experiências chi-
micas demonstraram que ella po-
de ser tingida tal qual acontece
eom o algodão, obtendo-se no te-
cido qualquer effelto ehromatlco.

O Brasil, porruidor dos typos
mais acreditados de algodão,
muito embora não seja dos seus
maiores produetores mundiaes,
não pode ficar indifferente As
experiências e aos resultados ja,
obtidos nos Estados Unidos, com
a experimentação do "ramie",

tudo aconselhando ao governo
mandar estudar o assumpto,
afim de não sermos colhidos do
surpresa e codllhados nr» merca-
do, como fomea annos atraz poa-
tea * Teorgem no negocio da bor

racha .do qual mantivemos por
m-iitos annoa o "cxmtrolo" mun-
tual.
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EMPREZA CINEMATOGRAPHICA A. MATTOS AZEREDO -.:::•:•:::::::::::::

THEATRO AYENIDA
HOJE -- Sessão Corrida ás 7,30 - HOJE

Para satisfazer, plena mente ao desejo de to-
dos os fans curitybancs, mais uma vez hoje
será exhibido o film que é o mais gigantesco

trabalho de interpretação de
JOHN GILBERT

DOMINGO
DOMINGO THEATRO AVENIDA THEATRO PALÁCIO
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ROULLIEN
DELICIOSA — poema '•«

um sentimento bonito, atravfa
dc um amontoado dc circins-
tantias adversas e movimen
tadas.... E' a synthese do*

mais cotados valores do
cclluloide americano

"Dclicíous", a super-produc*

Ção da FOX MOVIETONE.
é o baptismo da carreira ei
nematcgraphica de ROUl.-
LIEN, o "muchacho de oro'

do Brasil agora glorilicado
pela FO X

Alem da grande attracçãc

que essa pellilcula offerecc.
aos "fans1' JANET GAYNOR
e CHARLES FARRELL, os
"reis da tela", ha, ainda alli,
tt actuação de ROULLIEN,
«empre imprevisto e original,
dirigindo, logo de inicio, uma
apresentação em puro brasi-

leiro, firmada com optima
aicção... e saudade
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Charles Farrell

Uma super-producção "Metro G. Mayer",
na qual o querido astr o vive um enredo for-
tis.simo e de acção vibr ante, digna de consa-

graçao

^famX^oldwyn-^tycx

THEATRO AVENIDA
ADOLPHE MENJCU, o mais perfeito ca-
valheiro da tela no film que é a mais bella
homenagem humana, a mais humana insti-

tuição divina: c matrimônio

Maridos urinai:

5/ feira ~ TH. AVENIDA - 5." feira
Uma outra reportagem de palpitante

actualidade
A COLUMNA PLAISANT

Uma super producção 
"Metro G. Mayer"

com Leila Hyans, H edda HoDper e outros

^[cimOíi/t/.ii/n *-J*v«;! um

E sua gloriosa marcha atravez a Capella da
Ribeira, Apiahy e Guapiara. A entrada em
Ribeira e a oecupação da mesma. A entra-
da das tropas em Apiahy. Uma vista do ma-
terial bellico, apreher. dido ao inimigo. O es-
tado da famosa pont-*** da Ribeira. O cel Piai
sant, organisando um plano de ataque.
Uma "torcida" durante um combate aéreo
e a marcha sobre Capão Bonito. Neste film
ver-se-ão toda a officialidade da columna e

ínriToeras praças
Os pulmões e os res-

friados
Protecção aos pulmões

A tuberculose
Precisamos ter multo cuidado

com o? nossos pu.moes. para que
nelles nfio entre a terrível tuber.
culos* A tuberculo»** e ainda com
raras execrações um m«l sem cura
e mata actualrrvnt* mais do que
todos os ex«rcltoe reunidos. em
tempo de guerra A gnppe e os res.
írlados ma) curados são. goralmen-
te, os causadores da terrível tubi-r.
culose. Ha um meio fácil de te
evitar a gTlppe: é tomai o Co^nac
de Alcatrfio de Xavier O Cognac
XavlcT alcatrôa os pulmões e dei.
xa-os de lal forma fortlfirados. nue
nclles nâo entro mal alçnrn f^.*;»
prodigioso preparado tem por base
o alcatrfio. o balsamo de tolu, o
hypophosphlto de cálcio e plantas
balsamlcas, os quaes reunidos, rons I
tltuem hoje. secundo a opinião dos ¦
maiorers especiolistas muradiaes. a I
mais efficas combinação para pro.
teger. fortificar e dar vigor ao ap-
parelho respiratório Basta apet-.-is
um calloe pequeno do Cogn.nc Xa.
vier, pela manha e à noite, pura Ia
evitarem os resfrlados e proteger of
pulmões. O Cognac Xavier combate
rapidamente as tosses rebeldrs. a
bronchlte, o catarrho a asthma os I
resfrlados e a grlppe E' um medi 1
camento com appllcaçSo exclusiva
par» os pulmões. As pe.-.soas pre-
dispostas aos resfrlados. as pessoa.*
fracas, as que tem tosse e bron.
claite, devem e precisam tomor o
Cognao de Alcatrfio de Xavier. E1H
•'a vida aos pulmões.

Os melhores hotéis do Sul do
Brasil estão em Curityba

Grande Hotel MotaHOTEL
JOHNSCHER

I '_ .""«rio do Rio Rraneo. em frente, ao Palsrlo do r.overtio
SI _a«"o no eentro em artéria mal» commercUI. .1117:1',, poi II.
ní .« i, bonde* . Omniba. para torto» os ponto* d* rldsde.
— /'.«dlo próprio para Hotel Máximo conforto sem IMO.

COM DIAKIA A PARTIU UE KS IJSIIOO
60 Quait.,» nindernamente mobtiiados, IODOS com agma corren-
te | Iui dlrerla.
IU .'«partumrnios com banheiro, particular — OptlmaJi Installa-
ç«ã •*, «anltnrla» rom abundante «rrrvlço de ssua quente — Am.
pliis * confortável* Saldes de Keccpçáo. Restaurante, Fumolr.
Hi.'; t Bar.
<-e».l»>ha de L ordem «roh «llrereSo de profissionaes. — Grande*
Fr^.iflcos. — l.av;inii,.rla proprfa | vepor. toda roupa e looç» é
e»l '.ellTadn — Jardim.
P*>j nt %rs representante* comrncreiaes. salas próprias para es-
po tom amnMraa

,-"NER - CONÍTKTO Aoio-Omnlbn* n* EstaçSo.

— Rn* IS de Novembro —
90 QIIAKTOS IOIIOS COM
AtiUA COKKtf.NIr* QliKNTE |_
FRIA fi IM líFIIONK COM

I.KiAÇA A' KEDE
(30 apartamentos eom banheiro
partli-ulnrl Salões próprio* para
festas, Uani|Uctrs e pequenas

reunlAes.
ORANT)E SAI.AO RESTAU.

RANTE AMERICAN BAR —
EI.EVAIIOR

Lavanderia própria * vapor
FrlRorlfleo*.

DINER - CONt ERTO
SAIAS PARA MOSIKCARIOS

AOS SENHORES VIAJANTES
Olaria a partir de r» 'OyjOO

Filiai - íeiimo

« A '

S direcção immediara do seu proprietário e pessoas da famili'

FRANCISCO L. JOHNSCHER

FERFUMtS
L.A' NO LUHM

ARTIGOS para PRESENTE
LA' NO LUHM

MADAME FERNANDA
MUDOU-SE pa.ra a Rua Marcclial Deodoro, ÍOI.
Salão de Manicure - Pedicure - Massagens - Ondula-

qão permanente pelo preço módico de SOfOOO.

A's alunas da Escola Normal"

Curso diurno ile nadureza para i cas
(admissão ao 4.° ano ginasial)

Acha-se em organização a 1.*- turma de candidatas ao
exame !e admissão ao 4.* a.no ginasial, nos termos do art.
100 rk decreto n. 21.241 de 4 de abril de 1932.

O curso é exclusivamente feminino, funci»-nando em
aulas diurnas e é indicado em prrticular ás alunas da Es-
cola Normal e professoras normalizas.

Os exames serão presta!»; em fevereiro, devendo as
candidatas completar a ida-^e de 18 anos até o mês de ja-
neir oentmnte.

São executados os programas oficiais. Seleto cctpo do-
cente.

0'imo laboratório para ;,s aulas praticas de Fisica
Quimica e Historia Natural.

Melhores informações serão fornecidas na secretaria
do "COLÉGIO IGUASSU'". á praça Rn| Barbosa n.° 41.

OiWpMnNaiW^
''iii*kKs*:iit»;ir.:::::»;si:n.ji.u::í!:iMH:i:,ii:i3t:*uini ;t:.ri'
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FOLHETIM DO "O DIA**

A DAMA DE
MONSOREAU

por Alexandre Dumas
(Io volume)

AS BODAS DE S.*aNT-LUC

No domingo de carnaval do
¦""no de 1578, ao terminar a fes-
** popular, quando já ia ami-
nulnUo gradualmente nas ruas a
«Jegre vozeria própria d'aquelle
**\ Principiava uma funeçao ex-
Pendida no magnífico palácio*íUe acabava de mandar construir° outTO I*<Jo do Sena, a quasl•«frente do Lom-re, a nobre fa-

R de Montmorency, qua, pa-a*u Parentesco com a casa

real, hombreava com as dos prin
cipes. Aquella funeção .partlcu-
lar, que assim succedla á festa
publica, era destinada a celebrar
as bodas de Francisco d'Kplnay
de Salnt-Luc, Íntimo amigo do
rei Henrique III, e seu valido
mais querido, com Joanna de
Cossé-Brlssac, filha do marechal
de França do mesmo nome.

O banquete de nupeias havia
tido lugar no Louvre, e o rei,
que a muito custo consentira no
casamento, tinha apparecldo no
festim com semblante severo pou
co adequado ás circunstancias.
O seu trajo também estava em
harmonia com o seu parecer ta-
clturno; vestia aquells fato cor
de castanha com que Clouet noi
o representou presidindo as bo
das de Joyeuse; a aquella especia
da espectro real. marestosamen-

te serio, tinha gelado de susto c
todos, especialmente a noiva, pa-
ra quem olhava de revê? sempre
que dirigia a vista para o lado
d'ella.

Comtudo, aquella sombrir attl-
tude do rei no meio da ale.rria
da festa, parecia nâo causar ad-
mlraçâo a ninguém; porque a
motivava um d'aquelles segreúos
do paço, em que todos evitam
cuidadosamente tocar, por se pa-
recerem com os recifes & flor
ü'agua em que se despedaça in-
fallivelmente o navio que for dar
sobre elles.

Ix>go que findou o jantar, o
rei levantou-se arrebatadamente,
a os convidados nao tiveram re-
médio sen&o seguirem-lhe o exem
pio, apesar do desejo que muitos
(1'elles tinham de ficar ainda por
mais tempo & mesa. Saint-TLuc é

O SEU CHàPéü
Durará o dobro com o systema

moderno de conformação e Iim-
peza a vapor feito em 10 mir.u-
tos pela PASSADEIRA RADIUM.

|| t o o
Rua Marechal Horiano, lb*7.

CHAPELARIA FRANCINETTI.

que depois de ter olhado com
amor para a mulher, como que
para cobrar animo para proferir
o que tinha a dizer, chegou-se
ao rei, e disse-lhe:

Real Senhor, vossa mages-
tade far-rr.e-á a honra de accei-
tar o sarau que derrejo dar-lhe
esta noute no palácio de M ant-
morency?

Henrique III voltou-se com
gesto enfadado a pesaroso ao
.•«esmo tempo; maa eomo Saint-
I.uc curvado ante elle, continua-
va a sup-yicar com voz meiga e
modo lnsinuante:

Bem, respondeu o rei, lá
Iremos, se bem que nao nos me-
rece pnr certo tamanha prova de
amlsade.

Ent&o a menina de Brissac,
agora senhora de Saint-Luc, agra
deceu respeitose.Tnrnte ao rei.

PMM um ei c- CryMr.HH
Sempre fresco! Sempre cem força uniforme!

AGENTE-DEPÜSITAR IO i

Alfredo Tiede
Rua Mar. Deodoro n." 303 -- Telephone 207 - Curityba

aj \Rc>rruwla
níinancírta
Cura rodas Feri-
dast'Esp.ilihasi qOei- .
mocjijras, \ UlQ%a*i
de- &eH^::fag*3Í*-

.^eiifcSSr fefèéfSí'-
;"á&sr. méhçps.- do

"^^es.jBos;bífoL
*f òsto^^í».*»>4-oièlhoitl
er^i*^*^

-'s-^-s - ^" V-r-.-JÜ-''"'.»>i'.-. •' IrVí.

AOS SENHORES
DENTISTAS

Envie co.t. urgência o seu end*«
reco para:
DEPOSITO DENTÁRIO MASET-
TI — SAO PAULO — CAIXA
POSTAL N." 291 PARA RECEBER
GRATUITAMENTE a nova lista
de preços roduzicos e a brilhante
revista mensal BOLETIM ODON-
TOLCGICO PAULISTA.

Porém, Henrique III \-irou as
tostas sem responder a esses
aajradac imentos.

Que motivo teve el-rei pa-
ra estar tâo enfadado com o se-
nhor? perguntou p. noiva ao ma-
rido.

Minha querida amiga, res-
pondeu Saint-Luc, contar-te-el
tudo d'aqul a dias, quando tiver
passe.do a el-rei este grande en-
fado.

E julga que lhe passará?
perguntou Joanna.

—¦ Náo terá outro remédio,
respondeu o mancebo.

A menini*. de Brissac ainda
nào era sufficientemente senho-
ra de Rnlnt-Lue para poder in-
slstir; e por isso nào teve reme-
dlo senào esperar melhor oeca-
siáo para ratirífazer a curiosida-
de. mas logo foi formando ten-

rio de escolher, para impor as
suas condições, o momneto em
que Saint-Luc não tivesse reme-
dlo s- ni., acireital-as.

Estavam pois á espera de
Henrique III no pa'a"io de Mont-
morency, na oceasião que princi-
pia a historia que vamos contar
aos nossos leitores. Jà tinha da-
do onze horas, e o rei ainda não
chegara.

Saint-Luc tinha convidado pa-
ra o baile todas os amigos do
rei e os seus; os convites com-

I prehendiam os principes e os
I amigos doa principe1?. especial-
1 mente os do duque de Alençon,

j que tomara o titulo de duque de
! Arjou pela elevação de Honrique

III ao throno; porém o duque de
Anjou não tinha assistido ao ban
quete do Louvre, e parecia que
também nâo iria A festa dn pa-

ARTIGOS pura PBE8ENTI
LA' NÜ LUHM

lacio de Montmoreni-y.
Quanto no rei e á rainha da

!v'avarra, esses tinham-se retira-
do para o Béarn, e de lá faziam
opposiçâo aberta, á frente doa
liuguenotes.

O duque de Anjou. conforme &
seu costume, também estava na
opposiçâo; mas era uma opposl-
ção surda e tenebrosa, tendo sem
pre o cuidado de se conservar
por detrar: da cortina, ao passo
que empurrava para a frente
aquelles de seus arnig'.s, que a
exemplo do que suecedirra con
de La Mole e Coconnás, que tl»
veram uma morte horrível, ain-
da não havia curado.

E* escusado dizer que os fi.lpl-

gos seus partirlarios nrãc viviam
em boa h.-.rmonia oom os do rei,
e o rcr-Mltado era haver, duas OU

(Contint-i)

t»\&.J . . - . aaYkS&T::
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 no po.ito de il"
O Io Wsm»**st* de Reserva
Foiça Publi a do Kstado, cs sar
•tentos Floriano Nupoleao de Mi

renda, Abilio Antunes KoJngues

€ Som- Henrique Dia», todos da-

qoalla Corporação.
Nomeando:

¦ __ Pacifi o Frederico Zatar, pa
ra o catfco dc Pi efeito Municipal
do Municipio de Mor.etes, fiean bravo gal.
do excnerido do de tAtmC*** de

Policia do Termo de Reserva.
Kequ* rimcitos dcspachodos:
Bortolo Ferreira Stocchero -

Pctiiiulo promoção — Aguarde
ni ortunidade.

i Edgard dt Paula Oliveira —

Pedindo restituição de importan
ha - - DtfeeÜ» nos termos das
ínformaoes.

i Cândido Ferras Missel -- *-s-
crivão Distrital vitalício e nin'*

anexos de Teixeira Sobtcs, pe.
dindo a sua exoneração — Coaio

i*9

FALACIO DA PRESIDÊNCIA
WCWg AFINADOS: £*Jj - 

^K, ^i..,.ü„,„„:,s.onando: ff^u ^J*Jg S*%0 Predito Munici-
pai desta, cidade para <)ual fui no
nioa^o por Portaria. 27 do 00*00
te pelo comando geral forca pu
íliea doeae Betado (») P'inio Ro
driguc» Viena Prefeito Munici..

P* 
Prudentopolis -- Congratulo-

me V. Ex.ia. vitorioso avanço va
lorotas forças comando difO« c
bravo gal. Waldomiro Lim. Mu
nicipio continua cm perfeita cal
ma Mi t») Orlando Fraii.o Prc
feito.

Pirahy — Agradecido vossa
coniunicoção pelo brilhante loito
forças outubrina» estrada Capão

Bonito felicitando na pessoa
Exmo Interventor bravo general
WaUiomiro Lima e seu uigno (om

mandado». Saudações Cotdeaes
(a) Saposki Pi efeito.

requer. .
. Jose Msrques ds Silveira —
liindo exoneração — Gomo

P.
re-

quer
Francisco de Freitas Carneiro

- Pedindo licença — A* Secreta
ria do Interior e Justiça .

Geraldo Mendes dos Santos —

Pedindo promoção — Aguarüle
cpporUinidade.

Joaquim Fonseca SanPAnna l.o
bo — Pedindo unia certidão —

CerUfieyue-so, pagando os emo

lamentos devidos.
, Benedito Domingos dos Santo?

 Processo de medição eie ter-
ras  Para final parecer, volte
ao Departamento de Terras.

AlexandTe José de Almeida —

Piocesco de medição de terras —

Para final parecer volte ao De.

parlamento de Tenas.
lAcea.io Pedroso — Processo

de medição de terras _ Volte ao
Departamento de Ter-as para fi
nal parecer.

! Alfredo Teixeira da Graça —

Piiein-o juntada dc petições e
recumentos — A Secretaria do
Interior e Justiça para juntar «os
de.nais pro essos sobre o assun-
to.
Mais seis ocupantes de terras d°

Estado uo Faxinai de "Sáo 9»
bastião", já poderão entrar ni

04*** legitima das sreas que
inupam, em face da seguinte
F-nten<;a do sr lntorventor Fc
derr.l.
Vistos e examinados estes au.

tOB et'.
Atendendo ao disposto na Ior

lana n" 4:13 (Te 6 de Julho de
1925;

Attnd-ndo tambem aos parece-
les técnicos e jurídicos de EU,
aprovo o presente pro.essndo de
medirão das terra* situadas no
lugar» (.enon.ina..;o "Fextaíl *¦

São Sebastião". Wumcip.o e Ci
n.arca de Tibagy, requeridas a
titulo de compra pelo... respeti-
vos ucupaiitaa CeotUe CMtaaa dor
Santos, Maria Joanna de Pontes.
Cândido Paulista Gonçalves, Mes
sias Gonçalves de Souza, Virgi-
lie Constante Rodrigues, An!«
l:no de Pontes Ma iel e Manoel
oc Pontes Maciel, para que a f»
vor dos mesmos 83 expeçam os
necessários titulos de dominio
respetivamente sebre as áreas de
nureedii do LW8.668 m '**¦, P»
ia o primeiro requerente e de
2.000.121 m 2., paia cada uni dos
demais requerentes, depois de P&
gas ao Estado a razão de 8$('0O

Oito mil reis por hectare, eni
ieis prestações anuais c iguais
somo é facultado aos antigos mo
raelores daquele Faxinai e no<
termos da Portaria n° 433 de 6
de Abril de 11)25. Publique.se. Pa
Leio eio Governo co Estalo do Pa
ran,i em 22 de Agosto de 1982;
Manoel Ribas Interventor Fede-
ral do Paraná.

(Telegrammas reeebielos pela In
lerventoria Federal do Paraná
? RIO 27 — Em solu;ão vosso
telegrama n* 1.152 de 23 pe Abril
iultinio comunico que o supciin
tteneiente da rede Paraná Santa
ibatharina foi autorizado a pro
leguir os trabalhos de construçã >
éa variante Capivari Sauds (a)
[Vosé Américo Ministro da Via
(ào.
\ Rio litf.ro, 29 — Noticia gran
de vitoria na estrada Bury Ca-
pão Bon.to satisfez população
município que anciosa espera vi-
toria final pondo termo luta fra

VALIOSOS DONATIVOS AOS
BRAVOS SOLDADOS DO

PARANA'
O sr Interventor Federal do

Paraná recebeu do Centro de Pa
10—111 ¦ seguinte Oficio:

Paranaguá 28 de Atfosto é*
1932. Ummo sr CL Manoel Ribas
D.D. interventor Federal no E-
tado do Paraná.

O Centro d» Painnrgua, pe.o
iidcnts abaixo aícuia o,seu pr»»

tem o máximo pra. r <ie deposi
'.ar nas mãos de V. Ex-ia. a ofer

Us do comercio e particulares da
Cidade de Paranaguá, para sarem
distribuídos entre os soldado^ pa
ranaenses que se batem glorio-
samente na frente Sul, para 0

qual junta a lista dos que auxilia
rem. .,.

Aprt-sentnilo meus humildes res

peitos. Sou com estima Crcaelo
Aniig Obrig. ta) l'ic3Íileuttí do
C entio.

SUPERIOR TRIBUNAL
DE JUSTIÇA

6lSsi".o ordinária da 1« Camira
realisudi em 20 de Agosto de
19?2.

Presidente do tr ««s. Onrlos
Guiimirucs

Secretariada pelo sr dr TWano
é* Brito

A' l.era regimental, foi, peio
sr de». Presidente, aberta a «e*
são oicmaiia da 1" Gamara *m
a prosença xios srs eles. ArrJrJ..
Júnior c Artur Leme. faltando
com Ml»* Justificada o sr des.
Clotaiio Po-tugal e dr. U«te **
mas, Proe-urador Geral da Jus
tiça.

Lula a ala d sessão nterior d.>
V Camar» i;ue posta em discus.
são *• a votos, foi a mesma npio
vada, prosegmndo o Tribunal os
seus ti atalhos, «uja resenha ó a
seguinte;

ÃorUif
Agrai c nos autos n* 2.153, de
Pai-.in.'gu»i; Agravantes Salles

Antônio Gebran e sua mulher e
Agravado o Ban o Fran ez e Ita
iiano. Instrutor o sr d.-s Arruda
Juiúor.

Jfpelação Crime n" 2.921, e"e
Siqueira Campos Apelante a Jus
tiça e Apelado Jose Riibtiro
íoni Instrutor sr

Poi tugal.
Apela;áo Ciimc n" 2323. ele S.

Matheus; Apelande Leopoldo t'o
laão de Oliveira e Apelada a Jus
tiça. Instrutor o sr des Arruda
Jur. ior.

Apel-ição Crime n» 2.924. de
Curitiba, Apelante Antônio Rah
Dias e Andada a Justiça. Ins
trutor o sr des Clotario 1'ortu-
gal.

NOTAS FORENSES

Ma
Clotario

Passagens
Pcss mi do sr des Carlos Gui-

V VARA CRIMINAI.
Juiz dr Aristoxenes Corre* Ai

Ilir.Uneu irt
Promotor: dr Moisés «I» Oli-

veira
Escivão: José Nogueira
Sumario — Teve 'ug:;r ontem,

o inicio do sumario do CUipa 80
piOOeeiO em que Antonieta Salver
tí denunciada na sanção Uo arti
go 303 do Código Penal.

A ré se fei «companrar pelo
seu defensor dr Joige Serpa.

Sentença — Por sentença do
M. M. Juiz, foi julgada improce-
deata ¦ domuncia oíereeiila con-
tra llikiebrando Meireles • Ma
noel Dutista de Oliveiri», como
incursos ua sanção «lo kl-ao me-
dio do artigo 303 do Código Pe
nal.

Foram seus defensores o dr
Giro Silva a a.aeioini o Miro Ju
nior respectivamente.

Promotor ad-hoe — Em vir.
tude dos Promotores jurarem su»
peição paia funcionar no proces-
so em que Hortencia Varela, Car
los Maito e Luiz Greca são acusa
doe no crime do artigo 21 -*o De
creto n" 4.780, de 2i de Dezem
bro de 1023, íoi nomeado Pro-
motor Publi.o ad-hoe o acadcnii
co Nilto C- de Oliveira, para de
íuinciar e funcionar no reierido
processo, após assinar o rompe.
tente termo de responsabilidade.

V VARA CRIMINAL
Juiz vir Antônio Leopoldo dos

Santos
Promotor dr I.aertes Munhoz
Es.rivão Major Otávio Secun

oino.
Sumários — Foram inquertelas

intem, duas testemunhas do pro
cesso (ontra João de Moraes a.u-
.;ado pelo crime ocorrido IU cha
cara "áio Nicolau", que foi viti
ma a mulher de nome Maria Ro

DIRETORIA GERAL DA INS-
TRUÇAO PUBLICA

Ed tal

O Doutor O tavio da Silveira,
Diretor Gerai ela Instrução l'u.
Mka do Estado do Paiana.

l'AZ s.ibtr aos candidatos ins-
criptos ao concurse de preenchi
mento de cadeiras da Escola Nor
n.al Primaria da cidade de Pon
ia QroOM quc os trabalhos elo
concurso i as cud.iras eie Portu-

Kuls e Literatura, Pedagogia e
i'si ologia serão iniciados no dia
1"" "de Setembio do corrente ano

(quin.a leira) no salão nobre da
Escola Normal Se.-undaria, sen
do os da pr.meira cadeira ás 9
horas da manhã c °» da segunda
ás H horas, conforme se yo dos
editacs publiea*!os no Diaiio Of;

Curityba, 29 de Agosto <:e VJol
(a) Ortavio da Silve xa

Diretor Geral da Instru„--ro l'u-
Liica.

n.arii«a ao sr dis. Otávio do Ama i *-a.
raTos seguintes feitos: Como o réu es tivesse presente

Lksacoinp-nhado de advogado, fo, .
nomeado o acadêmico José Mu-1
rhoz de Melo, para deíendel-o.

Interrogatórios — A Promoto
ria Publica, requereu <>s interro
gatorios dos réus Guilherme Lem
oeig, Jacob Sans.io, Vicente Fer

Pedro Vilatore, acusa
dos, o primeiro por tentativa de
homicídio e ferimentos grave:.,
c segundo por contravenção O ter

A PEDIDOS
.. iT.ino. Sr. Redactor do "O Dia"

Sirva-se publicar este anuncio
cm «eu jornal;

Br. Delegado de Rio Ne^ro, V.
excia. preste atterf ão aíim de
tomar as devidas providencias,

como é e'e direito, pois na rua
Tbomai Bockei n- 7, «esta cida-
de, mora unia cartomante, aliás
uma ma.uniboira enganadora <-o
povo ignorante, porque o üdvi.
nhar é completamente impoÊ?i-
vel. Se essa ind.vidua viesse por
Oif.uidc do paraizo celeste, po.
ieria o pc/vo iiudir-se para levar
ihe dinheiro, pois como loi pu-
bii ado nos jornaes , ucitybanos,
su/ emos o que são as cartoman.
*él pois são m.icuinbas m.-.cum-
beiras sem razão nem direito.
Um caso interessante é essa car
tomanteuzar duas taxas dj pre-
ços para senhoras e senhor.tas
cobra-lhe dois mil Teis e P-ra
cavalheihos treis mil réis; em

que terra nós estamos no Rio
Negro, paranaense, brasileiro,
pois muito bem os ******** e ca
valheiros que vão nos collegio^
I prender a ler como é de uzo e
costumes, para eom seus estudos
obterem um diploma, uzem ou
tenham uma taxa de preço geral
para todos, o que a cartomante

?ricida. F«ds. (a) Joaquim Andra
Prefeito.

i Guapiara 28 — Comunico vos
eencia que Qa madrugada do dia
•6, tendo sahido um auto ambu
lancia, conduzido pelo chauffeur
Ramrn Fillio e acompanhada do
aargento padioleiro Octavio Men
des, afim transportar feridos da
linha de frente, o referido auto
Irjidevertidamente em virtude da
eerração, transpoz as nossas li.
nhas ficando entre os fogos ini
Diigos e nossos. Sargento conse.
Iguiu fugir, regressando ao nos-
ao acampamento e c chauffeur
até hoje não regressou, sendo

ignorado o seu «estino e auto
ambulan ia continua entr» a?
iduas linhas onde se conserta ate
boje. (a) Cel. Plaisant.

I Triumfo 28 — Conduzindo 25
Voluntários segue essa Capital ci

i dad&o Artur de Souza Paisler
eom esta turma denodados trium
fos pr&Ka um total aproximado
de 80 voluntários fci s pátria ain
da tiver necessidade para comVia
ter os políticos profissionaes uzei
ros a veseiros na pratica de to-
do» os crimes não f ^ará cstc mu
nicipio um legionario pois tode*s

seeuirão em aaa dstflasa Sds
V>UIU.- t » UWi

Cm;, da Traça.

não apresenta estudos nem titu-
los, pois essa individua é bem
eonheciela na cidade de Rio Ne.
gro e vizinha de Mafra por car-
tomante.

V. Excia sr Delegado tome as
efevidas providen ias de re orda-
ção.

Saude e fraternidade
A rogo de João Antônio Lopes

ipor não sa. er lêr nem escrever
Antônio Rodrigues

Firma reconhecida pelo 1" ta-
bellião desta capital.

__iai—
MOVIMENTO HORPrTALAR
O movimento da S. Casa de

Misericórdia desta Capital na se
mana de 20 a 27 do corrente foi
c seguinte:

Existam 187; entraram 88;
sahiram íurados 76; ifaljeteram
4; ficam em tratamento 195.

Sala do banco:
Consultas 195; receita» avia.

das 235; receitas para os inter
na-dos 652.

Observsções
Fallecidos Miguel Archsnjo

Sovero; Antônio Pereira Souza
(ent. moribundo) Douaito Cidra
s José Rosa

— No mesmo periodo no Hos
pi- io de N. S. da L«:

Existiam 385; entraram 0t ti
veram alta 5; faileceu 1; firam
em tratamento 879.

Obaervaçõea
O fallecido — Virgílio Miran-

/»„ ** ««t.\ tm* mme^amm - -1**1

O igiavo nos autos n" 2.12').
:.3 Curitiba, as apelações civeii
í.is 1.923, eie Thomazina, 1913,

e União da Vitoria, 1.916, ^ie J»
avezir.ho o 1.9.17, d« Curitiba, os

enibp.rgos 1.735 de Curitiba.
Passam (io sr des Otávio do

Am-.ral ao sr des Isaias Bevila | '

qua:
Agravo nos autos n° 2.128, de

Curit.iea e Apelação C.vel Ti".
1J992, ele Curitiba.

Passam do sr des. Arruda Ju
nior ro sr (le«. Artur Leme

Agravo nos autos n" 2.145, de
Curitiba e Apelação Crime n°.
2.917, de Colombo.

Tas sam do sr des. Artur Leme
ae- sr (ics. Clotario Portugal:

Agravo nos autos n" 2.144, d.
Curitiba e ATKlaçào Crime ,n".
2.914, de Imbituva.

Passam do sr dos. Artur I.eme
ao sr des. Otávio do Amaral:

Embargos de Agravo n" 1.80G.
de Curitiba.

Passam do sr eles. Artur Leme
ao sr des Isaias Bevila-,ua;

EtnbaniOS Civeis n" 1.751, de
Palmeira.

Passam do sr dts. Artur Leme
ao sr des. Leonel Pessoa, Juiz
onvorade:

Embargos Crime n° 1.S08, de
Guurapua.va.

Pia para Julgamento
Agravo nos autos n" 2.146, dc

Curitiba; Agravantes Jacob Man ^ oomer, ja
S«r e sua mulher e Agravado e | 

chl-'-> R0 ** *%,
dr Juiz de Direito eia 1' Vara Ci I
vel e Commercio. Relator o tr
eles Clotario Portugal.

Apelação Crime n" 2.909, de
Curitiba Apelante a Justra e

Apelado José Aristides Franco.
Relator sr des. Clotario Portugal.

Embargos de Recurso Espacial
barge.nte Oleirentino Zavvedski

e Emba.Vil* a Justiça Relator
o sr des. Otávio do Amaral.

COPIA — Edital
O des. Carlos Pinheiro Guima

rães, Presidente do Superior Tri
bunal do Justiça eio Estado do
Paraná.

Fuz saber que se acha em con
curso pelo praso de 30 (trinta)
dias, a contar desta data, o KOta
chimento do cargo d? Juiz de Oi
reito da Comarea de Clevelan.
dia, vago pela remoção do res-
pectivo Juis. São, portanto, con
vidaelos os pretendentes ao role-
rido cargo a virem ins rever-re
dentro do praso a"ima menciona
cio, sati?'."asendo o.- requisit-s <l -s
artigos 24 e 26 da lei n" 1.908, dc
19 de Abril de 1919. — Dado e
passado nesta Cidade de Curiti
ba, em 25 d6 Agosto de 1932. Eu,
Antônio Nunes Pompiüo, ama-

nuense da Se r-naria o escrevi.
Eu, Felizardo Porcwio de Brito,
laço de Oliveira e Apelada á Jus

(a) Carlos Pinheiro Gu marães

ceiro por crime de roubo% e fina
Bi ente o ultimo por ferimentos
greves.

Sumr-rio — O prose-? uimento
do sumurio do piocesso e' ntra
João de Moraes ficou mar ado
pare o dia 31 do corrente, á ho
ra 13.

3* VARA CRIMINAL
Juiz dr Antônio Leopoldo dos

Jr.ntos
Promotor: dr Lauço Lopes
Escrivão João Gonçalves Mar

quês •
Sumários — Deixou e.e haver

o sumario do processo contra Al
kicta Mota Muchcr ou Meta Sn-
mer, acusa.Ja por náo ter com.
parecido a testemunha.

Para hoje, ás IS horas acha-
se designrdo o inicio elo sumario

de culpa do di-aunciado JorgS
Chain i ue responde pelo crime
('.o art 330 § 4' do Código Peml,
?ombinado com o artigo 3"! § 3"

Conclusos — O pro .esso de Ile
rsferido, está con

VROMOÇOKN N.» OFF1CIA %

DADR DO tX>RP<> UR BOM-
11KIKOS

Pelo chefo do governo do Es-

tado fui assignado h< ntem o sc-

guinte decreto:
"O Inter ,-entor Federal do Ks-

tado do Parana, tendo em vista

o disposto polo Decreto n. 150.\

de 2ft ele Junho p. passado e,

rindo, a situação em que se en-

contra o Paiz; considerando,
msls. nfto trazer aumento de des-

peíii para os cofres Estaduaia ou

Federais, RKSOLVE:
Art. 1.* — Graduar no Corpo

dc Bombeiros da Força Publica

do F.stado, no posto de Major

s ib- Comandante, o CapltRo Jofto

dc Mattos Guedes; no de Capi-

tilo, os 1**0 Tenentes Jofto Chrl-

sostomo de Almeida Garrétt. Ma

noel Miguel Ribeiro, Arthur Pra-

xedes de Miranda e Jofto Meister
Sobrinho, respectivamente, para,
Comandante da 2.* Companhia,
Contador Thezourclro, Ajudante
e Comandante da 2.' Companhia,
Contador Tezourelro, Ajudante e

Comandante da Companhia Ex-

tra-Numcrarla; no posto dc 1."

Tenente Almoxarife Aprovislo-
nador o 2." dito Emiliano Ribei-
ro, no de 1." Tenente» subalterno
da 2." Cia., o 2." dito Aristides
Rodrigues da Silva e, finalmente,
no serviço de saude e no posto
de 1.* Tenente Farmacêutico, o

2° dito Carlos Pereira Filho.
Art. 2." — Promover, para o

prehenchimentn das vagas exis-
tentes, ao posto de Capitão, pa-
ra a 1.* Cia., por merecimento,
oi." Tenente Arthur Aurellano
de Lemos Lessa e no de 1." Te-

nente, por antigüidade, o 2'' dito
Argemlro França Pereira.

Art. 3.-1 — Havendo subalter-
no e sem aumento de despesa, o
cargo de Secretario será. exerci-
elo por um 1° Tenente, passan-
do o Ajudante a concorrer com o
Comandante e o sub-Comandan- j 

''

te em todos os serviços de Inccn-
dio e salvação publica, indepen-
dentemente de suas funções.

Art. 4.* — Eniuanto perdurar
a presente sltuaç&o de anormall-
dade, a 2.* Cia. de Bombeiros
será destinada ao serviço

guarnição.
Art. 5.»

porções em contrario".

Donativos para os soldados do fr«nt
A exma «rs. RivnJavi* Mace-

do recebeu do sr Coronel Ayrton
Plaisant o seguinte telegranmia:

•'Exma niadnme Riv»duvia Ma
cedo — Curityba.

— De Guapiara -
Pelo nosso intermédio agrade

ço *ensibilisado, em nveu pro.
prio nome e dos meus camaradas
a nimia g?ntile»a das senhoras
paranaenses, que num gesto pa
uiotico offcriH-t-ram sete engra-
dados, contendo bolachas . cara te de Unguiça. Irene St.oppa Ü

mellos, destinados aos tA**mm* 'cutcnas de cigarro».

J» minha columna.
Respeitosas laudaçoc*

Cel. Plaisant"
 A Cemr.iissão recebeu maii

os seguintes donativos:
Sra- Conroição R. Wrntliier,

seis pullovvers, d. Alice W. Ma
cedo seis pullovvers, Roberto Van
thier, seis pullovvers, viuva Faria
Lins,' 3 ks salame, Udemar e Rn
bens França, duas mantas dc 1«
Maiaon Blsn he 3 metros de ptl
lu^is. Waiser e Gonchior 1 pa o

Ao comercio
A Comissão de Compras para e.uer produto ouJ***_***l**

fornecimento» de gêneros ás for

ças em operações de guerra na
frente sul, nomeada por decretç
n' 2072, de 26 do corrente do sr
Interventor Fo<ieral e installada
em uma das salas do Palácio do
Governo, convida a todos os co-
nercintes desta praça, sejam ata
ea»iistus ou varegistas, a apresen
tarem propostas de preços de seus
produtos, isto é, de gêneros ali.

menti'.cios, medicamentos, peças
de automóveis Ford e todo e qual

necessário as forcas cm opera-
ções. Esses propósitos deverio

indicar a quantidade de produ
to», preço por kilo ou saco o «
praso de entrega. Qualquer infoi
mação aerá pedida a Comissão
que prontamente atenderá.

Qualquer que seja a quantida.
oe de geneios ou produtos *****
sarios so forno.imento deverj
»er ofert»ido.

A Comissão
WtM****l

Ouvindo um «condottieri» da nova
geração gaúcha

(Conclusão da |« pagina) , 
Nenhum ódio nas move nesta

. ...... h„rH nas suas armas oi dolorosa lueta fiatnciua, e sim a
traz nesta hora nas suas armas
icin-.iu da uniuade nacional, sym-
bolUa ia no Governo que a Nação
em armai collocou no Cattete a
¦^ de outubro de 1930. O s-u ca-
minho — que é sempre o da leal-
dade e da honra — está, na feliz
eèpiTMln ue alguém, traçado pela

grande admiração c amizade ao
grande e opulento Estado — jóia
da Federação — explorado, suga-
do e intoxicado p?la olygarchia
p:\rrcpista travestida de constitu-
cionalista, prestes a morder o pó
da derrota, no ultimo lance em

espada invencível de Flores da I que entesta com a naç&o cançu

Cuncia — o ConucsíavU Ca ltepu-
blica.

De nada valerá a acção DSgntt-
Vista ou mesmo den-otisla de al-

guns, quando todaa as vontacle-j e6-
táo ímididas numa só vontade, dc
muitos em iavor de uns, de uns tm
favor de muitos, e de todos *m ía"

ela Idea — aquella que lnspi-
rou, elaborou e d:ilagrou o mo-
vimento re 1 mptor e salvador de
Outubro — Idéa encarnada no vul-' t0 regime ab aeterno abatido

da
e espoliada pela camarilha autora
das desgraças nacionaes, em qua-
renta annos de íicçfto republicn-
na, que desacreditou o paiz no m-
terior como no exterior.

Nós, gaúchos, amamos 3. Paulo

que, aliás, nfto é responsável pelo
crime irremissivel de lesa-patria
em seu nome perpetrado a sangue
frio, premeditadamente, pelos pes-
cadores de águas turvas do nefas-

MODIKICAÇOKS NA POLICIA
CIVIL

Pelo sr. Menoel Ribas, inter-
ventor feder?l no Kstado foi as-
signado hontem o seguinte de-
creto:

"O Interventor Federal do Ts-
tnd.o elo Far-tifc, tendo em vista
o pedido ele aposentadoria, que

to já agora immartal de Getulio
Vargas — padrão de honra e hon-
ra do Brasil contemporâneo.

Pode affirmar, urbi et orhe, pelo
seu fulgurante orgfto que o Rio

de Grande que não t:m vivido da P.c-
publica mas pela Republica, sabe-

Revogam-se as dis rá agora, como sempre, continuar
a sua tiadição histórica, fiel ate
A ultima gota de sangue á pala-
vra empenhada pelo seu extraordi-
nario e glorioso Interventor g'lie.
ral Flores da Cunha — o homem
que pensa falando, sem reservas
mentaes, Annibal Scipião do T>am-
pa, em cuia p?rsonc.lidsdc singu-
Inr se Int-gra, na hora presaga e
confrangedora que passa, a própria
honra rli-grandense.

Flores da Cunha 6 um elos es-
t-lcs fermi-laveis e inabaláveis rm
que assenta a estabilidade da

A mOéSSUZAÇlO DO HOSPI-

TAL DE CRIANÇAS

O sr. Interventor federal
Estado assignou hontem o

guinte decreto:
"O Interventor Federal do Es-

tado do Farnná, atendendo a ne-
cessidade de mobilisar o Hospital
de Crianças, por solicitação do
Comando ela Rcgifto c tendo cm
vista o oterecimento, nesse sen-
tido, feito pela Cruz Vermelha
deita Cielade, DECRETA:

Art. 1." — Fica o Hospital de
Crianças incorporado ao serviço
de Saude desta Reglio Militar.

Art. 2." — O serviço clinico,
desse Hor-pital, ficará a cargo do
Tenente Coronel Medico de Re-
se-va do Exercito. Dortor Euri-

peden Garcez do Nascimento, au-
xlllado pelos Doutores Joaquim

formulara — Maurício Tavora, grande Pátria.
- Otfetpd» é» Pcllcla é* *« Dis!
trieío da Capital, DDCÜUBTA:

Art. 1." — Fica, desde

Hoje, como hontem, insurgimo-
nos contra a jactanciosa formula
simplista de que S. Paulo é o Bra-
sil.

S. Paulo é Brasil, mas o Brasil
n&o é S. Paulo, senfio esse todo
homogêneo e inquebrantavn que
vae do Acre ao Chuy, na luminosa
affirmação da vitalidade dc uma
raça, capaz de transformar, em
futuro nfto remoto, o colosso sul-
amerlcamo em Jerusalém dos elei-
tos da civilisaçfto mundial.

Luctaremos sem tréguas, àes-

graçadamente, contra irmãos, e, ao
mesmo tempo, pelejaremos por es-
ses mesmos irmãos transviados, na
certeza de que elles ao cabo reo-
nhecerão que existe alguma coisa
mais acima delles e de nós mesmos

 que é o principio da autoridade
— essencial ao eqviltbrio da na-
cionalidade.

Ba e-magadora maioria popular. 1 Dcponliam ciles as armas e se
! nos seus homericos caudilhos de' Inlegrem Sinceia c novamente, sem

•1á' j ambrs os partidos politicos, na ex- prevenções e sem ódios, no s.io
I Maurício TavoW afastado das pressão pondera'oilissi:ra das suas magestoso e aimo da Federação,

funcols de Delegado de Policia I elaeses produetora e conservado- j OflOtra a qual levantaram £uas ar-
_, _ . , . , I ras mas coníormiuitío-se com os decre-

do 2." Distrito da C-intal, até • _ ^ ^ y g ^ ^^ dJ ^ impostergaveis Ua liberdade
de sua I tuaçfto do Partido Libertador ? | dentro da ordim — flamxula bem-

 Resumo numa casca de nóz' íazeja a cuja sombra tem exercido
a sua autoridade forte e fecunda
o excelso e magnânimo Governo
Provisório. Os milhares de gaúchos

ultlmaç.lo do processo
aposentadoria.

5 unico — Durante 6 interre-,

gno do respetivo afastamento ft i
decretaçn.0 ela Inntividade, será j
aquele funcionário considere do |

— accrcscentou o major dr. Sl-
mões Lop s Filho -a este capitdlo
que se prestaria a longa digressío.
Assis Brasil — o maior propagar.-
dista vivo das duas Republicas, au-

como licenciado, nos termos do thentico Cincinato da Pátria e ho-
".rt. 6, do Dec. n. 838, de 16 de ; mem que i a synthese rxplende n
Julho de 192:,>

PERFUMES

LA' NO LUHM

de Prula Braga, Álvaro Teixeira! nho

Art. 2." — TT nomeado o Ea-
charel Manoel Linhares de La-
cerda para. Interinamente, exer-
cer o cprgo de Delegado de Poli-
cia do 2.» Distrito da Capital, fi-

cindi, assim, exonerado do car-

go de Delegado de Policia de 3.*

classe do Municipio de Jacarési-

Pinto, Homero Mello Braga e
Carlos Moreira que sfto nesta
data, comissionados nos postos
de Capitfto e Primeiros Tenen-
tes, respetivamente".

"WERNECK"
4 vinho! I

Refrigerante
Tônico

epie fornece rápido ai»^o
Feito no Rio; fica mais barato

HORSFORD
Ácido Phosphato
Vidros grandes ou menores

VAA PArfMR
'9r*A^mmieA&Sm*** "^ ZjojáX** ca »¦

Art. 3.* — Ficam revogadas

as disposições em ccntrsrio".

DISTRIBUINDO BOLACHAS. Cl
GARROS E REMÉDIOS AOS
ENFERMOS DO HOSPITAL

MILITAR
A's 14 horas de hontem, rumou

ao Hospital Militar, uma commis
são composta de damas e senno
i.tas que foi aquelle local, dar
mais uma prova dos principio?
de caridade do coração da mulher
paranaense.

A referida commissão ejue ira
composta das seguintes senhoras
e senhoritas: mmes. Felice Cio
ry, Alice Dias Monteiro, Gênero
sa Correia e senhoritas: Lola Bin
do, Angélica Colle, Dina Bindo,
Rclly Valmassoni e Vietoria Col
le, além dos jornalistas J. Go
mes Rosa e Francisco Sttobia, foi
tecebida gentilmente pelo diree..

tor daquielle estaibele í mento,
<iue a coneluziu «os pavilhões on
dc foram distribuidos, cigarros,
boiachas a revistas, sos enfermo»
e feridos.

— Essa «logiavel iniciativa que
partiu do sympathico Grêmio Ms

te das supremas virtudes da raça
— Assis Brasil, r.pito, cuja norma
se proceder é esMUzrula numa 11-
nha de impeccavel coherencla, at-
tentos o seu passado e as graves
responsabilidades nos dois repl-
mens, liquidou de forma inequivo-
ca, insophtsmavel e de un:a vez por
todas, a torpe exploração rios "san-
dosistas". pela expressa e perem--
ptoria affirmativa dada a lume, na
qual disse consickrar um erro e um
crime a tntentona paulista, e
maicr crime ainda, qualquer movi-
mrnto armado no Rio Graneie do
Sul.

A par dessas affirmcções que
nfto .admlttem intciprciuçõcs es-
pecíosas, vindas de um hom. m dc
honra, qual o insigne chefe supre-
mo do Partido Libertador, nas
quaes reafíirma a sua clara e lim-
pida solidariedade com o Governo
Provisório, ha mister accrcBcentar
o facto concreto e palpavrl da sua
permanência nos altos postos quc
a Revoluçfto victoriosa lhe confiou
e que elle tanto tem illustrado e
honrado, como homem sábio e im-
maculado que é.

Ninguém como o notável Bra-
slUro, ou tanto como elle, tem
autoridade para falar ao Partido
Libertador e traçar-lhe direc*rizes
se ".ir:.- e rectas, na qualidade de
que nfto podem despojar de íun-
dMor e director supremo do Par-
tido.

E, pois, o Rio Orandr-, obedlen-
te A vôe de commando de Flore*
da Cunha e Assis Brasil, ha-de ao
lado desse Brasil in»*ontamlnavel e
authsntlcimente revolucionário, M-

que obedcc:m cegamente ao com-
mando desse memorável cabo de
guerra — o invicto e heróico pe-
neral Waldomiro Lltra — não he-
sitarão cm aguardar de cavallo
peia rédea, armas cm descanço,
sem humilhações incompatíveis
com o caracter rio-grandense os
irmãos da paulicéa, quando de-
postas as armas, vierem estes
apertar as nossas mãos, na con-
fraternlznçüo bcllisslma da vLctc-
ria da lei, da ordem, do liberalis-
mo e da Republica de 24 de Ou'u-
bro. «

, * *mm yo..m*ma~-- e,m

I ro. brasileira

ria Ginseppina <H Savoia, foi re bertar S. Panlo mais uma re*. eo-
r«t>iriia auenicioaamente por todos I me IA o fes nobre r fraternalmente

I oa hospitaluaúoe. «ri ívsu.

A paz que desejamos, é a do for-
falecimento da autoridade do in-
signe Governo Provisório, que en-
tregará a Nação ao governo d.- si
m sina, pela reconstitucionalização,
como acto legitimo da vontade so-
berana e irrecorrivel di aspiração
popular, e náo como acto de pusil-
lanidade imposta peias armas
vencidas da politica profiss.onal
decahlria, e que alguns pretendem
em vfto galvanizar, sob o renudio
e execração da extremeclda Patíla
Brasileira.

Felizmente — finalizou o major
eir. Simões Lopes Filho — a victo-
ria Infailivel está por pouco.

O Brasil é uma avalaivhe. e o
Rio Grande, como uni M homem,
ao lado de Flores da Cunha — o
Cid cempeador da scK-in.la Hepu-
blica — estA, na plttores^a e 6ug-
gestlva phrase do meu pago, na
ponta dos cascos...

Milhares de bravos nossos, que
sf.o Rdma de tudo brasileiro, es-
tfto morrendo nas trincheiras para
que viva Immortalment* a Idéa da
Pátria uns e libertada em 24 de
Oufhbro de S0.

Outros milhares esperam o to-
due de avançar IA do Pampa. "Os
seus c-ivr Vos est&o mordendo os

i AáVIL* «I VéA*U * mJMM* U t*\'*\A .
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MAIS IMA RENSAU0NA1. KL
POKTAGEM FEITA NA _0.
* NA DB OPBBAÇcôM

»
Quinta feira proxim». o Ave-

nul», apresentará ao puMico turi
tybano .¦ segunda partc tia repor
tagctii «inemtoirrBpriica feit» pe
lo »r J. B. Groít nai íonas Uo
cperaíõfcs. Essa parte *»> rilaclo-
na «cm a "Columna Plaisant",
mostrando com abundam-la de dc.
Ulhes a marcha diquilla «oluni
r.a ***** a Cap.lla <:a Ribeira,
Apiahy e Guapi»ru, onde aasump
tos totaraiiantlutmo» s«p aptau
sentaram a objectiva.

QUINTA IK1KA. NO AVENIDA
"Maridos Conformados", com

Menjou • l.cilu i.ysma

do» typo»:
PARIS
FLOR DE AMOR
L'HEURE BLEU
NARCISE NOIR
TOUJOUR FIDELE
UN AIR ENBAUME'

ou qualquer outro perfume moderno já pre-
parado como:

Brilhantina solida á 6$
Vaselina liquida 2$5

é uma novidade absoluta e exclusiva
LA'NO

.1

Ha innumeros motivos conju-
lamlo para que 

"Maridos Con-
formados" seja uw dos sensaio
iiuuk suecessos deste mez. Antes
«Io tudo, esse furo perten e ao

fCanara que fuz a fortuna <'e "A

divorciada": é malicioso, 6 au.
tiamlaaa. é, diflatanf. Depois, tem
lA-OlpsM Menjou, L?ila ilyams

Além disso, é um tilm Metro
Goldvvyn Mayer, nitidamente um
film Metro GoWIvvyn Mayer, no
incnoi- detalhe. Seu tr-tanun w
ú do» meus íinos. Sua uirecção,
intalUseata. ****m, por exemplo,
o cue não «era, na expressão <a
t ;.la, pela arte linissima de Adol
:.he, este» momento em que elle
i rntrascena com L-eilei Hyams e
que se desenrola num elege ntis»_
simo salão de baile. Obwervi-ni
ei maii.ia e a finura desta per
irunta de Menjou?

— Você ama seu marido?
IJ anée a resposta delia, numa

cefrirmatlva:
-- Qua rarid ide assombrosa!
K it este o film que qu.ntn.fei

ra iremo» assistir no Avenida

tomo na car.ção "Deli. hious", qu j
Itaul Koulien , anta com suave ly
ris.no, ir vel-o uma, <i\»as. finco,
oito, dez \ez«s, para contemplai
o ambiente «adio, a phi!o«nr-hin
doce, » o» interprete, que ec
chamam Jan"t C.aynor, C.iark
K«rii'U, Raul Roulien, El Bren
dal e Viriinin Cherrill.

O GRANDIOSO FII.M QUI O
PI IV.ICO CUBITYIIANO IRA'

ASSISTIR HOJE NO SANTA
CECÍLIA

"(lt. . i .1 da Guarda Imperial'
E* t.ida uma historia, romantU

ci que se deienrola aos noasos
olhos, para deslumbramento «los
no:í.03 sentido?, como uma Coe
vi/íVi de sonho.

A alma de uni homem, de una
mulher em luta, com a tyranii

da justiça militar. Um «irama
que revolucionou o mundo culto
seus quadros impressionantes e
a sua terrivel finalidade.

E' uma trama finíssima que
«e desenvolve em ambientes os
n.ais faustosos e em meio ao lu
>:<>, ao explcndor c a riqueza mai
rneig-nificitcnics. E' uma colleçã
de visões grandiosjes qus se sue-,

ede; é um mundo de bellozas
que perpae;sa ante a nosso curió
sida e e todo um cort?Jo de gran
ú:*z*t\ que nos deixa venciios dc
surprczis e estupefação. E Ma-
ria Korila tem nesse film, um «lo
teus mais admiráveis traiLejllios,
eureolalo luminosame-nte pe'.o d«.
Alfred Abeh. E' uma super pr-
cu^-ão e cujo suecesso será ine-
gavelmente grandioso.

r\ ^**i

Aceite este
auxilio

Rin* fortes • ativo» tão
uma garantia d» loudc
Rint fraco* tão uma go-
rantia do doret lombom,
dor»t raumaticat, calculo*,
n.fntiii Irrogularldade» uri-
nariat. incharão ou hidropi-
sia. etc

Aqui ettá o remedio que
Na mait d* 50 nno» vem
auxiliando a milhar»* d»
enfermo* dot nm E utado
e recomendado univertal-
mente • tua formula cootti-
tu* o malhor ettimulanr»
paro o atividade dot rint.

§ die

^-*<^j£jlrm^m.^^ BUIÜA
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ARTIGOS p-irr PKKSENTE
LA' NO LUHM

AViS O
O dr Mendes de Araijo

ios seus clientes e am-go*

Anniversario»
FAZEM ANNOS HOJE.

Ah exmas senhoras*

d. Rosa de Barioi Mar on*es,
esposa do sr Olegar.o Marcondes

d. Mrria Quantel Weiss, espo
•a «lo sr Gustavo \Vei:;s.

d. Rosa Pereira de Ciivallio
esposa do sr Raul de Carvalho

d. Maria R. Cru-z, esposa do
sr Theodovo F. Cruz

d. Maria Rosa Dias de Carva
lho, esposa do sauíoso sr Car-
los de} Carvalho.

d. Maria Rosa dos Santos An.
draide, esposa do seeude^so sr prof
João Baptista de Andrade

d. Honorina Cordeiro, esposa
do sr João Cordeiro Sobrinho.

As senhorinhas:
Maria, filha «lo sr Jsi. yntho

Merl m
Anézia, filha do sr Antônio

Geretti
Sophia, filha co sr João Mi-

teznk
l'»ula, filha d< sr Adolpho

S.hinzel
Ara y, füha do sr Joaquim Lo

pes
Ascania, filha do sr Cap. An-

tomo Ferreira Gomss
Zilda, filha do sr João B-U'b.>

sa «ele Almeida.
Os jovens:
Alfredo de Oliveira
Elysco Cunha
Percival Cândido
HoeUilio Arruda
Os senhore»:
Cel. João Antônio Xavier
Joaquim Vicente d? Csstro
Homero Ferreira do Amaral
Cândido Lopes
José Ro Tigues Sampaio
Luiz Mendes
Olegrrio Belém

Srt». Consuelo Fontana

-•- Anniversaria-se na data ce
hoje, o joven Didimo Walger, des
tacado auxiliar da core.-eituada

firna Guerios e Cia.

— Faz annos hoje o sr Eu:e-
nio Bdmiro da Silva, fun cions-
rio do A trigo de Menores

— Ee,; annos bontem a grian-
te menina Leyde Mach i o, filhe-,
uo sr Aristide-, Machado agsntí
Ua estação ái Desvio Rirjas, c dc
eua esposa d. Julietei MachaJo.

ARTIGOS para PRESENTE
LA- NO LUHM

Contractos nupeiaet
Com a prendaria senho-.-ita Véva

Brilão, filha do saudoso pera-
ncense dr Jayme Ballão, . ontra.

tou cp.sanunto o tr Bortolo i^u.
¦ato, in ustrial em Iforratci r
filho do Capitalista sr Major S'

astião S-ucato.

Hospedes e via.itnte»

Dr. Amador Cysneiio»

Chegou domingo ultin-o a «sta
capital devendo seguir ampnliu
paia o R.o de Janeiro o nosso
illustre confrade- . apv' '.o 

***- j
doi- ("vsneiros. chefe de poli i e j
do seceor sul sob o commando «io
general Waldomirc Lima

Dr. Francisco de 1'auia Soar:
Procedente do Rio Grande d:

Sul, cheegou hontem a esti capi- |
ial o sr dr. Francisco cie l'aul., j
Se;ares, brilhante off íciai med* o ,
do Exercito e que resid ndo a
longos annos em nosso Estcdo
aqui tem grangeado um largo
«irculo de am.gos • admirado.
ras.

*ttm
que

"DELICIOSA'', APROXIMA-SE IafiStar aa HS da sua cumc* au-
cir.rci. ii *¦**. üo mez de ôe:cei,'j-o r.

Não ha nere-epç-io por mas agu 1 vindouro ,a virtude de 'ci rte se-

tia qaa sajl que *»oaaa ppprihen *ulr *>.*.r» t Rio de Janetro .enr

a«r em uma s«i exhibição todas as »laa;e_ do apírfPlçoair.enlc ,m 9**

belUzts <iue ornam "Delici.Lá", 
]****** d* sua crpeclaiiori-o. *¦

«• super füm da Fox que o *****\****C *-¦***•'* ° *** *•**&•**
cia e Palácio vfi.» offerecer ao naquella epocha, quando de reiçrrf

publico domingo, e que alcança- so a esta Capital, na Prai.a Tira

iá suecesso sem par. E' pre.iso, Identcs n.* 476.
«lUã:!líiiS:i.aíM»«»SiMlMW

Mme. Sophie
tem a honra de eommuniear as suas distin-
".ta? amigas e freguezas, que dia 30 d/c mu-

dará o seu conheci do atelier de altas
costuras da rua Mal. Deodoro, 220 para
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 263

pegado a Tinturaria Jnd^an e Moinho Inglês

ExceJKÉat Leilão Wicial
Da Massa Faüida da Companhia Industrial

Brasileira. O m.- or e meihor leilão
Para fundidorrs, mechanicos, ferreiros e serralheiros

100:000^000 cin mercadorias
ferro bruto, fundido::, aço iSmlnado, cerca de 14.800 peças

12o mil ttiics de ferro

LEILOEIRO OFFICIAL

Faz annos hoje a gentil se-
nhorinha Consuelo Fontana, gre\
cioso ornamento da nosr.ei alta
sociedade e filha dileta do indus i
trial F. Fido Fontana.

Completa hoje o seu primeiro
•«•nniver&ario, a innccentv- Véri-
nha, filhinha estremecida da sra
d. Aglaé Werneck dc Almeida c
Silva e de seu esposo sr José de
AJmeida e Silva.

Maria Rosa de Carvalho

MATTE CHIMAURAO

LXTRA

pr~\ Ira
^_ **--. Fjr -¦***[ ly&y*

JÚLIO GINESTE

tUBORADA POR

IEÃ0JUNIOR&C-
WRlTYBs —¦ BRASIL

a__

I

Tranacorre hojte o anniiversa.
rio natalicio da exma senhora d.
'Maria Rosa de Carvalho, tia do
i.osso companheiro de trabalho
l>aricy Gondin.
«SHHI1I OSSa:?ailllIIIWIIII»IIIIMMniIillllí8«l!««HM«WíVHHIII

ErPÉ Reminton Olicial do Paraná
INSTITUTO SIPERIOR DE COMERCIO

Fisrallsada pelo Governo da Republica

Internato e externato
OVIISOS: AdmKsSo (2 me»e») — Propedêutico (3 anos) — Auxiliai

d» Comercio (1 ano») e Guaida-Livro» (2 anos).
VANTAGENS: Terminado o ourso Propedêutico, os aluno» podem fa-

ser «nmt ao 4.«- ano do Otaaslo l'arana^n»e.
^0*nsiONABi_NTOiri A Escola encarreg»-»» «Se tt-Qattr * Buperi-

tatKtencla, os documento» erigido» pele Decreto Federal 31.033
°°*SO DB HABILITAÇÃO: Preparam-a* Ouarda-Uvros pratico.-

Para os exame» do Art. SS, 00 Decreto 30.1M.
¦tOOLA DB INST MTMTARe N * SM 'Tiro da OunniV

? HATRj», r m M * Ma* au**-
99**: l

iMé*^^^\*Zj-xx*s:*' .¦

rnOAJ.i J*. TrajMa* Beas. «tta

Safebado - 3 ds Setembro - Sabbado - A's 13
horas t'a tarde

Continuação do grande leilão _ Rua Iguassu' n.° 931 —

(Fundição Iguassu)

JÚLIO GINESTE, letloeir3 ofíicial, devidamente auto-

risado pelo Banco do Esta«lo do Paraná, liquidatario dl

massa fallida da Cia. Indr.«tral Brasileira, venderá pelo seu

preposío J. Curial, ao maior lances em franco e publico
leilão; venda retalhada.

1 lote de ferros velhos forjado^ ; 1 lote de ferro fundido

velho; Peças torno de marcineiro; eixos esmeril; man-

cães tipo Seiler de 3|4 a 2 1|4; 3o rodas para vaponetes; Pe-

ças para tornos mechanicos; 4oo k. de limalha de bronze;

guias para engenho de serra; 2 mancaes grande de «38 k ;

13o mancaes para vagonetes .mancaes torneados, 1 lote en-

grenagens para remos; 2 cunhos para pratos; 1 lote de por-
cas para carreiros; volantes; ralos para poços; 1 lote pe-

ças para arados; bojos para carneiro hydraulico; tampos

para forno olaria; plagas de ferro fundido; 6 tubos radia-

dores; 14 rolos moenda; 1 lote de peças machina cortar pa-
lha; 1 lote de chaves; 1 lote peças forjas; 1 lotve peças n

china cabo de vassouras; l lote de cruzetas; 1 lote pren-

aa telhas; volantes para forjas; 1 k*e peças serra fita; 5

lotes copos carroça *..* 19-18-2o a sortidos; tarugos; 1 va-

gonet* com motor Chevrolet; 1 carroça 4 rodai; 2 Extin-

tores de incêndio Minámax.

Signai 20% no acto da arrernataçSo — Para mais **
formaçõea «som o «annunctanla Ou com ara liquidantea o

Empresa Editora
"O DIA" Ltda.

AVISO

Avisamos a«oo noçóos distintos
favorccctíorrs. qiw nfto reconhece-
rcmOii outre-s recibos senrio o*
nrueadcg e_ 1 .nprepsoa próprio»
hr-rado pelo nosso Diretor Oercn
:e ou por p^sífia.* di-vld^mcnte a"
toriJcadas prlo n:f».mo.

Curitiba 29 dp Junho de 1932

õTjnícõ
BI.ENOnilHAOTA agudíi ou chro-
nica que foi premiado cnm n
"Grande nrerwio e mr.iaüia de cu-
.o" na Grande ^xposicán Inrr--
naclon.il dc Roma. eiti 1923 toi

preparad i rffir-az nos casos de
a Klortosa"NEISSEKINA"

VenjP-se na-. «Irntiarlas StTTSSA
e M*VEKVA e cm todas as

pharmarias

Como se evidencia o
valor de um remédio

"Cumnrindo um dever de grati-
dão. tenho o pmsrr cie communl.
"ar-lhc quc, soffrrndo h^ mnlõ de
elols annos de um ECZEMA cm
uma perna, acho-m? comp!et.imon.
le boa com o viso do maravilhoso
"GALENOGAL".

Além diíso, cn-rordM muito, pe-
sardo hoie, depois que tomei cs.se
poderoso tônico, mai.s 6 kilos. is*o
?. dc 43 le!,".s r.ue perava, pso :*c.
tualmente £41

Rua Dr. Cai—lano, Pclolns — Rio
Orande tio Eul.

Deltina Al.es (Firma reconheci-
dn )

Não vma. rio:'d~i. milhares e an-
'hrres tíi v:d.-is d'vcm no "O*.1
"TOOAL", f.i rrbio medico i*i"!,r
-sreclaUst» cm S'-nhí'ts. Dr. Prtdc*
..**., xxr pr-nno. r*o se terrm px
'lrjruklo, uma» pi infância, outra»
-m piem rao-H">, qusnelo ata-
-rr'-s p^la fSrpriHl».

Us»« o "OAUeNOOAL" e reala-
tlrpit no pavorrso mrl, bastun.io
epacaa fé e confiança no remedio

Teniics feridas, espt-
nhr-.s. manehas. ulce-
rai. eesemas, emfim
Pt*tl***t moléstia ***
ver.icnte dum sangue
Impnro ?
LSAE O PODER(«»<)

ELIXIR DE
NOGUEIRA

Grande drpur«ilvo do sancue

Guarda livroa e natu-
raUsações

Preços Módicos
Apromtão-se os documentos e

fnz-se o registro nas respectivas
Repartições

Coritiba — Rua Aquidaban, 309
Paranaguá — Rua Deodoro, 52

Um aviso para as «e-
nhoras de bom gosto

Exma. Snra.
Deseja calçar-se bem chie? Com

elegância ? E conhecer as ultimas
novidades em Calçados ? Visite a
exposição do SALIBIAN. numa das
luxuosas vitrines de Mme. Ida
Parnack a rua Quinze n." 442 aon-
de sfto semanalmente apresentado
as ultimas crrrirões em Calçados
para o bello sexo.

Fabrica Rua Ennelino de Leão,
20 — Tel 554.

Vende-se
Um carro de mola, com 2 rodas

t cavallo, e todos os seus ape-
trechos, ver c tratar na Rua Ma-
rechal Floriano Peixoto, 1959.

artigos oara MAMCURES
LA' NO LUHM

 JOSÉ' SORY offerece
os seus serviço» de gaiteiro a
quem interessar. Tratar na Oo-
lonia liurlcy.

DR. WALTER CARTÃO BUTTEL
Advogado

«tecrtpioiio: Palácio do Conun«»-
do. — Re»i<l<6ncta: Palácio A*ve-

i waa. >**.

Preços de oceasião
Reo o materiarpisp

D EJ LIDAS
Só vendo e comprando

a nossa Queria
Não deixem fle .'«iti a vitrine

¦ai ÚS*

CIA. FORÇA E LUZ DO PARANA

Attençâo
QUERE1S ESPANTAR A CRISE ?
ANNUNCIE no

"ANNUAKIO PARANA STA. CA-
THAK1NA"

Kua I 5 de Novembro 240 sob.

Peçam o legitimo
CAFÉ'

ALGO
O Verdadeiro Leader dos cafés

Torrefaçãc e moagem
PEDRO DEMETERÇO & CIA.

Praça Tiradentes n. 200 — Fone, 1156

¦"""ifis^™

Está Gripado?
Tome Já

EUCEINA
neck

Aborta qualquer grippe em 24 horaa
Nas drogarias e Pharmacias

Depositários:
CAMPOS & PACHECO — Rua Marechal

Deodoro, 141 — Telex 1115 — Curityba.

\ Sk f? áf_2i> *¥*%

Hambuig ümeiika Linie
tU****1*!

~**\*\**MWEãfê^WT^

Serviço regular de pr. •aiçelros dc Santoe
para « *'rei para Europa

General Artlgaa  30 Agosto 7 Seteainro
General San Martin  10 Setembro 30 Seu-mbro
General Osório  28 Setembro 17 0»i"inro
General Artlgaa  38 Outubro 15 Novemnro
General San Martin  18 Novembro 6 De -mbru

General Osório  6 Dezembro 71 Dezembro
General ArUgas  » Janeiro 34 Janeiro

/ | ÚÊ***T~rf-i* ^ A

Ia*?"! 
'fflHtfW

^r^jw p- • '^Wwv* %* - *%*^*i*S 9*1 . **\\ •'l*F?---Q*w*>***f

Todr* oe vapor»* possuem Hl clatse cem camarote e P c18*
le coir.munri 'sea» camarote).

Dispõe Umbeo: òe jspienüda» aceomodacoe» de CLA^Sí 
***•

TERMEDIARIA.

Airrntes no ParanA:

FERNANDO HACKRADT * CIA. SATTia LTDA — K-* O*.-

ribalcU. 113 — Caixa Po»Ul, «130 — OwrRyba.

Agentes ** SanU Cath-rina:

TPUPPEX _ CIA. — 8ao rranetoco



I
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CAMPEONATO DA CIDADE
PORT.1V
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O MAU TEMPO IMPEDIU A TERMINAÇÃO DO EMBA-
TE PALESTRA x FERROVIÁRIO, QUANDO A CONTA-
GEM ERA IGUAL — NO PRELIO SECUNDÁRIO, VEN
CERAM OS TRICOLORES POR 5x3.

Conforme fora annuncir.do, te-
ve lugar untc-hontem, no «impo
do Ji.\cvê, o embute de campeo-
nato entre us equipes represen.
tativaa <lo palestra Itnlia, pon-
teiro da tabeliã a C. A. Ferro-
viário, grêmio qne «c vem im-

pondo no meio esportivo d» <-i.
dade. . »

infíflwnente, logo ao terminar
a phwa preliminar A* partida
principal, desabou fortíssimo tem
pnral qvp impediu a contmua-
ção an embate que vinha se da.
senvolvi ndo com norniaü lade.
Nissc momento a contagem tra
d-> 1 x 1, o que bem demonstra
a dis-posição dos combatentes.

' O Ferroviário iniciou a parti-
d*a jogando com indecisão. Saa
dtfeaa Bia aluava eom a preci.
são que a vem caracterizando ul-
tiniamenle. Durante eerca de 20
trrnutos a lacta foi conduziOa
pelos alvi-verdes que assed;nvam
insistentemente o ultimo reluc-
to tricolor,

No ataque do Ferroviário es.
pecialmente a ala esquerda jo-
f*t» com infelicidade e nervosn-
mo; apenas Lothar e Mo'ondu*
j.roduziam jogadas apreciáveis.

Aos poucos a defesa tricolor
foi melhorando e com isso O
quadro todo criou animo até con-
seguir equilibrar a peleja que
se tornou então, bem disputa,
da, com lances rápidos e perigo-
sos. V

O Palestra desde o começo
luct u com grande enthuiiaimo
para vencer. O posto confiado a
Russo foi alvejado perisosamen-
te por diversas vezes e só não
rahiu mais de uma, por ter aque;
le guardião a tuado com grande
firmeza.

Dula, Athayde e Anjolino tra-
llalhavam bem e o ataque, H.
geiro e combinando com desta-
que realizava in ursões segui-
das e impetuosas, tendo causado
optima impressão a autuação do
novo centro avante Daló, qus ex.
tr.ou auspiciosamente.

Depois de 15 minutos de jogo,
0 arco palestrin > começou pr.s.
sar por momentos dif f rei* ten-
<"o Mansur se empregado ssru-
mente por diversas vezes.

« ATHLET1SIVSO —
O C4*tP£ONAT«J DE NOVÍSSIMOS

O brilhantismo da primeira competição - Resul-
tados tochnicee s finaes - Classificação

O jogo somente teve inuio as
16,5 horas, quando já reinava
Impaciência por parte da assis-
te&cia.

Começou o Palestra, atacando
deada loRo. O campo do Ferro,
viário foi o theatro da lu ta por
alguns minutos até vir a replica
dos tricolores, s?m dif.k uldadc
desfeita pala retaguarda verde.

Russo havia praticado diversas
e boas defezss quan o, ao 10
minuto o trio atacante pales-
trino invade a área adversaria.
A zaga do Ferroviário titubeia e
Daló num rápido golpe, aninha
a pelota nas redes <ie modo in.
defensável.

Insistem os palestrinos no ata-
çue, dando insano trabalho á de-
fensiva trio lor.

Alexandre vae, aos poucjs,
me'noramào tc-v jogo e comera
serv.- cota mais precisão o ata_
que. O jogo toma novos rumos.
Agora o Ferroviário vai se tor-
nando aggressivo.

Numa carga do Ferroviário,
Anjoli-io toca no couro e o ;uii
assignala penal.

Lothar encarrega-se de io"->rnr

a pena máxima sob o olhsr **>¦
eioso di toivida que aguar ii
o empnte. Trila o ap to o ni-t"
o "balaço" que Mansur de ***•

do brilhante cunsegu0 rebat--
Lothar emenda , o couro Mi«'
fora! Decepção P^ra uns e jJí.
ta satisfação pai., outros.

O Ferroviário não sente os of-
feitos .iesse inau ^..sso e oiiinua
lu tando com enthusiasmo ora
aparando as gRfftM dos P i' attl»
nos e ora ata -a ídoã .

Faltavam pou.os minutos pa-
ra findar a primeira phaM ¦
Alexandre :u<i vi» o couro a '-Ia-
rins. Kste se desfaz da pelota
cm beneficio de Lothar que, de
cerca de 10 javdaB, étmttt» es.
poeta» ular arremesso que vae
attingir em cheio ás rôdes pales-
trinas. F.stava empatnd.i a par-
tida de mo.io brilhante.

Mais alguns ataques e termi-
na o periodo, sendo a seguir,
COapanaa a partida duvido o tem-
poral estando os conte:-..iorej ta.
co a taco, na contagem.

OS QV-VDROS
PALESTRA — Mansur, An-

jolino e Andretta; Emilio, Dula
o Athayde, Waldomiro, Cortese,
Daló, Canhoto o Wilson.

FERROVIÁRIO — Russo, San
são e Elysico; Sandoval, Alcxan
dre e Alfredo; Max. Mocondu,
Lothar, Marins e Quito.

A PRELIMINAR
Como prova preliminar da

tarde, meuram forças es equipes
secundarias. No pr.meiro tempo
o Ferroviário e.ssign.-.lou 4 ten-
tos contra dois do Palestra.

Na segunda phas» cida 'ando
conseguiu n-.ais um tento, termi-
n. ndo a partida fpvornVelimnte
ao Ferroviário pela cont.-g?m de
5 x 5».

O resultado desse en-.bate, po-
lila sei- outro, não fora a fra.

uissima a.tuação de Imperaio:-,
no arco, durante o primeiro tem
po. No prriodo final rehabilitou.
se completamente, praticando
. efesas diffi.-ilimas.

Continua, dessa forma, cm pri
meiro lojar junto com o Bri-
tannia, o quadro do Ferrovia-
rio.

OS JIIZE9
As partidas a ima foram diri.

Realizou-»* domingo ultimo
nstanto vínhamos annunciuiulo

a primeira competição official
da nova enti ia«ic Athletica, a
l.iga Athletica Patanut-nse, pa-
trona do esporte base.

A competição como provimos
foi magmfi.umcnte disputada,
havendo resultados verdadeira-
mente .satisfncto.ios, embora al-
guns elemento.s que cotu-orreram
á competição de "novíssimos"

não possam ser considerados co.
mo tal.

Mas, de qualquer forma, esses
elementos cotiorreram e concor.
rem para a formação da nossa
familia athltica, que necessita
de elementos exercitados e espe-
lializaios cm provas diversas,
para que sejam tambem os "pa-

liró.-s" para os iniciados, que re.

geraes do competição ante-hon.
tem realizadas.

ARREMESSO IX) PESO — 6
KILOS:

I." lu,ir: Lothar Ki-ueger, Co-
ritiba, 13 ni, 071.

2." hprr- Francisco Blasch Jor
Teu»o. :2mUU7.

3.J logir: Stefan Do')-n*ukl.
Junak U'rn.062.

4.' \*%as: Carlos Gon, Trato,
Uai 041

Ii.i,( i'ptos 13 con.urren.3-5.

Co.
SALTO EM DISTANCIA

|,* lífiir- Lothar Kfue^.
ritiba, tSSfl*.

2." logar: Apparkio SUva, Co-
ritiba, 5m,060.

3° logar: João Sobocinsky, Ju-

TURF Morgadlnlio, IHivtdoM, Jat-fUm-l.

ta, UM ¦ Atnba, os vencedo.
re» da tarde turfista de Domin
***. — A i'i.-1'iiru d» exmo. ar.
Interventor do F.Ntuilo. —- A w-
I* ilu e num -rosa nsMlatriirla. —.

<> elemento feminino. —

li varão a nossa turma cm com. nak, 5,m058.

gidas, a preliminar pelo sr. Alti- I
no Borba, juiz escalado, e a prin
vipal, pelo sr. Ary Lima, juiz ei
centrado em campo, r.a hora do
embate.

Ambos procuraram acertar o
o.tij conseguiram em grand.» par-
te.

Ligeiras faltas de lado a la-
do deixaram passar sem C3usar
prejuizos.

A ASSISTÊNCIA
Apesar d8 se rea Usarem diver.

sos torneios na cidade, tem nu-
merosa foi a assistência ao jc-
go de domingo, tor.endo enthu-
siastieamcnte.

OS 2.oa QUADROS
Os quadros secundários, que

realisaram a magnífica partida
preliminar, estavam assim orga-
nizados:

FERROVIÁRIO — Luiz, Ta.
viço e Pereira; Euclides, Jango
e Bastião, Fernando, Egydio, A-
guiar, Tuti e Pedrinho.

PALESTRA — Imperador, O-

petições prognosticamos futuras
As provas cm quasi sua tota-

Iidade foram disputadas normal-
mente, sendo tambem o "servido"

dos árbitros juizes, mar. adores,
chronometristas ete., realizados
de modo a satisfazer tanto loncur
rentes como á assistenia, que
foi bastante promissora demons-
trando a possibilidade de ser
possivel brevemente a conquista
de publi.o, pois, o de ante-hon.
iom já foi bastante numeroso, se
lecto e onthusiasta, t*êm*» o
turf e o foot-ball tivessem sido o
chamariz do domingo esportivo.

A competição 
* reuniu como dis

semos quasi oitenta concurrentes
pelos cinco clubes inscriptos, no-
vitos e veteranos, que disputa-
ram entre si galhardamente a
Doaaa primeira grande competi-
ção, sobresahindo-se do regular
"bloco" athl.-tico elementos de
inàis.utivel futuro, tal os resul-
tudos d3 algumas provas dispu-
tadas por elles, e que podem,
devido á f^lta de treinamento
r.e-essario psra a competição
que foi realisada muito cedo e
devido tambem a es.-assez do
tempo, considerados como opti. ,
m:s.

O numero dos inscriptos para mo3*

a competição de ante.hontem,
qt.asi superior á oitenta, bem at.
testa o interesse tomado pelos
nossos clubes cue procuraram
cen;orrer com o nv-.ximo de sua3
losslbilidades, opresentsndo o
que tinha de melhor e o que foi
po.sivel conseguir. E' de lamen-

i tar, a 'falta de al?uns athletas

4.'' logar: Feiix Hey, Teuto,
5m,041.

Apresentarrm-se 12 concurren-
tes. Resultados regulares. i

ARREMESSO DO DARDO
1° logar: Francisco Blasch Ju-

nlor, Teuto, 42 metros.
2." logar: St;>fan Dobransky,

Junalc, 40m,0íl.
3." log .-: Lothar Krueger, Co-

ritiba, 39n;,030.
13 concurrentes disputaram es-

sa prova,

SALTO EM ALTURA:
1." logar: Felix Hey, Teuto,

lm,055.
2." logar: Stefan Dobranski,

Junak, lm,0J2.
3o logar: João Kania, Junak,

lm.050.
4." logar: Idreno Cavallari.

C. A. P., lm,049.
11 concurrentes. Prova bem

disputada; resultados fraqulssl-

75 ME-

que por motivos imper.osos nao
puierem competir, (.orno por

oemplo Boanergcs Marquesi e
Erlca Pintão, conhecidissimos em
tosso mjio athletico onde são
veteranos o defensores do Cori-
tiba F. C. e tambem, prováveis
\en;-edorcs nas provas de salto
cm altura, com vara, 75 meiros
rasos 83 com barreiras.

Como dissemos em edição an.
terior, as provas athleticas se.
riam disputadissimas entre "ju

rakeanos" "teutos" e "c'ritiba-

no;-", que se collocaram na or-
nem acima.

Comparando-se resultados te-
ihnieoa conseguidos em S. Paulo
a Rio, com 03 conseguidos pelos
nossos athletas em um-i compe.
tição quasi feita "as pressas",
deduz-se facilmente que os indi-
i es nfeaatttdea n^s provas de ar
remesso do dardo e da cort-ida de
0.000 metros foram optimos, não
podendo tambem os outros re-
sultdos seren. considerados como
ruins, ao contrario, bastantezorio e Tatu; Abilio, Christiano

e Egmar; Nicola, Novvton, Octa piomissores
vio, Emecío e Giai emassi. Damos ri.aixo, os resultados

CAMPEONATO DOS MEDIOS
0 TEAM DOS CALÇõES PRETOS, AGINDO MELHOR QUE i -°í!-so ao fundo da rede 9***a**

SEU ADVERSÁRIO, CONSEGUE VENCEL-0 PELO SCO- OABA,i,° - !0 ' n - s"

CORRIDA RAZA
TROS:

Apresentaram-se doze concur-
rentes, fazendo-se pela manhã as
eliminatórias. A tarde foi reali-
zada a final, havendo Domanski
sahido em falso uma vez. Dada
novamente a sahida, os concur-
rentes vão em "bloco" fazendo a
seguinte classificação:

1." logar: Carlos Domanski —
Junak. Tempo: 8" 2 5. Bom.

2." lo^ar: Francisco Blasch Ju
nior. Teuto.

3." logar: Raymundo Egg. Co-
ritiba.

4." logar: Bronl9lau Roguskl.
Junak

ARREMESSO DO DISCO:
13 arremessadores competiram

dando o seguinte resultado:
1." logar: Lothar Krueger —

Coritiba, 34m,035.
2." logar: Stefan Dobranski —

Junak. 32m,055.

rclras, sendo pela manhã, nas eli
mlnatorlas desclassificados qua-
tro athletas, inclusive o athleta
Gcrald Gavver, do Coritiba F. C,
e favorito especializado da pro-
va.

Na disputa final, entre quatro
nthlotes, o athleta Polan Kos-
subdr.Ul que vencia em 2." logar
foi desclnsslficrdo por ter "to-

cado" duas barreira durante o

percurso. Não achamos Justo tm*
sa deliberação do sr. arbitro ge-
ral pois a regra diz: "Será dos-
classificado o eoncurrente que
derrubar treis ou mais barreiras
ou qualquer parte das mesmas".

Duas foram as barreiras der-
rubadas portanto o corredor ti-
nha direito a classificação do 2."
logar.

A nllegação de que as barrei-
ras "tocadas" foram a primeira
ou a ultima não influe em abso-
luto, pois a regra n&o cogita e
não determina que o athleta que
derrubar uma déllas seja desclas
slflcado. Nesse ponto a regra é

por demais explicita: "treis ou
mais barreiras".

CORRIDA 300 METROS RAZOS
1." logar: Bronislau Roguskl.

Junak. 40" 3|5.
2." logar: Apparlclo SUva —

Coritiba. 41 segundos.
3." logar: Polan Kossubudzkl.

Junak.
4." logar: Herbert K.im. Teu-

to.
Disputaram essa prova 12 con

currentes: classificaram-se os
athletas acima, sendo o resultado
do vencedor bastante promissor.

SALTO COM VARA:
1° logar: João Kanla. Junak.

2m,060.
2." logar: Alberto Bernack.

2m,040.
3.° logar: José Alfredo Ardul-

nl. Coritiba. 2m,027.
4." logar: Waldemar Vosa —

Teuto. 2m,020.

Com uma as.lstcncia numero-
aa o seleeta, honrada com a pre-
sença do sr. Manoel Ribas, In-

leal e valorosa competição entra
nossos melhores mestiços.

Gávea teem-nos demonstrado
terventor do Kstado e matizada i ser um optimo animal, não dos-

CORRIDA DE REVESAMENTO
4x300.
1." logar: Turma da Junak —

Desclassificrda por ter um cor-
redor desviado a sua baliza.

Acertada decisão, pois os con-
currentes de cada turma são obri
gados pela regra á obedecer a
baliza sorteada.

2." logar: Turma do Teuto.
Vencedora em 1." logar.

3." log-.r: Turma do Coritiba
F. C. — Vencedora em 2." logar.

CORP.IDA DE 3.000 METROS:
1." lognr: José Wisnik. Junak

em 10'. 02".

nior — Teuto, 31m,055.
4." lo^ar: Carlos Gau

to. 28m,087.

RE DE 4 x 0.
A PARTIDA PRINCIPAL

A's 10 e 25 o competente ar-
bitro sr. Flavio Marinoni, do
Britannia S. C, chama ao cam-

po os concorrentes que se aU-
nham da seguinte forma:

r Curityba: Hora, Pinheiro a Pi-
satto, Gondin, I.l vai e Chlqulto,
Abilio, Qondin II, Gabardinho,
Oabardo e Gualberto.

t, Aquidaban: Raposo; Toni e Ri-
va; Pérola, Di Pino e loa; Nival-
<$o, Tuti, Waldomiro, Soma e
tm****-

, \ Gabardinho dA o ponta-pé ini-
aial e em seguida Abilio chuta
por cima.

Oa dianteiros curitybanoe in-
aiatem no ataque até que Gabar-
do n ohute forte para Raposo
defender com perícia. Aos qua-
tao minutos de jogo Gualberto
foge pala esquerda o centra pa-
ra QoncUn II sem o menor esfor-

§o marcar a abertura do placord
«ONDIX H Aa 10 e m — l.o goal

oaritybano
Oa aquidabanenses dão a sahi-

trar sua defesa de canto
Novamente Hora é chamado a

intervir bem. Gabardo II invés-
te pelo centro mas Di Pino sal-
va. Gondin I o mignon médio
curitybano impõe tenaz marca-

ção & ala esquerda dos aqulda-
banenses.

Waldomiro o homem de côr do

quadro da camisa amarella age
bem e carrega' com firmesa so-
bre a defesa curitybana. O juia
não coxila e consequentemente
não permitte o jogo pesado. Ga-
bardo II escapa e cede a Gon-
dln II que perde pondo fora. Dl
Pino está jogando bem e procu-
ra inutlllsar o jogo da linha curi-
ty Viana, o que é impossível.

A's 10 e 45 minuto» Gualberto
escapa pela sua ala e chuta for-
te para Raposo fazer plxotada e
deixar que seja marcado o segun
do ponto curitybano

goal curitybano
Logo termina a primeira pha-

se da lucta com o Curityba no
ataque.

2.» TEMPO
A's 11 e 5 Waldomiro dá inicio

ao segundo periodo de lucta. Os

jogadores do Aquidaban voltam
ao campo com mais coragem e
começam atacar fortemente mas
nada resulta devido a firme ac-
tuaç&o da defeza curitybana. Pe
rola faz violento foul próximo a
área de rigor que o juiz marca.
Chiquito bate mal para fora.
Tuti o zagueiro aquldabanense é
o melhor homem em campo. So-
ma escapa mas Gondinzlnho de-
fende bem para comer que ba-
tido vai fora. Vs 11 e 15 Ga-
bardo I, marca o único ponto do
segundo tempo e o quarto curi-
tybano.
GABARDO I, ás 11,15 — 4.o goal

dos sens
O Curityba novamente manda

2.» logar: Cezar Nur.es — Co-
3." logar: Francisco Blasch Ju ] ritibr>.

3." lograr: Felix Willerdlng —
Teu- Teuto.

4." logar: Arlinúo Bisemeyer.
Tento.

f>." lo»:ar: Álvaro Kneib.
6." lc^ar: Gustavo G. Brand.
Esta prova foi disputada de-

baixo de forte temporal, sendo p ,*
Isso o resultado considerado co-
mo optimo. Cezar Nunes, o cam-
peão de provas de mela resisten-
cia foi um bom segundo colloea-
do, correndo alem dl3sc bastan-
te adoentado.

CORRIDA RAZA DE 1.000 ME-
TROS:
1." logar: Martins Opczinski —

Junak. Tempo: 2'57" 610.
2.» legar: Cid Beltrão Faria —

Coritiba. Tempo: 2'59".
3." logar: João Sobocinskl —

Junak. Tempo: 33'.01'.
4." logar: Arthur A. Kneiba —

Teuto.
9 concurrentes disputaram es-

sa prova.

83 METROS SOBRE BARREI-
RAS: I
1.' logar: Bronislau Rogusky

— Junak. Tempo: 13"5|10 regu-
lar.

2." logar: Carlos Domanski —
Junak.

3.° logar: Herbert KHm — Teu
to.

4.° logar: Polan Kossobdzki —

Junak.
Somente oito concurrentes

apresentaram-se para a disputa
da prova de 83 metros com bar-

GUALBERTO ás 10 e 45 — S.o no campo e com isto a partida

goal cnrltybano perde todo o Interesse até 3eu fl-

Doía minutos após o feito curi- i nal que termina com o seguinte

tybano, Gabardc n investe entre I resultado:

da a NtaonhO obriga a Hora moa o» zaguelroe e vibra violento pe- Curityba — 4.

Aquidaban — 0.
PRELIMINAR

Foi travada com todr o ardor
mas os curitybanos mostraram-
se superiores e venceram por
« a 0.

Fizeram os goals: Mouro 2,
Maurllio 2 e Kleber e Bobldil
um cada.

DIRECÇÃO GERAL DO TOR-
NEIO:
A direcção geral da primeira

competição official de novíssimos
estava assim organi-r.la:

Arbitro Geral: Tte. JoãoGual-
berto de Sá Filho.

Arbitro: Alfredo Gramer.
Assistente: Jullo Girardello.
Juiz de Chegada: Raul Lars

Ricardo Hey e Tercio Agner.

Chronometristas: — Theodoro
Doubeck, Mario Marques Ramos,
Conr.-vdo Sadovvski e Plácido
Mattana.

Juiz de Sahidas: Couto Perel-
ra.

Juiz de Saltos: Frederico Du-
deq, M. 3widurskl, Ucinio Tei-
xelra.

Juiz de Arremessos: Alexan-
dre Buchmann, Adolpho Woel-
lner, Sebastião Gondin.

com as "toillotes" variadas c
chies do clemente feminino que
foi grande, alcnnçou pleno exilo
a reunião turfista realizada Do-
mln^o uo magestoro prado de
Guabirotuba. Os nossos mais
sinceroa comprimentos aos dl-
gnos Direetores do Jockey Club
Paranaense, por mais esta vlcto-
ria.

Patenteai!9 o suecesso alcança-
do quanto a parte social, passe-
mos a parte esportiva, que tam-
bem n.i^a deixou a desejar, a
não scr as actuações dos "star-

ters" que não estiveram lá mui-
to á contento.

OS PAREÔS
Alinhados os 4 "petlço- , apre-

sentndos no 1." parco sob as or-
dens do "starter", este, em bom
momento, fel-os partir. MOR-
CADINHO, confirmando a aua
"perfomance" de dias atraz, con-
seguida num desafio, venceu fir-
me sobre Cacique. Montou-o
Jo&o Correia, que agiu com acer-
to.

Ao 2." pareô, aprfier.taram-se
para disputal-o: Goyano, franco
favorito, Duvidosa, sem grandes
esperanças, Xarrasca e Cigarra,
ambas com "chance". Depois de
uma demora enervante, devido a
dlífleuldede do "starter" em ali-
nhar os concurrentes por culpa
enclusiv» da Indocllidade de Xixi-
ca. foi finalmente dado o "lar-

ga" em péssimas condições.
Duvidosa, ligeira como é e pi-

lotada pelo vivo Pierre, saindo
muito bem, venceu o pareô de
ponta a ponta robre Govano, que
no final corria fatalmente o ven-
cedor. Emfim, como corridas
são corridas, que tenham pacien-
cia os responsáveis pelo filho de
Morgado.

Sem grande demora, apresen-
taram-se ao publico, encamlnhan
do-se em seguida ao porjte de
partida os concurrentes ao 3."
pp.reo do dia. Optima partida.
Jnrdinrira pula na ponta f. de
pois de uns 100 metros percorri-
dos, é alcançr.da por Fiorita que,
seguida dc Águia e Alpina, faz o
"traln" da carreira, até pouco
depois da en'.rada da recta, onde
6 suecessivamente batida por
J.irdineira e Águia, vindo aquel-
la, sob a h.ibil direcção de Eduar
do, fazer sua a viotoria por 1
corpo sobre a pensionista do tt,
Cine. Florrn ' > 3." e Alpina ul-
timo.

O 4." pareô teve o seguinte de-
Manter: Com a ausência de Ty-
r .nno, apresentaram-se ao juiz
de partida, Gávea. Vesta, Solda-
do e Monto Flor.

Rapidamente foi dado o signal
de partida, despontando logo a
favorita Gávea e dahi até a eihe-
gada a descendente dc Snlcrmo,
não permittiu que seus adversa-
rios commandassem o luzido lo-
te; vencendo o percurso de pon-
ta a ponta, completamente A von
tade, á frente de Vesta. sua te-
mivel "runner up", com dois cor-
pos de vantagem, marcando o
optimo tempo de 76" prova vi-
mente o "rcoord" em competi-
ções de mestiços.

Soldado foz 3." á 4 corpos e
Monte Flcr nunca esteve na car-
reirn, chegando ultimo.

Sentimos prar.er em felicitar
os responsáveis da esplendida
cgua Gávea, pela maneira bri-
lhante que veuceu o 3." pareô, o
melhor do pro^Tamma, n'uma

mentindo suas perfeitas Unhaa
ao par do seu grande porte «
avanlnjailo phisieo. Os'?nta optl-
ma forma e podMN afflrmar ser
nossa melhor "stayer", alem de
ter garra para o ligeiro.

Por ultimo, apresentam-se aa
3 concurrentes ao pareô de maior
Importância da reunl&o. Gurya,
devido ter se sentido ligelramen-
te em trabalho, n&o se apresen-
tou. O campo fica pola reduzi-
do as 3 potrancas: Xarrasca,
uma parccldlsslma filha da ve-
loz Perdiz; Atnba, uma linda fl-
lha de Black Jester e Corrente
de Ouro, filha de Linler. Depois
de levantada a bandeira, foi Io-
go em seguida dada a sahida era
optima occasl&o. Atuba, conse-
guindo a leaderança a- primei-
ros metros, venceu de ponta a
ponta sobre Corrente de Ouro e
Xarrasca, conseguindo assim, sob
a monta de Eduardo, um fácil o
merecido triumpho.

Amanhã daremos o movimen»
to technico dos parcos.

VARIAS NOTAS

Notamos, com immensa 3aJs-
facão, algumas optimas modifl-
cações introduzidas pela Directo-
ria do Jockey Club, quanto a ma-
nelra mais fac 11 e pratica de sa-
tisfazer certas necessidades que
se faziam sentir. A primeira dei-
Ias, é a brevidade com que ae
desenrolaram os pareôs, pois que
ás 17 horas já estava realizado
o ultimo pareô. A outra é quan-
to ao systema adoptado nas ven-
das de poules, isto é, sobre os
"vendedores ambulantes", que,
sendo pratico e necessário, n&o
deixou de alcançar pleno exlto.

Outra medida tomada pelos
Direetores e que se fez sentir
evidentemente, foi a da prohibi-
ç&o do chamado "jogo por fora".
Multo bem, srs. direetores, con-
tlnuem assim quc dentro em bre-
ve tcrels debellado este mal que
a tempos corroe o nosso ambien-
te turTirta.

As -outras duas finalmente, se
referem ao policiamente, que es-
teve a cargo de guardas cívicos.
O serviço de bonds, r 'ove regu-
lar.

A única medida que desagra-
dou muitirsimo o publico, que
nos perdoem os direetores, foi a
da collocação, ou melhor, do bc-
rulho ensurdecedor do sino collo-
cado na casa das apostas. Pare-
cia casa de loucos e n&o casa de
vendas de poules. A todo o mo-
rrento ouvia-se o seu badalar
rií-tissimo.

Regularizem as suas pancadas
e está sanado o mal.

Por esta semana toda Iremos
tratar de «-sclarc-cer aos nossos
leitores os Grandes Prêmios já
fechados e a se realizarem nos
dias próximos.

Medidor
Pinnovv.

Official: Francisco

Annunciado:: Tuilio de Lemos.
Marcador Official: Joaquim

Natividade.
Auxiliar: Estanlrdau Delles.
In-pectcres: Ariel Si'- Mra.

João Gobbo, Josí C. Lina. Jor-

ge Schleuker e José de Paula.

COLLOCAÇÃO DOS CLUBS
POR FONTOS

1." lugar: Junak cora 55 pon-
tos.

2." lugar: Teuto com 38 pontos

Dr. Fr;n:lsco de Paula
Soarei

De regrerso de Porto Alegre,
ro Kio 6ra«4a do Sul. onde per-
maneceu, a serviço, durante lon
gos mezes, cnconlra.se, nova-
nente, em nossa captai, o esti-
:.-¦».(]« militar e destacado espor-
tista dr. Francisco <ie Paula

Soar» s.
S. S. que veio á disposição

do sr. Interventor Federal do
Paraaá, ao que corre, fixará, no-
vãmente. |—lilaiIr «m Mossa
metrópole.

A noticia, cor.-.o se vê, é da»
mais agradáveis, por isso que o
distiirio procer outubrista sou.
be scr um cavalheiro de fino
trato c. ainda, um elemento de
;;rnrd.? valia no esporte parana-
aaaa, do (ii-al é apesar de não
Flgarar na galeria da F. P. D.,
uni doj Bta* beneméritos.

Ao d'f-tin(to esportista apre-
sentamos c* nossos votos de
boas vindi =*

Tc&r^o rebeldes,
grippe

Especialmente em si.«-í> con-
sr<p>cnclas O PHYMATOSAN.
tomado de 3 cm 3 horas é de

3.» lugar: Coritiba com 37 p. .JtetU) stsi-o e si.rrr^nesdente.
4." lugar: Athletico com 1 p. FTarcc so-vilar 2$?00.

Acha-e em no«« capital representando a Liga Athletica Rio Grandense o .r. Paulol E. Katfer, que aqui se encontra em caracter do inter-cambio es-

P<^E"^S>Z,fonh,.Í± 
^bUv. partida, «tentado... d. bola ao ce.to, voley-balll . tambem uma «rande competição athletica

I udo depende daa resoluções da Liga Àthienca rnrwwcn.c.

>-&*£>•**'*'¦;. àetfy, - -*- a*:. - • _
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TENNIS
\ j.iuri.l.i iiuiii do campeonato

^ duplas Inlor clubs. —- A fl-

stOito dn dupla Si.l> tlir l.i.iirrl
,,,. do Curityba Tonnla Clube
Numa das quadras do Orado-

pa Country Club, realizou ae sab-

1,ado ultimo a partida finai do j
campeonato Inter clubs de du-

]>las, patrocinado pela F. P. T.
Esse encontro que teve como

ronteudorea aa duplaa Luclus
Smj the- Joaquim Loureiro, do

Curityba o Domingos Bltten-

rourt-Carloa Domaskl Jor., do
Parana, desenvolveu-se magnlfl-
ramente, terminando cora a vi-
ctoria do Curityba pela contagem
de 6a2, 7x9, 6x4, 1x6 e 6x2.

Para se aquilatar do valor dos
dlsputantes, basta se considerar

que numa partida jogada na me-
lhor de cinco, teve que se ferir
o quinto "aet" para surgir o ven-
crdor e campe&o de duplaa do
anno de 1982.

O jogo foi assistido por uma

pequena mas selecta assistência

qua muito applaudlu os Jogado-
res de ambos oa lados. P. os ap-

piausos foram quasi contínuos,

pois que as jogadas orno» lonan-
tes se desenrolavam quasi uma
atrai da outra.

Com anlmaçáo reinante nas
rodas do nobre esporte de Su-
-uni" I.englen, multo tom se de

esperar do tennis em nossa Ca-

pitai, pola o meamo está se dif-
fundindo assustadoramente, lm-
pondo-se como o mais nrl.tocra-
ta dos eporte.

TAÇA HENRIQUE WITIIEUS

Djalma Maciel venceu Domingos
Bittencourt

Depois de um Jogo bastante
movimentado, o tenntsta do Curi
tyba, Dr. Djalma Maciel conse-
gulu sobrepujar o seu leal e valo
roso adversário do Paraná Ten-
nls, Domingos Bittencourt, pela
contagem de 4x6, 6x4 e 8x6.

Com essa victoria o Curityba
marcou mais um ponto na dlspi-
ta do torneio da Taça Henrique

Wlthers, achando-se actualmente
em primeiro logar com 16 pon-
tos para 11 do Graciosa e 0 do
Paraná.

NO ORACTO.SA COUNTRY
CLUB

Taça Hldiiey Pullcn

Doada pelo conhecido sport-
n.an Sldnry Pullcn pa i nr ga-
ul"*> pe o vercedor de maior ru-
meros de Jogos durant. um an-
nn, nni-o um em cada mii, teve
''».¦ :¦! (jomlngo nas mignif.;.s
ruadr. . do Club da Graclo.ia, o
ci M.tc torapte iia Taça Stdney
Pullcn.

Vevceu-o depois de br' inn.o.
vlct..- as o veterano tennl.ta do
Paran*., Arnaldo Azevedo que tan
t.o six-cesso tem obtido r. > i gran-
do. centros esportivos do Brusll

*. ios os encontros fonn hetr.
o* pi tr dos e Interessantes, ha-
vendo dia a dia maior num.ro
áe <*.« putante.; ao titulo »Je ver.-
cedeu da Taça quc tem o nome
I" qurldo esportista carioca.

OEPARANAGUÁ I
(DA NOSSA SUCCIJR5AL)

PARA O SOLDADO DO FRONTI

Teve uni «xito que foi alem do
noss» esp-ctativu. a sixi.scripçao
em b.nc.l.io do Soldado Brazi-
leiro que «ombste os rebeldei, na
zona sul Comiriandados pelo bru
vo general Waldomiro Lima.

A commissào que, or. forme di»
semos em nos.o numero de «a1»,
balo ultimo, composta das se" ho-

ribas Aglacy Peroiia, Vaya a
Helena Soares Gomes, _ Maris
Lobo, a que foi augmenta is, com
a adh<'.ío das senhoritas Nahir
Hoy ,. .iam y Sigvvula, tem tra
balhado incansavelmente, não pou
pando esforços no sentido de con
seguir o seu "desidtratum".

A con.mis_.3o tem rec»_n,do
.nuitos donativos em dinh;iro c
cigarros, começando esta Succur-
«ai, amanhã, a publicar as lista»*,
«"om os nomes • relação dos do
nativos.

Fizemos muito bem em contar
com o civismo do " »»_o p.vo,

pois em muitas o-.asiõ?*. tem
elle demonstrado o s.*u valjr.

Devido a motivos particulares,

INDICADOR PROFISSIONAL,
MÉDICOS

DR. VIRMOND DK UMA
Ajd. daa 8 O. Misericórdia a»

gio de Janeiro a Curityba.
Operador e Parteiro

Consultório: Rua 16 de Movem.
H-o. 121. (Altcs ds Pharmacia in-
wrnaclonal): Pbone. 260. das t*»i
as 430.

Residência: Rua Dr Muricy au-
mero 879: Pbone n.* 123.

DR. CELSO FERREIRA
Molestlaa dos Olhos, Ouvidos

Nariz e Garganta.
Rua Marechal Floriano n.o UO —

Das 10 As 11 e das 3 às 6 horas.

Dr. GUERIOS
Vias Urinariaa, Syphilis, Mn-

lestias das senhoras o

Impotência
Cura tem oi*, i ação das

Hemorrhoidas
— e das —

Metrites
(Utero Infhiniado)

Consultas das 5 ás 7 horas
Consultório: It. Garibaldi n 61

DR. ALCEU FERREIRA
Consultório: Rua l.a de Março

a* 40; das 10 As 11 • das 2 As
4 horas: Phone 178.

Resldenota: Rua Igua.vt, nu-
mero 152; Phone, 342.

DR. J. PAULA BRAGA
Clinica Medica

Especialidade em ..limentação
a moléstias de crianças. Trata-
mento moderno des perturbações
do apparelho digestivo. Raios Ul-
trn- Violeta.

Consultório: Rua 15 de Novem
bro 467 (Altos da Pharmacia
Tell) das 10 ás 11 e das 3 ás fi
— Residência: Rua Buenos *iy

UR MUKILI-O FERREIRA
ConsulUs: das 9 ás 11 e das 3 As

i horas.
Consultório: Rua L* de Março n-*

192 — R.s1c>ncla: Rua Mlseilcor
Ila. 34. — P**.ono consultório 121b

DOUTOR JOÃO VIKIKA DE
ALENCAR

Com pratica nos hospitaes de
Paris e Berlim (Hospital Clini-
qne Parn.r) CharitA. Kra-nl.es-
haus «tc.

Cirurgia, partos, moléstias da
¦lenhoras, vias urinarias.

Diathenim e Raios Ultra Vio-
leta.

Consultório: Rua 16 de Novem-
bro n.* 36 (altos da Pharmacia
Sanitas). Telephone 1023. Das 10
ás 11 e das 8 As 6 horaa.

Residência: Avenida Iguassu
a.* 106.

DOENÇAS UO Cült.U.ü. PLL-
MAO. ESTÔMAGO, INTESTINO.»
FICADO. RINS. NERVOSAS E
MENTAES (Adultos e Criançasi
Operaçóes — Partos — Moléstias
de Senhoras e Doença» venerras

DR ROCHA LOURES
Com pratWa nos prtnclpae-i Hos-

pltaes do Rio de Janeiro.
Consultório ao lado — Pharmaria
St-rllf.ld Consultas: das 10 às II
• das I e ameia às 5 e mela. —

Phone. SI
Residência: Avenida Ifuassu. 1848

DR. LLONIIIAS 1 I I.KI.IICA
Oeolista

Especlallnta em a*,','. -'Ias de
olhos ouvidos, n-arlz e garganta

Consultório: Kua Manchai D_o
drro 2o4. das lo,3c ás 11,3o c das
3 ás I toam

Dr. DANTE ROMANO*
Operador — Parteiro

Professor de Operações da Pacul.
dade de Medicina.

Syphilis. Vias urinarias e clinl-
ca de Senhoras.

Consultas: — Altos da Pharma-
cin Minerva, das 1 áe 3.

Residência: — Praça Senador
Corn»la n.* 4.

Tratamento das doenças de
crianças

Rcgimcns Alimcntares
Consultório: Pharmacia M'ner-

va: das 9 ás. 11 horas.
Residência: Av Visconde de

Guarapuava. 1166 - Telephone
n.* 1-4-1-3

DR. ALUIZIO FRANCA

1

Dr. VICTOR DO AMARAL FILHO
Docente Livre da Faculdade de

V: .dicina do ParanA.
Chefe de Clinica da Meternldade
Clinica em geral — Moléstias daa

Senhoras — Partos — Operações
Consultório: rua Marechal Fio-

riano, 110 — Das 14 As 16 horas —
Phone 607.

Residência: Praça Carlos Oomes.
¦B. — Phone 389.

UR CARLOS H__1__K
CC-T pratica nos Hospitaes Ne-

cker e Saint Louis. Parts Algemei-
res Kraukenh.ius S Oeorire Ham
ourgo e Allgem Rramcenhaus Vien
na

Clinica medica em geral - Es
pecialmente Sypnilis - Vias un
nanas, moléstias da pene a dos
oal*eilc« iYat.auie.ntc de vartzes

da uicera vanm a «tendas das per
na. sem operação,

l .a t her mia - Ralos ultra-«o-
letas

Consultório: Praça Tiradentes n.
390 — Pharmacia Brasil, das 10 As
òo Amaral.
Visconde de Guarapuava, n» 1293.
Tel. 324.

DR. OSIRIS REGO BARROS
Medico da Snnta Casa de Mlse-

rteordta.
Clinica geral

Consultas das 1 As 3 heras da
tarde na Pharmacia André de
Barros A rua Dr Muricy.

Attende a chamado a qualquer
hora. em sua residência A Rua Dr.

Dr CHAGAS BICALHO
Diretor da Profllasla de Molestlaa

Venereas.
Especialista em rtns. vias urina-

rias, moléstias de senhoras e mo-
lestia. venereas.

GONORKE'A - SIFILIS
Consultório: Rua 15 n* 413 pri-

meiro andar, de 8 ás 8.4 e 4 as
6 horas.

I.r MANOICI F PINHO
Medlro Operaí!.ir.P'»rt-*lro — Gyne.
colngia — uiaiiicrmia-i ura *'•<>-

Ma,
Consultório: Rua S. Francisco,

alto da Farmácia Moderna das lt
ás 11 e 2 ás 5.

Residência. Commendador Arau.
lo 1030

DR. CERQUEIRA LIMA
Cli nica-Medica-Cir urgira
Espoialmente crearyas

Consultas dis !I,:J0 ás IQJf ho
ras _ dss 16 ás 17 horas em seu
,'onsultoro sito nos altos oa
Pharmacia In.emacional. — Pho-
ne 1303.

Residência, Rua José Loureiro
n.* 320. I hone. 493.
. UR AKCHIMI UtS CKLi_.

Medico
Professe».* da Faculdade dc Medi

..na do Paraná.
Esperliilldades: Operaçftea. Par.

tos, *.» rlr.li-». vias urinaria, <¦ do_n.
cas **e senhoras.

.aios ultra tto** * alta fre-
1i_«_clo . eilathennla geral » cl-
-urglca, urethroetopla, cystos»; »pU
e r-autorizações.

Consultório: *.,»nnacla Hdrr.a-
[•ltaria das 11 .V 12 e d.s 18 tis 18:
;elephone do consultório. 284.

Relsdenrla: R»m Almirante Bar-
te»80 300: telephone. 745.

ATTENDE A CHAMADOS

OR ANTONIO MKSIANO
AUSENTE ATE* O

FIM DESTE.

DR. CARLOS MOREIRA
Especialidade: Olhos, ouvidos,

nariz e garganta.
Consultório: Rua Marechal Fio-

rtano 12: Pharmi.rta l.a_*>rda. Pho.
ne, 4.» Da 3 ás 5 horas da tar-
de.

Residência: Rua Augu-to StelL
feld PA 540; Phone. 888.

DR. PEREIRA DA CUNHA
Medico

Consultório e Residência: Rua
José Loureiro, 288. Das 9 às 11 e
das 14 às 18 horas.

DENTISTAS
CUNICA ODONTOLOGICA

do Dr. Alfredo Corria
(Diploma Registrado

Todos os trabalhos pelos últimos
processos da mala modems den-
tis te ria.

Consultório e residência: Praça
19 de Dezembro. 463 — Das 84
ás lltt e das 13 às 17 horaa — A
noite: das 19 As 20 boars.

PARTE1KÃS
CASTORINA PRINCE PINTO

Partrlra
Licenciada pels dlrectortr atrai

dn Saude Publica do E_*_do do
Pa-anA com longa pratlc. na Ma-
teri.ldade. Dr Victor do Amaral,
atende chamados a quaJquex hora
ic dia ou da ooite.

Rua Presidente Ta.nav 458 —

A. Chella Schroeder
PAKTF1RA

C ,m lo anno. de pratica.
F_i.*9 r..-.-cmha*(_&dOT Motta 2672.

nomt.-nte hontem, sahiu a comnii-
sáo na Rua para angariar »u • •»
natiMí

Aputlimns msis ima vi»' pura
Iodos os ikmentüi c.ue firinan
a vid_, «ciai de Parana^iá CCH
correrem tom o aeu obulo pura
o "Sjldido do Front".

¦MPKMi E VIAJANTES

Seguio hontem, pira a Caiiital
do Kftuil¦•», a Exma sra Ki_t.-ji;.»
Kruger Pereira, virtuosa esposei
do bra^o tenente do ex.ircitj
Ago.-tinho Pereira Filho.

]'ro< edeme de Curityb.'*, ehc-
_." . o sr dr Carlos S.huitz. digno
ITefeito de.*»ta cidade.

RECL AMANDO

O IK.VO está pedin»io ví:'U«, pa
ra quem de elireito, verifi ar a
carne " verde" (si:!) que «o cc.n
some na I idade. Verde é <> m:»do
de ge dizer, pois «stá sen lo ven
ts\9*, quasi preta.

FORCAS

A.ha-se aqui, desJe hontem um
batalhão da força publi-i do

Pui-hy, aguardando comboo pa_
ra a «apitai. Temos t'da o tusii.o
u_ palestra.- e-cm di/.r.o. ei 'i-
ciai» desta unidade, _.'aii!o to
do. satisfeitos e r^30'.'i_)s.

OOOOu jo-

DE RIO NEGRO
( RI.1E BM HRCSQUE

OE MORRETES

ADVOGADOS
DR aiLBKSTO SANTOS

Escriptorio: Palácio do Com-
mercio — Sala 127.

Residência: Rua Commendíidni
Aranio o." IM — T.lepbr»ne n* 4

DR HI.NJAMIN IINS
Rua Con«e,heiro Barradas n.'

161 — Curitvba.

I)R KMÊAS MAKUI KS
Escriptorio e resi»lencia: Rus

São FrancL-eo. 62 A

Dr. HERACLIO GOMES' 
Da Ordem dos Advogados ao

Brasil, na secção deste Estado, e
professor da Faculdade de Direito,
com longa pratica forense.

Acceita o patrocínio de causar
sobre* qualquer modalidade turtdlea,
wla cível, commerrlal ou criminal.
nesta capital ou no Interior do Es-
i.ido. e mesmo fórn deste.

Efcriptorio e residência: Avenida
Visconde de Guarapuava, 1293.

Ji regressou da comarca dc
Brusque, no vizinho Estado de
Santa Catarina, o »_istii_cto ad .'o
gado dc.ta comarca dr. Chi'iiór
ro Netto, que para ali segui i.i

a chamado, paru patrocinar a
causa do criminoso João Kositu,
que entrou em julgamento, pe-
íante o tribunal do jury ItíI.

No dia apiasado cer a d. 11
ooras feita a eraniacia dos si_ ju
rados, sob a presidência do ur
Carlos Il.naux, juiz de direito
•io Brusuuc, dr Leonardo Antonio

Lobato, promotor publi.o. ter-
\ir.do de escrivão o sr Alexandre
Guc.aert, ini iaram-sj os traba
lhos do tribonal, pira julgamcn-o
do uni», o processo, a quc re.su jn-
dtu o réo Joáo li», ii,;.

Lbtc. no dia 11 de Dezembro
de lí'2'j. cerca de 18 horas, mais
ou menos, no logar denominado

Kndoancas, daquelle municipio,
natou com um tiro de esping^r,
la dentro da sua propriedade o
lavrador Hci-mimo Vieira, ten.io
sido preso preveni ivamenta ar-
romb3ndo depois a cadeia putli-
ra e fugindo hom.sindo-_.ii ate
agora

Produzida a a.cusação veho-
mente pulo representante do Mi
nisterio Publico, tiveram a paia

vra resDJ.tivamente os patro..
nos dos réos sr Arthur Guevaert
e dr Chichôrro _»íetto, que conse-
guirum a absolvição o .» u consti
tuinte P-da justifi-ativa da l.'gi-
t.ma defesa própria, por 4 vo-
tos, tendo a nromotoria public-a
F.ppcliado dessa de isão para o
Tribunal d_i Justiça de Fio: íp.
r.opolis.

A TRAGÉDIA DO KL. 65

Do joven int»elle.-tual i onterra-
neo Va'frido 1'iloto ,rec*il.u a
nos;^ acrenia nesta cidade do
Rio Negro, por seu reprasentan
te sr Luiz ela Silva Gentil, u.n
opuseulo sobre os acontecim.*n-
tos ver:"içados no Paraná duran

te a levoluio fidcralista de
1894, com especialidade sobre a
tragédia no küometro f.5.

O pres?nte onus.ulo é uma re
futação ao trabalho _e Assig Cin
tra sobre aquelle acontecimento
e diz com muita í__lelid_de os
factos taes quaes elles se d:sen
rolaram.

Somos muito gratos á distin»-
ção do joven intellectual.

Artigos para MANICL.ÍE5.
LA' NO LUHM

Cl.ill 7 DE SKTI II1HO

Rc:i!:.uu-se, no dia 27 do eor-
rer.lr, no «alâo nobre de* lílvb 7
Io 8 temoro, a snnn-,ciada ciei-
ção d. Diretoria do Club, qu.
t»vA ele g*rir os reu-» dett.n-.a
até '.' de Setembio ,*.» í'a3.

A eleição de*correu num s'.*i_
'blcn f de mi" a roWdiiiidr ie. Fin
de o <.srutinio aaerai), <h.i.'iL'
**•*¦ A seguinte conlnsãj- Direto
riu eleita — Preside .'e, sr Eu*"i
co S.hlli mm; Vie Pre sidi rr.o, rr
I yjaiMir.) tle -''reita. TtAtsttpmi
Se; ret.rio, sr Pedro Zanardo'
Thesiurciro, sr Marcj. d.; Hona;
üri-dcir, sr Mario Pinto CoKero.

CamaÜssAo de contas- — srs.
Luiz Brambilla, Durvul do? San
tos Cordeiro a Paulo Co>'-,a,vt-s.

F"oram feli.issimos os as.-) ia-
dos do Clufc, e«n_iguindo alagar
elcmentcis dc rara enverK_".'u.a
moral para orientarem a vidn da

vatusta asso .ação, que tantis
victorias tem colhido, e qu* 4t
modo insophisinavfl contribuo p:
r» a elevação social do rincão mo,-
reteriae.

Estribaelos nr»s informes do nn.
so repórter social, podemos ass?
l.urar, <ic.elo jj, que a acção da
nov» I'ircet_ria (leila, a frente
»'a .uai a energia incon;'undiv. 1
dt ar i_uri;o S.hlemm. será dt
umprir novos rumos á vida so-

ciai do Club, r.ão permiti.nilo cér
las praticas ai-usivas que contri- j nc dia 11 de Setembro p. f. ha-

vrrá, no iiprazivel povoa-o do
'T'.tinira" (no Rio Sagrado) a
festa do D. Espirito Santo. O sr
Revlo. Saviniano olfi iará nas

..o!cmnid_i»le*s religiosas.

Khundia<iuara, em ena* diversan
.i." iai d.-' «•*, contara com o nos
ho applimso. Um povo «i» far. for
tc, rohc.o »¦ reapeitado, quando

uii)»h por divisa o "trabalho •• a
un.riii '. A' bu'.»tui... eUita. a
nosso parwbem effusivo.

. EXCLRSAO THKATRAL

O grupo Un^-tial rrior.».'ton"<*
"J. B. Mori", qu.," a 20 « 21 do
niisnt» levou tom muito ****
so a cua "p.liT>iírc" em o no-
v.l Theai.o i.unieipal dest* ei-
eíade, e«tu.-icnou no siboado pas
kajo á v.sinha cidade ele Antoni-
na, onde, no formoso theatro da
f.u.l.a bella <id»:e eftsccnou o
'írKma de Nkodcmi, "O Grande
Amor".

A reditamoi que Os nossos con
terraneoa tm. a.u dado contra ia
tal da tarefa á que se impuze-
ram. Nol.o i.iiá. cntn-Unlo, a

i litica bcnevola dos nossos eon-
tsmAm. O eonjuneto theatral >e
tpttmamm na nn.drugada de do-

ininso. cm auij.novris • cami-
"h>s.

(KL. CLI.MKMINO PARANA*
Vindo »:a e.dade t'.u Paranaguá,

cncontra-Sf nesta cidadã hospeda
do no "Monetc» llot.l". o trt.vo
Cel. Clt-mcntino Paraná, um dos
exemplos v.vifi antes do valor

.nnato do soldado brasileiro. O
dir.tincto itinerante passará aqui
o rcstante da i stação invcrnal i m
.omp:mhia d_ sua exma consorte

FKSTA 1M> "ESPIRITO SAN.
TO". NO LOCAS "PITIM.A"

O sr Micaocl de Cha.es. uni do.i
lW»:e*iro.'. cromunicou-noR a._

luiam para diminuir, so.i.lmcntt'
o nosso extremccido torrão.

E, tudo quj di(fa de perto á
ini iativas meritorias que* visem
o cngrandei-imento da terra do

AGENCIA MARÍTIMA

LUIZ G. A. VALENTE
Successor de Vva. MARÇALLO & CIA.

•-. Embarques ANTONINA — Despachos —
trapiches para atracação &•

LLOYD NAC-OÜAL, S. fl.
PARANAGUÁ*

A. OLYMPIO D'OLIVEIRA - Apente
LARGO GLYCLRIO N.* End. Tel. COSTfclUA
CAIXA POSTAL 56 TLLEPRONt 34

Movimento maritimo
PARA O NORTE PARA O SlL

Cargueiro
ITAPLCA

Passará 6.'-feira 16, para,
Pará e escalas.

Não rectbç passageiros

Companhia Hcional de Mwm Costeira
 Sede: Rio de Janeiro 

AGENCIA EM PARANAGUÁ
Imtso tilycarto O.» índ TeL "CO:*, l LIRA"

Caixa Poataj T»lrp>on« M

Movimento Maritimo
PARA 0 NORTE PARA O SUL

Linha Porto Alegre
Rio de Janeiro

ITAQLERA

Passará 4.* feira 7, para:
Antonina e Rio de Janeiro.

S..!,:„n a tarde.

Linha Porto Alegre-
Aracaju

ITATINGA
Passará sabbado 3. para:
Antonina, S. Francisco, Itajahy,

Florianópolis, lirJbitubn, Kio Gran-
de, Pelotas e Porto Alegre.

Sf.hida A tarde.

Linha Porto Alegre- Linha Porto Alegre-
Aracaiu

ITASSCCE
Passará 4.'-feira 31, para:
Antonina, Rio de Janc.-n vi.

ctoria, Ilhéus, Bahia, Aracatu

Sahida á tr_.de.

C*h*<tel.o
ITAQUATIA*

Passará 6."-feira 2, para:
Antonina. Rio Grande, Peloias l

Porto Alegre.

Eahlda A tarde.

iVlíO: ri-i*t-rn — Rmlttem-ae até duaa horaa antes da sahida dos
paq*i«.se A v sta do «tteatado de v aoclna. ^^^
Carcaa e •neen.mendaa — l'-' ¦-*»• "¦> se stA a rf**r*-*ra da aabkU doa pa.
quetea. acompanhadua doa ra«i>*y**.i vos despachos
Pars mala infjrmaç-iea noa l***.p torios da Companhia _fa-_orwl de
Nii" .,;àn Oont«tra em P.r»..aa»na Largo Clj^rrlo n.* I.

a

vaporea VAPORES ESPERADOS Grandes depósitos para madeira 4
herva-matte

'Cia. Argentina de
Navegação Mihano-

vich Ltd"
Cia. Chilena de Na-
.regaçao Interocea-

nica"A
Lloyd Nacional S/A

S/3 NORTE

S/S ARICA

S/S ITAPUCA

EM PORTO CARREGANDO PARA BUENOS AIRES E ROSARIC
SAHIRA* A 3 DE SETEMBRO VI NDOURO.

Pereira Carneiro & Cia. LM*.
(Cia. Commercio e Navegação)

 Rio de Janeiro 
NICOLAU PEDRO

Porto D. Pedro II
Telefone 204

ENTRARA* NOS PRJMEIR08 DIAS DE NOVEMBRO VINDOURO
E CARREGARA' PARA TODOS C S PORTOS DO CHILE.

Curitiba
R H.rãi do Hio l.nutro 128

 lil. tou. 1212 
tllll ! !,'i:l " Nil lil-U-

End Telec*. "Nicolau* Catsa Postal ««a

MOVIMENTO MARÍTIMO

-- Aqenfe
Antonina

J. II Kl lll \ « I*.
I. I. I.nif 31

— Calca Posta» *» —
Telegramas "»P-*retra"

Para o Sul Para o Norte
ESPERADO NA PRIMEIRA QUINZENA DE SETEMBRO ENTRAN
TE CARREGARA' PARA TODOS OS PORTOS DO NORTE D. 1
PAIZ.

DEVERA* A ENTRAR A 31 DO C ORRENTK E APCS SUA DES-
CARGA PROSEGU1RA* VIAGEM PARA LAGUNA _*A ONDE RE.
CKBERA' CARGAS.

'Rodolpho Souza St
Cia.,> S/S VENUS

Quaesquer informações solicitar aos endereç os telegraphico "Vale nie"
Telephones particular n.' 20, Escr itorio n.* 45

C. Postai a. 20

SS. "Capivary"

Esperado a 25 do corrente em
Paranaguá e Antonina. zarpara
no mesmo dia para 8. Francisco,

Camaragibe
Esperado a 13 do corrente. Car-

regará em Paranaguá e Antonina,
zarpando após a Indispensável de-

Itajahy. Rio Orande, Pelotas e mora para Rio de Janeiro, Victo-
Porto Alegre. ria. Bahia. Maceió, Recife, Cabe*

J dello. Natal. Macau, Ceará, Mata-
I nhão e Pará.

Para conveniência dos aenhoreí
imbarraclores os conhc__mentoa
marítimos sáo entregues, nesta ca-
pitai, contra o conhecimento da Es-
trada de Ferro 8 Paulo-Rio Uran-
de. até a ante-wspera da sahida
los vapores. Toda a carga deve aer
*ncam:nhada ás nossas Agencias
_n Por: o D P»?elro n e Antonina.

conforme o endereço acima

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO
ft_ai.«j °* °* va-K>re8 »*^»c*ni no cães do Rio de Janeiro assim como no de Paranaguá lego após a chegada dos navios para comnrodidade d
í^^LJ??!!L°Ilorl# SERVIÇO LYb_ PARANAGUÁ* fc. ANlüNINA.

*** -• <*• Seismtoro

os passaçfein
Sahifía_. para o Sul

OOMTE. AlX*lDIO

***

Daa | *
A BENEVOL0

s*06~ Santos p Eio ás Jurttio.

Dta ém

P«aca Santo* • Rio «fc Jeaah-c

DU d# Dia de

I IDia 

17 de Setembro:
ANNIBAI. Bl M-VOLO

Sahirá para Florianópolis, HU
Grande, Pelotas e Porto Al-e.-e.

ita m ra* m\ u-_ suo nraoco aa — it_a-...ii ».«.><, .».vr- .... i i m-i.

Dia 7 de Setembro:
COMTE. ALCIOIO

Sahirá para Flor.a.opolis. Rie
Grande, Pelotaa * Porto Alccre.
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evolução[oi todos os sectores da r
AS TROPA.S MINEIRAS TOMARAM AS CIDADES DE CONDE E JARDIM E AS ESTA*

ÇÔES DE JULIO TAVARES E MORAES .SALLES - FARTURA ESTA' NA IMMINEN-

CIA DE SER TOMADA PELAS TROPAS DO GENERAL JOÃO FRANCISCO QUE CON*

TINUA OPERANDO NO RAMAL PARANAPANEMA - VOOU HONTEM UM AVIÃO

SOBRE RIO BRANCO AS DEMARCHFS PARA A PACIFICAÇÃO DO PAIZ
telefono* aio i .nu;• mil.i e nprislo-
mulos dei pragas o ilols ofliiacs.

«SO COM \ DEPOSIÇÃO I»AS*
ARMAS PELOS PAULISTAS

GOVERNO DISCUTIRA»
O ACORDO"

O

íe*

..K-.O, 28 (Ukalie) — Ke.arda-
,1o - O "Correio da Muniu", in
foima que o sr Getulio Verga*
responda".! bontem o appello mie
lhe trnnsníittiu o sr Olcgtrio Ma
ciei .no sentido * pacificação,
em nome dos mineiros residentes
tm *-*¦'*> I'aulo. • que a resposta
«¦<* a.hi'fa do governo foi a se-zuin
«.a: "Ke-tificsndo as conho idas
condicçôee para a *** de um en
tu ml imi? nto CO» os revoluc 101111-
r.o*- de hão Paulo-, isto é. sem ¦
ikposiçüo ilas armas ie parte

«lo* rovolucionarios paulistas o

jrovi'1-no não discutirá avetl*********
raccordo".

UMA ENTREVISTA DO EX-.
..PRESU>ENTE DO PARA' .-

O sr Lauro Sodré «« a pacificação
do paiz

. HIO. 28 (Lnião) — Retarda-
tio - - Kntrevistndo pelo 

"Cor.

ttio «ia Manhã", a propósito Ja
•**ri>je»-tiula viagem a Santos, o sr
L-ui-o Sodré declarou o sogu.nte:

"O almirante Protogones Gui-
niarã.s teve o cavalhcirismo de
por ú disposição da «onimissão
Ou qual faço parte, um "avio da
guerra para o conduzir a Santos.
Assim, na próxima ****** tri-
ra, lievemos seguir para aquelle
porto paulista, de onde pretendo-
rios tomar o caminhão da 1 apitai
do Estado, se alü formos acolhi-
doa como esperamos e eomo me
7. cem os nossos propósitos ele-
va-os. Não levaremos formulas;
não tomos credenciaes do Go-
verno Provisório e não consulta-
mos tambem os chefes re-volucio
rarios de São Paulo. Queremos
apenas achar um caminho que
conduza o Brasil a Paz, sem hu
milhações nem ódios. Somos to-
i^*; brasileiros antes de tuuo e a
}i . .fi a,"ão «á o nosso único pen,
sr mento".

Pros«gu-inaio om suas de.lara-
ç.e* o entrevista.10 do "Correio

oa Manhi" a.eresecntou-.
"DtV.e chefiar a. commissão o

.«;-. Wen.-eslau liraz, ex-presid«?n
te <la Republica, entretanto, elle
ai.legou-nos poderes para r.g.r en|
tm* nome; e, animado pelo presti
K.o «-o seu nome, venho dosenvol
Vtndo active campanha om tor.
na das r.o.is-s .aspirações, certo
o a praticar exe > ***** patriótica.

A commissão quu irá a São
Paulo o composta dos srs nrofes
ro;- Miguel Couto, conie Afonso
Celso, general Moreira Guima-
rües e a minha psssoa, Espero
poder Tontar rom a participa-
çao do sr Wemeslau Braz, BUU
Bv amanhã terei uma resposta sc
BUrra sobre a sua ida. Amanhã
áspero r.-un.r a commissão afim
de combinar os ultimes detalhes
aa nossa missão e da nossa via
gem.

CM AVIÃO VOOU BONTEM A
GRANDE M.Tl KA SOIIKE

RIO BRANCO
O Tem nte Guttemberg. «lo

Quartel General, oomniunlcou
hontem, As 17 horas á Policia,

que na locnlialiulc di* Hia' branco,
neste Kstaalo, foi visto um avtílo
vindo «lo norte e aue voava a

gr.mile altura.

A CABAVANA QlE VAE A
g. PAULO PARLAMENTAR

4. PAZ
..BIO, 28 (União) — Ketarda-
do — A respeito das informações
«interiores sobre a attitude das
«-'.asses «onservadoras, aecreseen
tamos que trata-se. effectivamen
te. <ie um movimento da conside
ravel amplitude aqui, em São

Faulo c em Santos. Já se encon».
tra nesta capital o delegaJo das
classes conservadoras paulists, sr
Anastácio Jafet, chegado por via
eérea. aue tem participado das
reuniões tendo sido apresentado
hontem em companhia do sr Se
xaphim Vallandro. com «j-uem

tem conferenciado.
Tambem outros elementos <*.e

grande destaque participam do'tmovimento. 
Ainda hoje, quando o

'«almirante Protoizenes Guimarães
cc-nfcronciava com o sr Seraphim

«Vallandro. chegou o professor
.Miguel Couto que tainibem to-
.mou parte na conferen.ia.
M As classes conservadoras ptc-
.tendem conseguir um armistício
^tiurante o prazo de 10 dias, no
«decorrer do qual estudarão uma
•solução para a cessação da Iucta.

A PROGRESSÃO DA COLUMNA
JOÃO FRANCISCO

De Getulio Vargas, onde tem
actualmente seu Quartel de Co-

'mando, o general Jo&o Francis-
co passou o seguinte telegramma
ao sr. Manoel Ribas:

"A ala direita da Brigada sob
meu comando está operando em
território Paulista, bateu o lnlml-
a*o cm Ribelrapolis, fazendo nove

prisioneiros, Inclusive um ferido.
Como presa de guerra foi feita
um F. M., com munlçSes, vinte
mosquet«5es, vinte cavaloa enai-
lhados e clarins, um automóvel
Ford e outros materiaes de guer
ra, Inclusive cinco mil cartuchos.
Perdemos dois homens e temos
um ferido. Esta Brigada oontl-
nua forçando a Serra de Fartura
afim de tomar esta cidade, o

que será reallsado, dentro de bre
vea horas, pois J* mandei por um

doa flancos forte contingente de

cavalaria. SauJaçOes. (a) Gral.

Joáo FranclsaraO**.; *'*y.***__*¦

O AVANÇO DAS TROPAi
MINEIRA! SOBKK s. PAULO

O Palaóio «lo Cattatte distribuiu
hontem a seguinte nota official,
Irradiada aos interventores, que
lhe «leram a «leviila pubUcl lade,

O Presidente Olegr.rio Maciel
recebeu dc Ouro Fino um tele-
grama em que o General Góes
Monteiro felicita-o pelo excelente
moral c estado das tropas ml-
neiraa.

O dr. Gustavo Capanema, se-
cretario do interior de Minas Ge-
raea informa o setriiintc: "A Uri-
gaila do Coronel Octavio Ama-
rai iniciou na madrugada «le hon
tem rigorosa ofensiva n'uma cx-
tensão de mais de eeni Uilome-
tros, Invadindo territoito paulis-
ta em vários ponton e nvnnçan-
do ainda mais na parte ja ocupa-
da.

As opea*e<-*a**ai des»envolveia-ae
com absoluto exilo nas melho-
res condições, achando se os re-
beldes completamente dosnorlea-
dos pelo Ímpeto e firmeza da
nossa arrancada.

Após 03 primeiros cor.iba*C3
conquistamos as estações de Ju-
lio Tavares e Moraes Sales e a
ridade Conde e Jardim sem per-
«ias de nosso laiio.

Km Morae3 Sales repelimos
um contra ataque do inimigo que
deixou em nosso poder duas me-
tralhacloras pesadas, seio fuzis,
quatorze cofres de munição e M
mil cartuchos, alem de quatro
maehinas «le carregar e material
de campanha.

Nesse contra ataque o Inimigo
levantou bandeira branca para
enganar nossa tropa que não se
deixou iludir.

Procurando deter nosso avanço
os rebeldes tentaram bombardeio
aéreo, com resultado contrapro-
dueente, pois a3 bombas caíram
em suar? próprias trincheiras,
matando soldados paulistas.

Proseguindo fulminante a avan
cada nossos homens estão sitian-
do a cidade paulista de Prata
emquanto os adversários r.o seu
recuo procuram incendiar e des-
truir pontes, não o conseguindo
graças rapidez nosso avanço.

Ocupamos Moraes Sales, apre-
endemos dois vagões de material
de cosinha e munição havendo os

As ultimas notieias recebidas
narram o indisivel entusiasmo
reinante em nossas
avançam ilomlnnilorameiitc.

A TROPA -UAUCHA EMPE-
NHADA EM VIOLENTO

COMBATE
Us únicos soldados paulistas

cm território nvi-jeiro são

| MOVIMENTO PRO' PAI

Em entrevista «os jornaes, o
sr Seraphim Vallanjro, explica

a acção das classes con-
servadoras

RIO, 29 (lnião) — O sr ne-
rupliim Vallandro, pra*.sida*nl«> dn
Àaweclatlo Comnicrcial a« dele-

Kütfn do*, inil 11 •.-.... . o .u.ni¦¦>¦!¦
1 lente* «Io Kio de J11 neiro MN
promiiw-r um im:\ irtieiilo pró* Par
1 nt revistado por jeniiiliatai ilinse
o hiiíu nli : "O chefe do Ge*/*****

in» Provisório pri>iiM>'i>*u não
rrcar tivbaraços ú nossa ucçài",

tr.ipas quei ¦ «l»«* *m demonstra 11 hu-i |«n-
,«.,„»„ " liiii.ii'ii tulciiçiiii cie mio recusar a

cs nr s T..* .os
. ,p, ALEGRE, JU (0 Dia) — O
general Piorei da Cur? ha, inter.
M-tiaor tederal, receba*** de Jaeutin
gn, Minas Geraes, os s guuites
telegrararaee;

"Ja.ut.ngn, 27 — O U* Cor-
po Auxiliar, sob meu ccmman-
do, cnirienhou-se em violento com
bobe, contra todo o soctor inimi-
lo, nesta zona, c, depois d> «ois
ataques ia trincheiras inimigas,
as tropas deste debandaram .0111
lli tr.metitc, o.cupando o nosso eW
po todas as suas OMlç&ee. Nosr.a
vi.toria foi estronlosa, tenJo si.

ai auxiliados t ffi.aznii-nte pela
bateria do commando de nosòo
1 m!go capitão ViUeroy Frana.a.
lemos a lamentar a morte do
nosso bravo apitão João Guilh.'i-
mino dos Santos, conmrimlunte
•lo 2" csquairão, morto heróica-
totente na boe a das trincheiras
:i:'.migas. Perdemos tan:'',-.ni o va
lorooo 8* tenente «Jo ;}'' esipiaalião
Pedro Waldemar Braga. Tive-
11103 seis soliiailos mortos. I>j.
tem feii.Jcs mais quatro officiaes
i> trinta solda.ios, toilos levem.-n
te, com excepção de tres dos sol

dados, com iirinuntos g.aves.
Xo.ssa tropa, como semp.--*, hon-
*<iu as tradições Co Rio Grande.

) inimijo fugiu, depois de ter
icccb'do re.rorço de C»00 homens
pois as suas trincheiras acram
rereklaa por linha férrea, com
trcr.s blimlailos. Mandarei mais
aetalhes. Saudações — (a) T?_
ricnte-coronel Beiiamin Vargas,
iniman.iante do 14'' Corpo Au-

\iliar".
— Mais o s.«cuinto despaeh')

ir.ebeu á «ltima hora o gen.r.-.l
Siitervcator:

"De Ja ulinea — Comunia'0
1* v. ex. aue os únicos soldados
[¦niilistas que actualmente estão
«.-.1 território mineiro são os pri
I ioneiros. Em combates renhidos
a 25 e 2*3 do corrente, foram re
lclliJos os adversários para além
rlee fronteiras de Minas. A va-
1" rosa tropa gaúcha col'-*l orou
valentemente. O numero de suas
bnixas exalta c justifica o seu
heroísmo. Coiigratulo-nie com v.
¦¦X. e 1 om o povo «lo Rio Gran.
de, pela victoria alcançada, á mar
•rem do rio Eleutherio. Saúda-
ç?es. — () G?aneral Jorge Pinhei
11', conuiiatiUante «ia 2* Região Mi
li tar".

TEM NOVO COMMANDANTE
A POLICIA DE SANTA

CATHARINA
RIO, 29 (O Dla\) — O tenente

coronel Hermes Severiano da
Fonseca foi posto á disposição

um 1'it'endlmeate dcatre d»* ****«*•
taa bis»* i|iie, iiatiirulniec.tc. re.
r."i«r c^t idadus t* discutidas «ni.iair
liiiiuniente, |ior «|iii'm de direito,
làste a->|irilo ih-.iii. o de pjt"!e-
rsçãi íbis homens ri*spunsuv.»i:a,
iii-ubit de m* 11 al firriailo o «le-
in•;•«•> ado com us «leclaraçt-;.'» oe
la imprersa, do almirante Pro'»»-
Rtnes Guimarães, m'n's;ro «Ia Mi
r.nha. cuja lealdade no goaecio
i«.i|«f«« reconhecem e cujo '.'sp:ri.
tu 'l«; t«i'erapcia e innrordia n.io
lui oe» 111 tenha it*** de |iit.*.i
C*ar c louvar. De man-.ira uuc,
lendo encontrado todas tt** fa-
ci.idades em uma das parlo*», é
nisto «iue procuremos enc.mlra-
Ias. tanibim. da outra pari.' om'i,
islamoi. M******0, não p:» lerãn rt-
eeaar.nea o direito de fallir *****
to Itrasil appellandu para o pa-
tfiolismo e espirto de huaiuii-
dade daquella gente varonil, sem
|ne prompta aos gestos la*\;us
de aliencRação".

——IWI—»

UM ARTIG3 E0 "0 JORNAL"
SCBRE A SECCA DO

NARDESTE

0 ALMIRANTE PR0T0G&-
NES E 0 MO\"lMENT0

PRC-PAZ
KIO, 20 U'niaol — Em suas

«leclaraçOea á, Imprensa, o alml-
i ante I'rot..genes Gutniarftes ln-
furmou quo foi procurado lnnu-
neraa vezes por pessoas quo fa-
Iam cm paelfleaçllo, aem poder
ouvir n. todos nobre o assumpto.
"Denta vez, port>m, certo de que
se trata de Iniciativas sinceras,

moldadas nas usplraçíVes de to-
do* on brasileiros que amam a

pátria, entendi que de-la aco-
lher esaan iniciativas. Levei, en-
• ao, no conhecimento do chefe
«'o Governo os desejo*, dns «luas
cnmmlsMiVa que estiveram cm

meu Gabinete e, autorizado pelo
sr. Getulio Vargas, puz & dispo-

skão das mesmas commissões,

pnra transportal-ns a Santos, o

erurador "Bahia", quo parte pa-
ra alli soguniln-fcira, á noite.

Uma tonai commissões 6 che-

fiada pelo sr. Lnuro Sodré. A
o*itra 6 formada por elemenios
das clr.s3cs trabnlhaaloras. O Go-
verno Provisório, entretanto, é

Hllianhe As ml*»*a1na que lcvr-.rão

mt*S commissões a São Paulo".
(«* .

0 ASSUMPTO DO DIA
Se o governo alheia-se ao mo

vimento da pai, não quer
isso dizer que não encare

cem symp?thia essa
iniciativa

Uma tragédia tm Ambrosíòs
REPETE-SE NAQUELLA LOCALIDADE A OCCURRENOA

DA VILLA NICOLAU

Foi encontrado numa malta o cadáver de uma moçi
Nfto ünbemoH si se trata de

um crime ou do um nulcldlo. O
cano, no entretanto, assemelha-
se com - tragédia do Villa Nl-
colau, razão por que somou le-
vadon a affirmar que se trata de
um crime.

Soubemos hontem, que no «lia
26 do corrente, no logar ******
nado Ambroslos, município de
S. José «los Pinhaes, foi encon-
traila, em uma matta, o cadáver
de uma moça ile 15 annos de Ida-
do. Junto ao seu corpo Inanlma-
«lo achava-se um revolver marca
II. O. eom 4 cápsulas deflagradas
e duis int iitos.

O sub-delegailo de Ambroslos,
antes mesmo «le communlcar o
facto A Chefia tle Policia, fez o
entcrriimenlo dn morta, sem ve-
rlfiear ul se tratava de um cri-
me ou do suicídio.

Fez ninda mais aquella auto-
ridade, deu o corpo ft sepultura,
sem a necessária necropsia da
vietlma.

A n.osaa reportagem conseguiu
colher melhores Informes sobre o
doloroso caso, apurando que a
moça pertence ft família pobre,
nfto tcmlo pae nem mfte. Seu
nome 6 Targina e o revolver ci-

UIO. 29 (União) — O "O Jor-
nal", em artigo a propósito da
Iucta contra as seccas no nor-
deste, accentua que diversos as-
peeto.i desse problema parecem
justificar a necessidade de uma
revisão feita por teehnlcos com-
potentes, dos Estados, sobre o
assumpto, frlzando que as obras
realizadas sem uma orientação
segura sobre a verdadeira natu-
reza «lo phenomeno das seccas,
podem ser úteis como meio de
dar trabalho ãs populações fia-
gelladas c podem mesmo atenuar
os effeitos locaes da calamidade

a
cm certas zonas, mas, evidente-
mente, essencial é determinar-se
^cientificamente o que significa
a aggrcvação gradual do pheno-
moco c a esterilidade progressi-
va do sertão resultante dessa
aggravaçfto".

Concluindo o "O Jornal" diz:
"Em torno das conclysões a que
só podem clif^ar os geólogos
competentes é que tejá de se

contrndo ao seu lado pertença a
urn homem que mantinha com
ella relações de amizade.

O neu cadáver fora encontrado

pelo nr. Manoel Affonso Moreira
em uma matta, próxima ao en-

genho de propriedade do sr. RI-
errdo Miqulleza.

Ente facto foi communicado
ao Br. dr. Chefe de Policia, hon-
tem A tarde devendo seguir pa-
ra o lanai um medico legisla.

Amanhã, «laremoa melhore» In*-
formes sob-e o caso, pois a nos-
sa reportagem lrft "ln loco",
npurar o que de verdade existe
nobre o lutuoso caso de Ambro-
sios.

Não serft elle uma repetição
* tragédia de villa Nicolau?

O matador de Targina nfto se-
rA um lombroslano do typo de
Jofto «le Moraes?

Que o levariam para pratica»
tfto horroroso attentado?

Incobrlr algum peccado ?
E' o que veremos. E' o que a

nossa reportagem Informara ame
nhã aos nossos leitores.

¦ ¦!!¦¦ ¦— ¦¦ ¦¦*¦*»

Prefiram oa preparado* do
trrande LABORATÓRIO
"WERNECK"

UIO, 29 (União) — Os jor-
naes cariocas oecupam-se larga-
mente das primeiras "domar-

ches" encetadas pró-Paz, publican
do estensas entrevistas com os
srs. Seraphim Vallandro, alml-
rante Protogenes Guimarães,
Lauro Sodré, professor Miguel
Couto e outros, incumbidos de
iniciarem os entendimentos pre-
liminares. Essas entrevistas são
acompanhadas de commentarios,
todos favoráveis á pacificação.
On cüchés dos principaes perso-
nag~ns apparecem nas primeiras
paginas de quasi todos os jor-
nae3. Todas as declarações são
harmônicas em manifestar espe-
ranças na eonsocução do deslde-
«•ato commum. bem como em sa-
lientar o alheiamento do governo
na iniciativa que, conforme rei-
teradas declarações do sr. Será-

phlm Vallandro, foi das classes
conservadoras, com a adhesão, o

apoio c applausos de outras cias-
r,es, tanto quanto aquellas inte-
ressadas no restabelecimento da

Brutal e sangion tragédia
A indole malvada da um pardavasco
pôe em sobresalto a cidade de Mafra

Matou, rusistiu á prisão o foi
morto

paulistas na fuga deixado os ali-: do governo de Sta. Catharina
mentos ainda quentes. | para commandar a policia esta-

Em Coconde foram arrecada-
dos um caminhão, fuzis, sabres,

doai durante o movimento revo-
lucionario.

adootar a polilina racional para j paz entre os brasilelro3. Se o

enfrentar o prob'ema que envol-1 governo alheia-se, não quer isso

ve periodicamente o sacrifício de | dizer que não encare com sympa-

tantas vidas". thia essa iniciativa.

EM BENEFICIO DOS FILHOS DE OFFICIAES MORTOS

EM COMBATE
denciade p.»ra quo goze desse be-

neficio o alur.ino do Collegio Ml-

RIO, 20 (O DIA) — Tendo si-
do «leclarado que os filhos de of-
ficiaes mortos na actual campa-
nha devem ser transferilos, nos
Colleglos Militares que fiequen-
tarem, iara a cathegoria dos gra
tuitos, independente de existen-
cia ou não de vagas, foi provi-

tar do Rio do Janeiro, Adhcmar

Gutierrez Ferreira, filho da ma-

jor Alfredo Lúcio Ferreira, fal-

lecido a serviço das forças em
operações contra os revoltosos.

5/ FEIRA TH. AVENIDA TH AVENIDA 5/FEIRA
DIZEM OS MARIDOS CONFORMADOS QUE NÃO ADIANTA "ESTRILLAR"...

QUANDO ELLAS QUEREM...

»>ÍSD3 -w.|ca-»'*7\j;5«'»iulua
CoUca»*, A-da-ae iJeio aa«aa»*-i****fe?
Ctara.ee com RUM» ElTOrnOO

^r»*rra/il'«l
V* i_.iv» a a— »-. «. -

Imaginem -esse thema posto na tela e trocado em miúdo pelo peiigoso cavalheiro que é
ADOLPHE MENJOU Vejam então:

Uma super producção 
"Metro G. Mayer" oom Leila Hyans, Hilda Hopper e outros

Abrirá o espectaculo de quinta-feira próxima a reportagem tão sensacional quanto a

****** A MARCHA DA COLUMNA PLAISANT
Que mostrará detalhadamente o que foi a impetuosa avançada daquella brava colum-

na até Guapiara. Nesse film vem-se toda o officialidade em operação naquelle sector
*-s *-** -**.*.**evi *%**rt s*r\YY> onior, i***)"»****- *-ni-i»r«=««ani-issirnos

(DA NOSSA SUCCCRSAi* EM
RIO NEGRO)

No noi'a de sabbado ultimo a

pacata cidade de Mafra foi alar-
n!;«.«la com a noticia de um gran-
de crime que se verificara no
bordel de Graça de Castro.

Precisamente á meia noite, no
momento em que o movimento
de pedestres era quasi diminuto
ou nen' um, um homem pardo
ainda moço, batendo na porta
daquelle prostíbulo foi attondldo
pela hetaira Jesus de tal e abrln-
do-a aquelle entrou repentina-
mente com um revol *er em uma
das mãos, dirigindo-se amença-
doramente aa pessoas que ali se
encontravam.

Em dario momento manrtando
parar a victrola que então to-
cava, saccou de uma faca e in-
vestiu para o distineto rapaz
João Blanclc, representante da
Casa Arp & Cia., de Joinville,
secção t'.e cooperativa, que ali se
encontrava, tendo este num ges-
to rápido segurado a faca e ar-
rebatatlo essa arma.

Com a rapidez do raio o cri-
minoso desfechou um tiro de re-
volver cm Blanck, o qual per-
deu-se e tendo recocheteado foi
ferir a aba do ehapéo ile um ou-
tro viajante que tambem ali 3e
a^hn.va palestrando.

Não desanimou o criminoso..
Dando ao gatilho desfechou uo-
vo tiro que Igualmente como o
primeiro perdeu-se.

Jã nesae momento ninguém
mais sc encontrava na sala a
não ser o viajante cujo ch-páo
foi attingido pelo priraciro pro-
jectil.

Blanck, ágil que era tentou
segurar o criminoso c abai«:an-
do-ne erte lhe desfechou ura tiro
na cabeça que lhe produziu a
morte instartanea.

A poliria de Mafra foi logo
avisada comparecendo ao local o
dele^nda sr. Hmilio Evers, que
e*M3Qtrou, estendido no chão
João Blanck, de bruços, ainda
com a faca do essa:sino da mão
«lireitPr cm meio de uma •jrande
poça de san*ri!e.

O assassino tinha-se ewadido.
Mais tarde cerca de 2 horas

da madrugada, pessoas que pas-
savam por uma das ladeiras pro
::imas ao local da scena dellctuo-
sa, encontraram um homem den-
tro de uma sargeta e, foram en-
tão dar parte do achado a poli-
cia. Seguindo para o local indi-
cado cs guardas, de facto ali en-
contrarrm um homem de còr
parda, que foi logo rcconhcc'do
como sendo* o assassino do dea-
venturado moço João Blanck.

Deram-lhe voz de prisão ten-
do elle respondido com tres tt-
ros, vendo-se os mesmos gi,ar-
das obrigados a desfecharem os
tiros dos seus fuzis, matando

com tres prolectis equene criml-
noso.

Scientificado do oceorrido o
delegado sr. Emílio Evers, com-
pareceu ao local dando as provi-
dencias que o caso requeria.

Entrementes jã era transpor-
tado para o necrotério publica
do Hospital Bbm Jesus desta cl-
dade o caiaver do moço João
Blanck, acompanhado do 
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meras pessoas.
A reportagem do "O DIA", qu«

esteve no local do delicto ouviu
diversas pessoas que, sobre os
antecedentes do criminoso, con-
tavam o neguinte: David dos
Santos era um pardavasco, de
má indole, tendo ha diaa aqui
aportado vindo de Tres Barras,

I do município de Cannoinhas e
entregava-~e, ao que dizem em
limpeza de maehinas de escrever.

No dia da tragédia, desde ce-
do elle andou pela cidade a pro-
vocar á Deus e todo o mundo
*tm* ferido a faca no "Café
União" o manobrista da Estrada
de Ferro de nome Pinheiro. Era
seguida, tirou do tiracolo de t:-*•*
guarda de Mafra o revolver com
o nual commett:iit o crime e ten-
do o mesmo guarda tentado rr.
haver a sua arma foi ameaçado
por elle.

Na m-*V dc dia seguinte foi
feita a autópsia nos dois cadave-
res pelos facultativos drs. Ovan-
de do Amaral e Lysandro dos
Santos Lima, 03 quaes constata-
ram e*n Blanck um f?rimento na
cabeça dado de cima pnra baixo
cuja bala não foi r-;ontrada e
em David tres ferimentos sendo
o que lhe caunou a morte un*.
enorme que lhe despedaçou c
pulmão e coração.

O cadáver do moço Jcão Blanclt
depois de recomposto foi entro-
gue a passoas acilgaa que o lo-
varam pa-a São Bento onde o
c.-rieravam prssons da sua fa-
milia vindas de Joinville.

O quarto qua o mesmo oceu-
pava no Hotel Exelcior. em Ma-
fra foi interilictcdo pela policia
como manda a lei.

E' de justiça sc louvar o pro*
cealimento «lo correcto e distineto
cid.".d?.o Erollio Evers. de!egaio
de policia dc Mafra, que com a:>
serto e descortino envidou todos
os esforços para a elucidr.-ão d-o
crirr.c e nrcotaza ine-:cedivel cem
cue ngiu no caso presente.

Foi aberto inquérito rigaro3(J
sob a presidência da di3tincta
autoridade, afim de apurar a res

ponsabilidade doi guardas que
mataram a David Santos.

Já foi contractado o advogado
dr. Chiohôrro Netto. para toatro-
cirar a causa dos .mesmos.

O inquérito continua.
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